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CONCURSO PARA A OBTENÇÃO DO DIPLOMá DE ARQUITECTO 
— ,  

-UMA CASA DE HABITACAO-

Integrada num conjunto destinado exclusivamente a zona re­
sidencial, com disposições regulamentares próprias,a habitação 
que se pretende construir é servida por largas artérias a que, 
num futuro mais ou menos próximo,está destinado um mais amplo 
desenvolvimento. 

0 prédio que se desenvolve em três pavimentos - cave.rés-
-do-chão e andar - é destinado a um agregado familiar,constituí 
do por pais e seis filhos,sendo cinco do sexo feminino,com ida-
dades variáveis entre 6 e l8 anos. 

A habitação comporte as ins ta lações requeridas pelo proprie 

t á r i o que,de uma maneira gera l , se rão assim d i s t r i b u í d a s ; zonas 

de r e c e p ç ã o , e s t a r , c o m ^ ^ ^ ^ ^ ^ i o rés-do-chao; zona íntima 

ou de dormir,no andar ^sWiiPSe^ngomar,caldeira para aquecimen­

t o , despensa, garrafei ra e quarto de criadas,na cave,integrados na 

zona de se rv iço . 

Além destas dependências prevê-se ainda uma garagem,de fá­
cil acesso,localizada de forma a não perturbar os outros servi­
ços,bem como um pequeno anexo constituído pelo galinheiro e pia 
de lavar,a instalar no quintal. 

Num terreno que não oferece as condições mínimas previstas 
da área em que se acha integrado e que se apresenta cerceado por 
limitações de várias ordens procurou-se solucionar,dentro das --
possibilidades,o programa proposto pelo interessado. 

Como se deduz da análise do presente projecto,pretendeu con 
siderar-se casa e terreno como uma só unidade de forma a permitir 
entre estes uma relação íntima não só nos seus acessos como no — 



prolongamento,ao ar livre da sala de estar. 
para que tal fosse possível,fez-se com que as terras pro­

venientes dos desaterros a efectuar fossem utilizadas na satis_ 
facão dos fins a que nos propuzemos,tendo em consideração que 
as grandes alturas dos muros de meação existentes permitiam e 
aconselhavam a adopção desta solução. 

Na organização dos espaços da habitação atendeu-se a que 
todas as zonas beneficiassem da melhor orientação solar e cor 
respondessem exactamente a funções que as diversas dependency 
as,sua arrumação e distribuição,assim o exigissem. 

Na solução proposta verifica-se que todas as peçns rece­
bem a insolação adequada aos fins a que se destinam e que se 
pretendeu proteger por intermédio de uma pala de cimento arma_ 
do tanto a entrada principal como as janelas da sala de costu 

•itorio,orientadas a poente. ra e do e sc r i 
Q,uento aos acessos a habitação foram estabelecidas duas 

nv.uUL/nL/L L/L n i x y u i I L.V. I \J 
entradas pela via pub l l ' c l^ JP 'uW^î i f rgo f ron te i ro que cons t i -
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tui a entrada principal e a outra,independente desta,com liga 
ção directa à rua,para serviço da garagem e cozinha. 

Em princípio,era nossa intenção reunir o acesso principal 
com o da garagem,por ser mais racional e cómodo,mas ponderadas 
as vantagens e inconvenientes dos diversos estudos efectuados, 
optámos francamente pela solução adoptada,que,no esquema geral 
da ordenação das diferentes zonas,oferecia melhores condições 
e,sem dúvida,não afectava gravemente o seu bom funcionamento. 

Quanto ao princípio que norteou a distribuição dos servi 
ços poderá enunciar-se do modo seguinte: obter um no central 
donde se irradie a toda a habitação e defender esta desse ele 
mento que pela sua natureza afectaria a intimidade dos outros 
serviços. Na solução que apresentámos,o princípio enunciado 7 



verifica-se totalmente no vestíbulo cuja localização em planta 
nos permite fáceis acessos verticais e horizontais,reduzindo 
ao mínimo os percursos a efectuar. 

Deste, vestíbulo directamente ligado a zona de serviço,se 
comunica amplamente com as salas de estar e de comer de modo a 
deixar adivinhar a natureza dessas instalações,e discretamente, 
com a sala de estudo,atravez do lavabo. 

Do vest íbulo comunica-se ainda com o conjunto e sc r i t ó r io 

e sala de costura,achando-se esta em ligação f á c i l com a cozi­

nha. 

A orgânica deste conjunto e determinada pelo facto destas 
peças se destinarem especialmente à dona da casa,constituindo 
dtste modo um ponto facilmente acessível à entrada principal e 
zgna de serviço. 

Partem finalmente do vestíbulo as escadas de acesso ao an 
dar e h cave,a primeira das quais nos conduz k zona de dormir ' { v FACULDADE DE ARQUITECTURA 
constituída por um apartamento [p^^9RBs pais,um conjunto de dois 
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quartos para as cinco filhas,um quarto para o filho e outro pa­
ra hóspedes. 

Esta zona tem para seu recreio uma ampla varsnda voltada 
a poente e acha-se provida das necessárias instalações sanitá­
rias dispostas de um modo equitativo. 

A segunda escada,disposta paralelamente a primeira.e com 
acesso recatado,leva-nos a cave onde se encontra instalada a 
restante zona de serviço constituída pelo quarto de criadas e 
respectivas instalações sanitárias,sala de engomar,despensa, 
garrafeira e dependência da caldeira com conducta exterior e 
directa para o carvão. 

A cave tem ainda um acesso directo ao quintal atraváz du 
ma escada exterior,assim como foi previsto um acesso deste à 
garagem e copa. 



Posto,embora resumidamente,o aspecto funcional da obra pro 
jectada passámos a referir duma maneira sucinta o processo de -
construção e materiais a adoptar. 

Os alicerces serão construídos de alvenaria hidráulica re 
vestida por uma camada de asfalto e assentarão em terreno fir­
me, sendo as paredes em elevação construídas em perpeanho. 

Todo o pavimento da cave,bem como o das peças do res-do-
-chão em contacto directo com o terreno,será feito em betoni-
lha sobre a qual será aplicado cimento,marmorite ou mosaico 
conforme a sua natureza. 

Nas salas de estar e de estudo e nas dependências da cave 
reservadas ès criadas que se encontram nestas condições,a beto 
nilha será revestida por diferentes pavimentos de madeira,con­
forme o caderno de encargos determine,convenientemente imper­
meabilizados. 

Na escolha do revestimento da sala de estar e seu prolon­
gamento ate ao vestíbulo,pretendeu crear-se uma modalidade 
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adequada a este ambiente pela utilização,embora mais dispendi­
osa, de um pavimento formado por tacos de madeira exotica sepa­
rados por marmorite. 

julgamos justificar bem esta variante,a tendendo a que se 
trata da peça da casa onde normalmente se reúne a família e os 
amigos. 

Os restantes pavimentos do res-do-chão e do andar serão 
constituídos por lajes de betão armado aligeiradas por tijo­
los vazados e cuja armadura é constituída por prismas de tijo 
lo pré-esforçado,funcionando como um conjunto de vigotas con­
tíguas,de secção em T,correspondendo normalmente a cada nervu 
ra um prisma de tijolo pré-esforçado. 

Este sistema,além de permitir tectos planos,pela ausência 



de vigas aparentes,oferece-nos condições de simplificação da 
mão de obra e de bom isolamento acústico e térmico. 

Estas l a jes serão também revest idas conforme os casos 

por d i ferentes materiais dos quais destacamos o vest íbulo de 

entrada com t e j o l e i r a , a s varandas com mosaico e as pegas do 

andar e rés-do-chão com tacos de euca l ip to . 

Exteriormente as paredes serão rebocadas,com excepção 
dos sectores que em alçado estão marcados para receber azule 
jo decorativo em relevo destinado a dar uma nota de frescura 
ao conjunto. 

A cobertura será executada nos moldes habituais utilizan 
do telha Romana sabre armação de madeira e toda a caixilharia 
exterior será de castanho,sendo as portas interiores de pinho 
e contraplacado pintadas. 

Todo o prédio sera executado de acordo com as condições 
previstas no respectivo caderno de encargos e é provido de sa 
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cessarias ao abastecimento de água e de energia eléctrica. 
Após estas considerações gerais que determinaram o pre­

sente projecto,cumpre-nos dizer que a forma da planta é resul­
tado,não de qualquer ideia arquitectónica preconcebida,mas a 
que surge naturalmente da função e desenvolvimento de todos os 
factores considerados e dos alinhamentos e outras disposições 
impostas pelos regulamentos. 

À expressão arquitectónica dos alçados pretendeu dar-se o 
reflexo ordeiro da planta e bem assim atenuar as deficiências 
que logicamente resultassem da reduzida maleabilidade de que 
dispúnhamos. 

Pois,se é certo que todos os problemas estão condiciona-
dos,há-que reconhecer que por vezes estas restrições são de tal 



ordem que podem perturbar uma possível concepção eficiente, 
clara e harmoniosa. 

1Ê evidente,infelizmente,que os terrenos nem sempre são 
talhados para o tipo de habitação que neles se queira insta 
lar,havendo forçosamente um limite mínimo,abaixo do qual.o 
problema se torna de bem mais difícil solução. 

0 terreno onde se pretende construir esta habitação po­
de considerar-se,sem dúvida,nesssas condições. 

No entanto,ponderados os diferentes aspectos que condi­
cionava a solução,estamos cientes de ter conseguido o objec­
tivo a que nos propúnhamos,ou seja o de obter no mínimo espa 
ço de que dispúnhamos,uma habitação em que interior e exteri 
or se somassem em prejuízo do grau de intimidade que aos in­
teriores procuramos assegurar e de forma que o seu aspecto ex 

^^m TT^I /̂ \ T"> T^ /^\ 
terior reflectisse aquela sçbriedsde a que não faltasse uma 
nota de aconchego,obtida pelo claro escuro das fachadas mode 
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COKCURSO PARA A OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARÇUITECTO 

UMA CASA DE HABITAQAO 

CADERNO DE ENCARGOS DA EMPREITADA GERAL DA CONSTRUÇÃO 

- 0 -

CONPIÇÔES GERAIS 

l » . 

OBJECTO DESTA EMPREITADA - E s t a emprei tada se rá f e i t a de acordo 
com todas as peças e s c r i t a s e desenhadas e demais pormenores e 
e sc l a r ec imen tos que duran te o d e c o r r e r dos t r a b a l h o s sejam fo r ­
nec idos pe la f i s c a l i z a ç ã o p a r t i c u l a r e Munic ipa l . 

Compreende a execução de t odas as e s p e c i a l i d a d e s da 
cons t rução c i v i l e fornecimento por pa r t e do e m p r e i t e i r o , dos 
m a t e r i a i s e a c e s s ó r i o s , f e r r amen tas , u t e n s í l i o s e tudo o mais 
pa ra completa e d i f i c a ç ã o e p e r f e i t o acabamento do p r é d i o , con­
so l i dação de muros de vedação, e t c . . 

Consideram»se,desde j á , i n c l u i d o s na t a r e f a , t odos os 
s e r v i ç o s ou fornecimentos de m a t e r i a i s que, quer por l apso , quer 
pelo reduzido v a l o r que representem separadamente, sejam o m i t i ­
dos nas condições do c o n t r a t o e , poss ive lmente , no p r o j e c t o . 

T raba lhos e m a t e r i a i s , n e s t a s cond ições , deverão s e r 
f e i t o s ou fo rnec idos pelo e m p r e i t e i r o desde que a p e r f e i t a exe­
cução da obra os r ec lame . 

2 * . 

ADJUDICAÇÃO - A adjudicação das obras constantes destas condi­
ções, aera f e i t a a uma ao pessoa, ou firma que se considerara, 
por t a l motivo, o empreiteiro ge ra l . 

Este empreiteiro será para todos os e fe i tos o único 
responsável pelo rigoroso cumprimento deste cont ra to , « pela 
execução de todas as especial idades de obra, quer elaa sejam 
rea l izadas directamente por e l e , ou divididas em sub-empreita-
das a cons t ru i r por outrem. 

Deste modo a Fiscal ização t e r á que entender-se apenas, 
a respei to das obras, com o empreiteiro geral^ conservando-se 
sempre, em qualquer caso» a lheia a des in te l igenc ias que, porven­
t u r a , se suscitem enfere é*ste e os seus colaboradores. 

Por i s to mesmo, ao empreiteiro compete acompanhar cui ­
dadosamente o andamento dos t r aba lhos , aceitando e sat isfazendo, 
sem demoras, as reclamações que lhe sejam apresentadas pela F i s ­
cal ização sobre os t rabalhos da sua especial idade, desde que se 
reconheça serem fundamentadas. 

EXECUÇÃO DOS TRABALHOS - Para a execução dos t raba lhos , são for­
necidas p lan tas , alçados, cor tes e pormenores devidamente cota-
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dos e anotados, conforme é uso corrente ; os detalhes de cada uma 
das obras serão fornecidos pelo Arquitecto e Engenheiro à medida 
que se vão tornando necessár ios , não podendo ser inic iada qualquer 
obra sem que o empreiteiro e s t e j a de posse dos respect ivos deta­
lhes ou indicações; na hipótese de dúvidas quanto a interpretação 
do projecto , pormenores e presente Caderno de Encargos, cumpre ao 
empreiteiro r e spe i t a r e executar o parecer do. Arquitecto - autor 
do projecto-que dará ao empreiteiro todos os esclarecimentos ne­
cessár ios sobre o presente processo* A-fim-de ev i ta r reclamações, 
depois da adjudicação, o empreiteiro deverá v i s i t a r o terreno on­
de vai ser construida a habitação e apresentar por e s c r i t o , a n t e s 
da ass ina tura do con t ra to , quaisquer reclamações que tenha a fa­
zer sobre er ros ou omissões do projecto e caderno de encargos, 
não se considerando,portanto, reclamações pos ter iores à adjudica­
ção da empreitada» 

Ao empreiteiro compete ainda organizar, no in íc io dos 
t raba lhos , um gabinete de desenhos, onde as diversas peças do pro 
jec to estejam encaixilhadas e devidamente protegidas . À medida 
que forem dados pormenores, proceder-se-á da mesma forma, a-fim-
-de f a c i l i t a r a consul ta e andamento dos t r aba lhos . 

4« . 

FISCALIZAÇÃO - O proprietário tem o direito de fiscalizar dire­
ctamente por intermédio do Arquitecto e Engenheiro,autores do 
projecto,ou por outra qualquer pessoa de sua confiança, não so a 
boa execução dos trabalhos como a boa qualidade dos materiais em­
pregados e o empreiteiro cumprirá as ordens que por qualquer de­
les lhe forem transmitidas, devendo ter uma pessoa competente que 
o substitua,no caso da sua ausência. 

\
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PROPOSTAS - Depois de f e i t a a adjudicação da empreitada por pre­
ço determinado, o empreiteiro não t e r á d i r e i t o de exig i r mais cou­
sa alguma, salvo se por ordem do Propr ie tá r io ou do seu represen­
tante» se faça alguma al teração na construção, em relação ao pro­
jec to ou às condições e spec i a i s . 

6a. 

AETERAgõES - Os aumentos, a l te rações ou reduções de obra que se 
pretendam fazer durante a execução dos t raba lhos , serão pagos ou 
descontados segundo os preços cor ren tes , tomando sempre como ba­
se o preço e a medição por metro l i nea r , metro quadrado, metro 
cúbico, quilo e unidade, segundo a natureza da obra a medir,quer 
se t r a t e de aumento ou redução. 

Compete, deste modo, ao empreiteiro ad judica tár io , apre­
sentar no prazo de t r i n t a d ias após a ass inatura do co ntfrráto,uma 
l i s t a de preços-base, para e fe i to de pagamento ou dedução de obra 
que porventura se faça a mais, se deixe de fazer , ou ainda se pre­
tenda executar de modo di ferente daquele como es tá projectada. 

§ único - No caso de o empreiteiro adjudicatár io não dar 
cumprimento a es t a condição, dentro do prazo es tabe lec ido , f ica a 
responsabilidade exclusiva da f iscal ização f ixar casses preços con­
forme entender, tomando certamente como base a mádia corrente pa­
r a t rabalhos da mesma natureza. 

7ft. 
MATERIAIS - Todos os mater ia is a empregar na obra, corresponderão 
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de modo rigoroso às exigências impostas nas condições deste Cader 
no de Encargos. 

8». 
1DD0 DE BXBCUCAO - Os trabalhos serão realizados com perfeição e 
solidez, segundo as melhores normas da arte de construção, sendo 
rigorosamente observadas todas as dimensões e detalhes. 

Qualquer parte da obra mal executada, ou executada com 
materiais impróprios, será demolida logo que qualquer destes de­
feitos seja notado e imediatamente substituida por outra nas de­
vidas condiçSes, sem indemnização para o empreiteiro. 

9a. 
DANOS - Até f i na l da obra o empreiteiro responderá pela conserva-
çao dos t r aba lhos , competindo-lhe pô-los a coberto de qualquer da­
no, à medida que vão sendo rea l i zados . 

Ao mesmo empreiteiro pertence a responsabilidade dos 
prejuizos que, por motivo de obras, sejam causados a t e r c e i r o s , 
indemnizando-os quando, porventura, e les o exijam, ou fazendo as 
reparaçSes que e les requeiram, 

loa. 

SEGURO DO PESSOAL - Fica a cargo do adjudicatár io a responsabi l i ­
dade do seguro dos operár ios , a s s i s t ênc i a , Fundo de Desemprego, 
assim como o cumprimento de todos os Regulamentos em vigor sobre 
ac identes , segurança dos andaimes e dos escoramentos, e t c . , e t c . . 

FACULDAD^gí ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

LICENÇAS - Todas as l icenças , sem excepção, necessár ias para a 
construção completa des ta obra, nos termos da condição primeira, 
serão pagas pelo empreiteiro adjudica tár io , embora em nome do 
adjudicador; assim, ficam compreendidas em espec ia l , a l icença do 
projecto, l icenças do saneamento, ligação de aguas, luz e esgotos, 
quer de saneamento, quer de águas p luv ia i s , e t c . , e t c . , 

0 empreiteiro f ica também obrigado a requerer a F i s c a l i ­
zação dos Serviços Municipalizados de iguas e Saneamento, v e r i f i ­
cação de s o l e i r a s , alinhamentos e v i s t o r i a s pelo que s e r á o único 
responsável . 

12a. 

PRABOS - 0 prazo para a execução dos t raba lhos a que se refere o 
presente caderno de encargosje projecto começa a ser contado no dia 
da ass ina tura do contrato e termina no prazo de doze meses ( um 
ano ) sôb pena de 200#00 e sc . ( duzentos escudos ) de multa por 
cada dia que exceda o prazo f ixado. 

13a. 

PRORROGAÇÃO DO PRAZO - Os aumentos, alterações ou reduções que 
porventura se venham a fazer durante a execução dos trabalhos, -
conforme se refere na condição sexta, não interferem com o rigoro­
so cumprimento do prazo fixado na condição décima segunda, except o 
quando o valor das obras extraordinárias exceda 10$ ( dez por cen­
to ), do montante por que foi adjudicada a empreitada. Em tal hi­
pótese, será admitida a prorrogação do prazo, dentro de limites 
razoáveis e proporcionais ao valor e prazo da empreitada. 



14*. 
PAQAMB13T0S ­ Salvo o caso de, entre o propr ie tá r io e o adjudica­
t á r i o , ser combinada qualquer modalidade especia l para pagamento, 
es te será f e i t o mensalmente e será regulado pelo valor dos t r aba­
lhos rea l izados no espaço de tempo que haja decorrido entre a da­
t a do último pagamento e a data do a efec tuar . 

A cada pagamento serão deduzidos iO/£ ao valor da respe­
c t i v a factura» percentagem es ta para garant ia da empreitada. 

15a. 

PRAZO DE GARANTIA ­ Depois de concluida a empreitada e decorrido 
um prazo de garantia de noventa dias, e quando todas as vistori­
as particulares e oficiais estiverem devidamente regularizadas, 
serão pagos ao empreiteiro os décimos retidos, caso nâo surjam, 
entretanto, defeitos a reparar. 

16*. 
DESISTÊNCIA PS EMPREITADA ­ 0 empreiteiro não poderá d e s i s t i r da 
empreitada, sem razoes juridicamente constatadas; de contrar io 
perde o d i r e i t o a toda a obra r ea l i zada . 

Igualmente não poderá passar a outro empreiteiro sem 
prévia autorização do arqui tecto e proprietár io» Se o empreitei­
ro de comum acordo desejar abandonar a obra, su je i t a ­ se a perder 
20/Í. do valor dos t rabalhos rea l izados . 

IJHrUhU U 
DESISTÊNCIA DA EMPREITADA PELO PROPRIETÁRIO ­ 0 propr ie tá r io po­
derá dispensar­se de levar a e fe i to a empreitada j á in ic iada ou 
adiantada, obrigando­se a indemnizar o empreiteiro pelos t r aba­
lhos real izados e pelos fornecimentos f e i t o s , desde que uns e ou­
t r o s sejam julgados em condições de poderem ser a c e i t e s . 

18&. 

I&gEDIMSHTO LEGAL ­ Se o empreiteiro fa lecer e caso este não de i ­
xe pessoas capazes de tomar conta da obra, serão os t raba lhos rea 
lizados avaliados segundo os preços correntes no mercado e pagos 
integralmente a seus herdeilros. 

19«. 

BirrULHO ­ O adjudicatár io r e t i r a r á de sua conta, tanto no decor­
re r da obra como no f ina l da mesma, o entulho que r e su l t e da exe­
cução dos t r aba lhos , deixando o prédio, o seu terreno e e via pú­
b l i c a , absolutamente limpas. 

2 0 * . 

CASOS OMISSOS ­ Em todos os casos omissos no presente Caderno de 
Encargos ou capazes de susc i t a r dúvidas, apl icar ­se­ão especia l ­
mente as ■ Cláusulas e Condições Gerais de Empreitadas e Forneci­
mentos de Obras Públ icas , de 9 de Maio de 1906 " e toda a demais 
l eg is lação ap l icáve l . 



CONDIÇÕES B S P B C I A I S 

OBRA DB ESDRBIRO 

A r t e . 10. 

TERRBNO - O t e r r e n o s e r á en t regue ao e m p r e i t e i r o , t a l como se 
e n c o n t r a , devendo e s t e proceder por sua con ta aos t r a b a l h o s ne­
c e s s á r i o s para a sua r e g u l a r i z a r ã o e pa ra a implantação do p r é ­
d i o e muros de j a rd im , r e a l i z a ç ã o de a t e r r o s , d e s a t e r r o s , ram­
pas e tudo quanto s e j a n e c e s s á r i o pa ra o assentamento de c a n a l i ­
zações de água, saneamento» condutores e l é c t r i c o s , cimento arma­
d o , e t c . . 

No cavo de suceder que as t e r r a s p roven ien tes das e s ­
cavações dos caboucos e d e s a t e r r o s não t o t a l i z e m o volume dos 
a t e r r o s que h a j a a f a z e r , é o e m p r e i t e i r o obrigado a fo rnece r 
a s t e r r a s que f a l t em para complemento de s se s a t e r r o s as qua i s 
serão absolutamente i s e n t a s de d e t r i t o s p u t r e s s í v e i a . 

No caso de sobrarem t e r r a s dos r e f e r i d o s caboucos, a t e r 
r o s e d e s a t e r r o s , s e r á o e m p r e i t e i r o obrigado a t r a n s p o r t á - l o s 
à sua c u s t a para f o r a do l o c a l da obra , desde que não s e j a neces. 
s á r i a a sua aplifiaçáo na p r o p r i e d a d e . 

Os a t e r r o s serão f e i t o s imediatamente após a c o n s t r u ­
ção das paredes que os encerram, por pequenas camadas de t e r r a , 
bem c a l c a d a e frequentemente regada , a-fim-de não abaterem depois 
de conc lu idoa os pavimentos que sobre e l e s se construam. 

Para os a t e r r o s a execu ta r no t e r r e n o que c i r cunda a 
h a b i t a ç ã o , p r o c e d e r - s e - á de i g u a l modo, devendo c o n t a r - s e com o 
re fo rço dos muros v i s i n h o s , se neces sá r io . ! . 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

OBRAS BXTKRIOHBS - Consideram-se obras exteriores os arranjos 
gerais a volta do edifício: muros de vedação, arruamentos, vale­
tas, ensaibramentos, regularização e preparação dos jardins, la-
jeamento, etc., etc.. 

Assim faz parte-desta empreitada a demolição parcial 
do muro de vedação para instalação de uma nova entrada. Nâste 
portão haverá uma soleira de cantaria, partida em três partes a 
qual ficará 0,15 m. acima do passeio. 

A meação para construção da nova parede da garagem, 
será paga pelo empreiteiro. 

0 jardim será executado de acordo com o projecto e in­
dicações a fornecer pela fiscalização. 

Constará de pequenos arruamentos pavimentados com la­
jes toscas, assentes sobre terra preta, devidamente preparada 
para arrelvar. 

Desde o portão de entrada ate à garagem serão construi 
das duas faixas ( passadeiras ) em cimento esquartelado assentes 
sobre fundação de brita com uma espessura nunca inferior a 0,15 
m». 

0 espaço l ivre junto às passadeiras f i ca para jardim, 
com t e r r a pre ta devidamente preparada. 

No jardim, junto a esta 'rampa de acesso k garagem, ha­
verá dois degraus de concordância em cantar ia lavrada, part idos 
em sete p a r t e s . 
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De i g u a l modo» j u n t o à parede r u s t i c a d a do p réd io , cons 
t r u i r - s e - ã o degraus de concordânc ia , p a r t i d o s em t r ê s p a r t e s . 

Ligando a p a r t e p o s t e r i o r do j a r d i m ao p á t i o de s e r v i ­
ço , s e r á cons t ru ido um baixo murete tô sco pa ra supor te das t e r ­
r a s , bem como cinco degraus em c a n t a r i a pa ra vencer a d i f e r e n ç a 
de n i v e l . 

0 t e r r e i r o do p á t i o de s e r v i ç o s e r á c o n s t r u i d o em b e t £ 
n i lha de cimento a s sen t e sobre uma camada de b r i t a e godo com 
0,10 m. de e s p e s s u r a , tendo l a t e r a l m e n t e uma v a l e t a e c a i x a s de 
e s g o t o , as qua is ligam por sua vez ao c o l e c t o r das águas p l u v i ­
a i s . 

Junto à p o r t a da s a l a de e s t a r e degraus de acesso ao 
p á t i o de s e r v i ç o , haverá um patamar f e i t o com gu ias de c a n t a r i a 
de 0,15 m. de l a r g u r a , formando q u a d r í c u l a :y a s s e n t e s sobre uma 
fundação l i g e i r a de casca lho be tonado. No i n t e r i o r da quad r í cu l a 
o pavimento s e r á f e i t o com uma b e t o n i l h a f o r t e de cimento sobre 
a q u a l , a inda em f r e s c o , se a s s e n t a r á godo e s c o l h i d o . 

A r t e . 3a . 

DRBNAGBM - 0 esgoto das águas p l u v i a i s ou drenagem do t e r r e n o , 
f a r - s e - á por meio de uma rede de tubos de g r é s de 0,10 m, do d i a 
metro e c a i x a s de cimento às qua i s l igarao , também,os tubos de 
queda das águas p l u v i a i s da c o b e r t u r a . 

Todo o j a rd im deverá f i c a r com caímento para os muros 
de vedação, onde se prevem v a l e t a s cimentadas que l i g a r ã o às r e ­
f e r i d a s c a ixa s de esgoto e , deste^modo por uma ca ixa ún ica para 
o c o l e c t o r das águas p l u v i a i s ( ver peças desenhadas ) . 

/ V \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
ArfcO. 40 . 

CABOUCOS - Os caboucos para os a l i c e r c e s deverão i r a profundida 
de n e c e s s á r i a a t é encontrarem t e r r e n o f i rme ; depois d e s t e bem re 
gu l a r i zado e b a t i d o , s e r á a s sen t e a I a . f i a d a . 

0 empre i t e i ro t e r á o máximo cuidado em f a z e r esco#rar o 
t e r r e n o , a-fim-de e v i t a r desmoronamentos e cumpre-lhe também fa ­
ze r as r e s p e c t i v a s sondagens para e v i t a r reclamações f u t u r a s 
quanto à profundidade dos a l i c e r c e s . 

Ar t a, 5fi. 

ALICERCES - As fundações dividem-se em duas p a r t e s : fundações pa­
r a obras e x t e r i o r e s e fundações para as paredes do e d i f í c i o . 

- Pa ra a s obras e x t e r i o r e s , muros de j a rd im , e t c . , ado-
p t a r - s e ^ à um p e r f i l de s a p a t a em r e l a ç ã o com a ca rga das r e f e r i ­
das paredes e mure'te s a c o n s t r u i r . 

Da mesma forma, quanto ao e d i f í c i o , a d o p t a r - a e - á o t i ­
po de fundação, numero de f i a d a s e sua secção , que a n a t u r e z a do 
t e r r e n o d e t e r m i n a r . Contudo^ prevera»se na p l a n t a das fundações e 
c o r t e s , o s i s tema de fundações p r o v á v e i s . 

A pedra a empregar nas a l v e n a r i a s para fundações deve 
s e r d u r a , d e t e x t u r a uniforme, sem ve ios ou l e s i n s e bem a l e i t a ­
d a s , além de t e r dimensões r e g u l a r e s , não se admitindo pedra miu 
da em quant idade s u p e r i o r a 5># 

E s t a s a l v e n a r i a s devem s e r f e i t a s em f i a d a s de a i l h a -
r e s e j u n t o u r o s , com as j u n t a s de t a l forma d i s p o s t a s que as de 
uma f i a d a não correspondam às das o u t r a s f i a d a s c o n t í g u a s . 



A fiada inferior dos alicerces ou sapata será consti­
tuída por sapatô*es inteiros ou juntouros, dispostos lado a la­
do» no sentido transversal. 

Assentarão em banho de cal hidráulica lançado abun­
dantemente sobre o terreno» depois deste ter sido bem calcado 
por apiloamento e rega simultânea e serão calçados com rachas 
bem apertadas a preencher os vazios. Da sapata para cima os a-
licerces receberão ainda uma fiada de silhares e outra de jun­
touros de pedra, cada uma delaa ceiHtrante em relação à que lhe 
fica imediatamente inferior, de maneira a formar degraus dos 
lados e ao longo da fundação, á largura mix ima permitida na 
parte livre de tais degraus ou repisa, é de 0,20 m. e a espes­
sura mínima de cada fiada, inclusive' a da sapata, é de 0,50 m., 

Arte. 60, 
ASFALTO - Todas as paredes dos a l i ce rces são asfa l tadas ao n í ­
vel da cave, estando previs tas alé'm das paredes de r e s i s t ê n c i a , 
as paredes ou tabiques d iv i só r ios in t e r io res* 

0 as fa l to é aplicado um pouco abaixo do pavimento da 
cave e res-do-chão na parte em contacto com o terreno» cerca de 
0,20 m., dobrando para cima igual largura. 

As paredes ex te r io res são asfa l tadas pela sua face ex 
t e r i o r em toda a a l t u r a que f i ca enterrada, aplicando-se uma se_ 
gunda camada de asfa l to sobre e s t a s paredes, um pouco abaixo da 
r ep i s a . 

São também asfal tados os a l icerce» do gal inheiro e pia 
de lavar , podendo, neste caso, apl icar*se "Diatomite". 0 as fa l to 
e* aplicado segundo os processos cor ren tes , em camada contínua, 
i sen ta de poros, e com uma espessura nunca in fe r io r a sois mill, 
metros, de I a . qualidade e sujeifco à aprovação da f i s ca l i zação . 

Além do que f i ca discriminado, será aplicado a s f a l t o 
onde a f i sca l ização ju lgar conveniente para a segurança e defe­
sa da construção, l e i t o s das s o l e i r a s , a l i ce rces das escadas, 
entregas de degraus^ em paredes, patamares, e t c . . 

0 asfaltamento será reparado sempre que por qualquer 
motivo tenha sido danificado. 

Arto. 70. 

BNVASAMSNTQS - As paredes exteriores, laterais e posteriores, 
assentam sobre um envasamento de cantaria com superfícies la­
vradas a liso e a pico fino. 

Em cantaria rust içada, a toda a altura do rés-do-chão, 
será construida a parede do corpo da sala de estudo e higiéni­
cos, na fachada poente, a qual terá 0,40 m. de espessura. 

Art a. 80. 
MUBÊTES B PAREDES DE SUPORTE - Os muros de vedação na parte cor­
respondente aos aterros, deverão ser suficientemente reforçados 
se necessário; o pátio de serviço ê limitado por um pequeno mu-
rête de pedra tosca, que o separa da zona ajardinada. 

As paredes de elevação do prédio, excepto a parede 
sul, assentam sobre paredes de suporte, pela forma como vai in­
dicado nas peças desenhadas do projecto. 



Arte. 90. 
S0LBIRA3 PS PSPRA - Sião em grani to lavrado as so le i r a s da todas 
as portas ex te r io res do rés-do-chão e cave eu par t idas segundo 
pormenor a fornecer oportunamente. 

Terão batente de 0,02 m..rebaixo e furo para escoamen­
to de águas. Todas as so l e i r a s farão entregas de ,̂ não menos de 
0,20 m. sob a ombreira. 

Arta. IOÛ. 

PBGRAUS PE PEPRA - Serão em can ta r i a lavrada os degraus e pata­
mares da entrada p r inc ipa l . 

Os degraus» assentes 3obre macissos de a lvenar ia , so-
brepor-se-ão numa largura mínima de 0,03 m., e são compostos de 
uma ou mais pedras, conforme a indicação da f i s ca l i zação . 

Arta. n a . 

GALINHEIRO E PIA PB LAVAR - 0 conjunto do galinheiro e pia de 
lavar, será "construído em blocos de cimento de 0,15 m, de espes­
sura, resistentes, vaaados o de qualidade sujeita à aprovação 
da fiscalização; assentam sobre uma fundação geral da pedra e 
são cobertos com uma placa de cimento armado. 

Art». 12a. 
PAREDES PB BLETACAO - Todas as paredes de elevação, paredes de 
r e s i s t ê n c i a , sao de perpeanho de 1/2 falha com 0,28 m. de espes­
sura assente com argamassa de cimento e a r e i a . Pa construção 
destas paredes não se admitem falhas nem o emprego excessivo 
das chamadas wrSihasH , l e i t o s i r r e g u l a r e s , l e s i n s , e t c . . Po mes­
mo modo serão construídas a3 paredes i n t e r io r e s de r e s i s t ênc i a , 
com 0,28 e 0,22 m, de espessura. As paredes t ravarão bem entre 
s i , « em todas as f iadas *-, e apresentarão faces tão aprumadas, 
desempenadas e sem faj.has,que dispensem, depoÍ3, grossura de ar­
gamassa de reboco o guarnecimento superior a 0,025 m. 

As juntas das paredes f icarão mortas em d i s t anc ias não 
in fe r io res a 0,20 m. de f iada para f iada . Pedras e rachas serão 
bem lavadas no acto da sua colocação e assentarão, por todo, em ar­
gamassa. 

Como condição de pr inc ipa l importância, impõe-se ao em­
p r e i t e i r o e necessidade de fazer crescer ao mesmo tempo todas as 
paredos i n t e r i o r e s e ex te r io res do ed i f í c io , para que o recalque, 
3e o houver» se^a simultâneo e uniforme em todos os a l i c e r c e s . 
As espessuras indicadas para as paredes, compreendem-se sem o re ­
vestimento de argamassa. 

Para a implantação da parede da garagem, o muro existera 
t e será demolido e a meação u t i l i z a d a na construção da nova pare­
de , a qual t e r á a espessura de 0,28 m. Nos cunhais e ombreiras as 
pedras devem assentar umas sobre as outras sem o emprego de ca l ­
ços, com os l e i t o s devidamente preparados de forma a não so t o r ­
nar necessário mais do que a argamassa de cimento. 

Arta. 150. 

ABERTURAS - Serão cr iadas nas paredes as aberturas ( portas o j a ­
n e l a s ) i n d i c a d a s em projec to . Os p e i t o r i s , excepto o da jane la 
da sa la de estudo ( cuja parede e de 0,22 m. de espessura ) , Ba­
rão che i /o s , i s to a: te rão as espessuras das paredes em quo se­
jam prat icadas as aber turas . 
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As ombreiras das portas e janelas» mesmo quai do em 
cantaria» não terão Largura inferior a 0,30 m. e receberão boas 
agulhas de travação» tendo dente e rasgo para alojamento dos mar­
cos dos caixilhos» excepto nas portas interiores.. 

Padieiras e soleiras de pedra serão escarçoadas. 
Arte. L4Q. 

CORNIJA - A corni ja deste pre'dio obedece ao pormenor especial 
apresentado nas peças desenhadas, dependente da obra de cimento 
armado. 

Arte. 15Q. 

RANHURAS - Todas as ranhuras necessár ias para a instalação de t u ­
bagens de qualquer espécie , são de conta do pedreiro» quer nos a-
l i c e r c e s , quer em paredes de elevação. 

f ica também incluido o armário para os contadores da 
electr ic idade» junto da porta da entrada de serviço, com 1,30 m. 
de a l t u r a por 0,í?0 m. de largura , bem como as ranhuras a toda a 
a l t u r a das jane las da Sala de costura e do e s c r i t ó r i o para a ins­
ta lação dos sardões de f e r ro . 

ArtQ. 160. 

ARGAMASSAS.- Será u t i l i z a d a uma argamassa t ipo-único de cimento 
e a re i a para todas as paredes de a lvenar ia , quer se t r a t e de fun­
dações ou paredes em elevação do prédio, tí uma argamassa de cimon 
to e a r e i a num t raço de 1/5 ou se ja , uma parte de cimento para 
cinco partes de a r e i a . O t raço da argamassa será reforçado nos lu 
gares mais expostos: cunhais» s o l e i r a s , ombreiras, p a d i e i r a s , e t c . 

CENTRO DE DO 

IAJE3 PB CANTARIA TOSCA - Como j á fo i d i t o em out ro A r t i g o , os 
caminhos sobre o r e l v a d o , ind icados na p l an t a do R/chãc^, são f e i ­
t o s com l a j e s de pedra r ú s t i c a , com paramentos e junta& i r r e g u l a 
r e s . 

A r t o . 18Q. 

BUTRAPA DO CARVÃO - No pavimento da garagem haverá uma ca ixa qua 
drada e conduta em betão» com 0,60 m. de lado e com tampa de f e r ­
r o , o fundo da qua l l i g a r á d i rec tamente cora a dependência da c a l ­
d e i r a s i t u a d a na cave . 

OBRA PB CIMENTO ARMAPO 

A r t e . 19Q. 

PAVIMENTOS - Todos os p a v i . e n t o s do e d i f í c i o , exceptuando o do 
v e s t í b u l o de e n t r a d a e o da cave , se rão f e i t o s em t i j o l o armado. 

A p laca do v e s t í b u l o de e n t r a d a 6 era. cimento armado. 
0 s i s t ema a u t i l i z a r na cons t rução d e s t e s pavimentos 

e' do t i p o * P a t i a l M. T r a t a - s e dum s i s t ema a l i g e i r a d o , em q̂ ue os 
t i j o l o s vasados u t i l i z a d o s r tara uma secção e s p e c i a l , p r i s m á t i c a , 
Funcionará como um conjunto de v i g o t a s con t ínuas de secção em T, 
correspondendo normalmente a cada nervura um prisma de t i j o l o 
p r á e s f o r ç a d o . ISstes pavimentos serão f e i t o s de modo a observarem-
- s e as i n s t r u ç õ e s da casa e s p e c i a l i z a d a n e s t a espéc ie de t r a b a ­
l h o s . 



Art a, 200. 
CORNIJA - Conforme o pormenor anexo, aa paredes em elevação do 
prédio são rematadas>no seuiencontro com a cober tura , por meio 
de uma corni ja de cimento armado, intimamente ligada a uma cin­
t a geral de t ravação. A corni ja consta de uma aba armada em con­
sola para a c in t a de t ravação, devendo o conjunto f i c a r des l iga­
da das paredes, tendo em v i s t a as diferenças de di la tação dos mar 
t e r i a i s . Toda a superfície de encontro da c i n t a armada com as pa­
redes será previamente reves t ida com cartão betuminoso comprimi­
do, conseguindo-se desta maneira o isolamento contra a i n f i l t r a ­
ção de humidades na re fer ida super f íc ie . 

Todo o conjunto será unicamente ligado às paredes por 
meio de verguinhas de 1/4* que, do lado i n t e r i o r da c i n t a , desce­
rão também pela face i n t e r i o r das paredes, ficando chumbada um 
metro abaixo. A d i s t ânc ia mínima entre as verguinhas e de um me­
t r o , exceptuando-se evidentemente os lugares onde houver vãos de 
portas ou j a n e l a s . 

Oportunamente serão fornecidos os detalhes respec t ivos . 

A r t s . 21Q. 

PAD IS IRAS - Todos os vãos ex te r iores levarão padie i ras em cimen­
to armado. 

ffácil é , em presença do projec to , loca l izar os d iver ­
sos t ipos de pad ie i r a s , entre as quais se destacam as padiei ras 
com caixa para enrolamento de e s to res ; vãos de porta ou janela 
em que as padie i ras são cons t i tu idas pelas proprias placas dos 
pavimentos; padiei ras formadas pela própria corni ja armada, pe­
las palas de cimento armado, e tc ,» 

Todas as padiei ras do prédio podem f i ca r su je i t a s a 
pormenor, o qual será fornecido na devida a l t u r a . 

ArtQ. 220. 

BSCABAS DE BETÃO - Servindo 03 três pavimentos haverá duas esca­
das de betão: uma de acesso do R/chão à cave e outra do R/chão 
ao andar. 

Cada escada está armada em consola para uma perna de 
escada em cimento armado, encastrada na parede de 0,22 m,, e ao 
longo de todo o seu comprimento. Com intuito de aliviar todo o 
conjunto, os encontros das escadas com os pavimentos serão re­
forçados ,levando transversalmente uma maior secção de ferro,em 
vigas embebidas nas placas. 

Arte. 83». 
COBERTURAS. - Haverá duas placas em cimento armado para cobertu­
ra da garagem e do bloco dos anexos (gal inheiro e pia de l ava r ) . 

Estas placas deverão f i ca r desl igadas dos corpos que 
cobrem sendo o seu encontro convenientemente vedado a humidades 
por meio de car tão betuminoso, o qual é' da conta da obra de Tro­
lha. 

Formando corpo com a placa da garagem haverá uma pala 
do mesmo material assente em prumos de f e r r o , para protecção da 
entrada de se rv iço . Da mesma forma, sobre a entrada pr incipal 
e j ane las do e s c r i t ó r i o , bem como da sa la de costura , haverá uma 
placa , assente^em parte, em quatro prumos de f e r ro . 



Arte. 240. 
MAINS13 ­ Todos os maineis que dividem as janelas das fachadas 
norte e poente» são feitos em cimento armado com a secção apro­
ximada de 0,15 x 0,25. Ha fachada nascente são também em cimen­
to armado os maineis das janelas dos quartos de banho do andar, 
os das janelas da cave ( q.criadas e sanitários ) e o de sepa­
ração da porta e janela da copa. 

Arte. 258. 
VARANDAS ­ PrevS­se um t o t a l de 3 varandas const i tu ídas pelo 
prolongamento do pavimento do andar. 

Arte. 260. 

SALA EB JANTAR ­ Para alargamento da sa la de j a n t a r , cons t ru i r ­
^ãe­á um pequeno corpo s a l i e n t e , em consola, formado por duas 
placas de cimento armado, uma para o t ec to e a outra l igada ao 
pavimento, e duas pequenas paredes l a t e r a i s , bem como o pe i to ­
r i l a cons t ru i r em t i j o l o ( da conta do t r o l h a ) . 

Arto. 270. 

3ACQ3 DE CHAMINÉ ­ Os sacos das chaminés ( cosinha e sa la j lo es­
t a r ) são f e i to s em placa l i g e i r a de cimento armado com rede, 
formando uma espessura de 0,04 a 0,05 m., ligada*­ àí placa: do 
tecto. r Í l p Q T 3 T H Q 

Arto. 280. 

TECTO ffALSO ­ Sobre a escada, g a l e r i a e varanda do andar, cons­
t rUi r ­ se ­áç confaorrae o indicado no corte t r ansve r sa l , um t ec to 
f a l s o . Este t ec to será construído com uma placa de cimento ar­
mado a l ige i r ado . 

Arto. 290. 

GRACIFER ­ Bm Gracifer haverá dois caixilhos, formados por bar­
ras transversais, os quais ficarão colocados, na fachada poente, 
um, no R/chão para iluminação do vestíbulo de entrada, e outro, 
no andar, instalado na varanda posterior. 

Dar­se­ão pormenores. 
Arto. 300. 

RESERVATÓRIO PB AGUA ­ No vão do te lhado, sobre a parede de es­
pessura t r a n s v e r s a l , f i c a r á instalado um deposito de água em f i ­
b roc imento , com a capacidade de 200 l i t r o s , o qual serve apenas 
para abastecimento do c i l indro de água quente. Assentara num t a ­
bule i ro de betão armado em consola sobre a parede. Este tabule.! 
ro será provido de um tubo de esgoto, para o e x t e r i o r . 

Arte. a i o . 

■ A dosagem do betão é normal, porém o engenheiro respon­
sos cálculos, dará oportunamente instruções sobre o modo 
-,-.^.-^ A r* •»+• n Í»W«VNI»ÍI U o / 4 < i > raa > ­ i 1 o / ­ » a o aar\ A a /■» ­i m o n t r\ n +. H í r t l í 

BETÃO ­
save L pet„, 
de execução desta empreitada; as placas são de cimento e t i j o l o , 
excepto onde os cálculos a fornecer pelo engenheiro indicarem 
sistema d i f e r en t e . 



—— 

PORTUGA; 
'■:$■%>>-«■:■■ , 

0,22 x 0,08 m. 
0 , i l x 0,08 m. 
0,07 x 0,0? 
0,07 x 0,07 
0,04 x 0,02 

OBRA DE CARPINTEIRO 

A r t e . 32û. 

MADEIRAS ­ Nesta emprei tada empregar­se­á madeira do castanho 
para o e x t e r i o r e de pinho nacional , ,de i a . qua l idade ; nos i n t e ­
r i o r e s . 

Não se admitem nos , f acadas , le s i n s e pontas de p i ­
nhe i ro e t odas as madeiras serão bem secas e sem d e f e i t o s . 

Ar to . 330. 

ARMAÇÃO DO TELHADO ­ As secções das madeiras a u t i l i z a r na a r ­
mação do t e lhado são as s e g u i n t e s : 

Linhas , pernas , t e r ç a s , esco ra s e 
pendura is 
Cumieiras de 
P r ê c h a i s de 
B a r r o t e s de 
Ripas 

0 afastamento dos b a r r o t e s e n t r e e ixos é de c e r c a de 
0,35 m.. Os r e s t a n t e s espaçamentos são os normais e n e c e s s á r i o s 
para o t i p o de c o b e r t u r a adoptado. 

Toda a armação s e r á devidamente precrada e c a l ç a d a , e 
t o d a s as madeiras gros sa s serão p in t adas com uma demão de " Cu­
p r i n o l M ou M Preso t im "» 

A ferragem a empregar ( a l ç a s , meias l u a s , abraçade i ­
r a s , e t c . ) serão p i n t a d a s com duas demãos de zarcão e aparafu­
zadas às made i ras . 

FACU LDjfcf̂ EflDE $£fi>U ITECTU RA 
UN!VERSIDADE*DO PORTO 

LINHAS DE ESTUqUB r Para formação dos t e c t o s do andar , serão a s ­
s e n t e s l i n h a s de madeira de pinho de 0,22 x 0,08 de secção , e a 
d i s t â n c i a e n t r e e ixos não excederá 1,20 m. 

As l i nhas da armação do t e l h a d o serão independentes 
d e s t a s e haverá b a r r o t e s de 0,07 x 0,07 de secção a l igá ­Los e 
a f a s t a d o s de aproximadamente 0,40 m, para a pregação do fasquio 
a a l i n h a r a gesso puro e s i s a l . 

A r t o . 350. 

CHAMINÉS ­ ffar­se­á que nenhuma peça de madeira f ique encos tada 
as chaminés, devendo d e i x a r ­ s e e n t r e aque las e e s t a s um espaço 
de 0,20 m. no mínimo» 

A r t » . 36Q. 

PARQUET3 ­ Os pavimentos da s a l a de es tudo , e s c r i t ó r i o , s a l a de 
j a n t a r e s a l a de c o s t u r a no R/chão e todo o l f i . andar , com exce­
pção das peças s a n i t á r i a s e varandas , serão f e i t o s com t a c o s de 
eucal i i to de 0,08 x 0,24 m. de dimensões e formando desenho a for­
necer pe la f i s c a l i z a ç ã o . Cada dependência a soa lhar sorá e n t a b e i ­
r ada com uma ou duas t á b u a s , en t re a3 paredes e os t a c o s . Além 
de t odos os cuidados a e x i g i r para o bom assentamento que poderá 
s e r f e i t o com um produto betuminoso a quente ( 6 Kg.Ade MixPal,) 
20 l i t r o s de a r e i a e 10 l i t r o s de pó de pedra ) o>u sobro p l á s t i ­
c o . 

Finalmente , o parquet s e r á per fe i tamente ap la inado , pu­
l i d o e encerado . 



rPR T„uM 

lVjffiSgâf_ 

A r t e . 37S. 

SOALHOS - Serão de pinho de L*« q u a l i d a d e , de macho e fêmea,os 
pavimentos do quarto de cr iadas e sa la de engomar na cave e a / 
largura do soalho pode va r i a r entre o mínimo de 0,08 m. e o má­
ximo de 0,10 m. ; o soalho e i n t e i r o , podendo admit i r - s e um ca i ­
xilho ou moldura para encurtar o soalho. 

0 assentamento é f e i t o sobre sarrafos fixados ao c i ­
mento; os sarrafos tâm a secção de t rapézio e são fixados com 
cimento ou as fa l to dos lados. 

Arte. 38°. 

PAVIMBNTO DA SAIA PB ESTAR - 0 pavimento da sa la de e s t a r será 
executado com toros da madeiras exóticas escolhidas e muito per­
f e i t o s , com a espessura media de 0,0? nu e de tamanhos d iversos . 
A técn ica do seu assentamento ê a seguinte: 

Cada toro levará no seu rebordo, pregados, um certo 
número de pregos, distanciados no mínimo de 0,10 m. uns dos ou­
t r o s , aos quais se ligam aramas so l t o s , bem amarrados.Sobre uma 
betoni lha for te de cimento enquanto f resca , serão embutidos os 
to ros dispostos de forma a indicar e distanciados uns dos ou-
trosapróximadamente 0,02 nu l . As jun tas entre os toros serão 
cheias com marmorite pul ida, de cor e aspecta à escolha da f i s ­
calização» 

Finalmente, os toros e o marmorite serão pulidos e n i ­
velados «igualmente tpor meio mecânico. 

iri Art». 39Q. 
ROBA-Jgá B GUARNIQ0SS - Todos os pavimentos em madeira rematarão 
nas paredes com ura roda-pé de madeira de pinho com 0,08 ml. de 
a l t u r a e 0,032 ml. de espessura, de pe r f i l simples e fixo a to r ­
nos de madeira de castanho em furos abertos nas paredes. 

Todas as aber turas , quer i n t e r io r e s quer ex te r io re s , 
serão guarnecidas com a l i s a r e s de pinho nacional de 0,035 nu de 
largura . 

Arta. 40«. 

gORTAS EXTERIORES - As portas que dão para o ex te r io r serão do 
madeira de castanho, com 0,045 m, de espessura, excepto a da en­
t r a d a pr inc ipal e a da garagem que serão executadas conforme o 
pormenor e spec ia l . 

Os marcos, igualmente de castanho, serão f ixos às a l ­
venarias por parafusos da metal e tacos de madeira de castanho. 
A vedação dos marcos com as a lvenarias será f e i t a com mastique. 

Ha a considerar os seguintes t ipos de portas de que 
oportunamente serão fornecidos pormenores e outras indicações: 
a) Portas ex te r io res de madeira prensada: 

A3 portas da entrada de serviço (fachada norte ) e poj, 
t e r i o r da garagem, serão cons t i tu ídas por uma grade em favo, 
com 0,032 nu de espessura, rec t icu lada de - 0,10jn,,sendo ca­

da régua da largura de 0,04 m. Sobre este favo serão colados e 
pregados .pelos dois lados, os folheados de madeira extra-du-
r a de 5 num. de espessura. 

Cada porta levará 3 dobradiças de pirâmide^de la tão , 
fechadura de embutir do tipo"YaleM , puxador em latão cromado, 
fechos, e t c . . 



b) Portas ex te r io res envidraçadas: 
As portas da sa la de e s t a r , quarto de hospedes e dos 

f i lhos ( a norte ) serão totalmente envidraçadas, sendo uma 
das folhas f ixa e as outras de co r re r . 

Bstas , correm superiormente, sobre uma calha de per­
f i l simples por meio de rolamentos de e s fe ra s . Superiormente 
haverá uma calha de metal fixa,era n r na qual correrão as guias 
de cada fo lha . Bstas portas serão providas de fechos e puxado­
re s cromados de "crémone". 

Além des tas , há a executar a porta de uma folha da 
copa e outra identic a iy na mesma fachada, para serviço da cave. 

Em todas as portas de sc r i t a s a percentagem de vidro 
a ap l i ca r e de aproximadamente 80$. 
o) Porta p r inc ipa l : 

Bsta porta , de pormenor espec ia i s apresentado, t e r á 
a espessura de 0,05 m. 

A sua construção apresentará o paramento ex te r io r em 
madeira macissa f e i t a com réguas de castanho emalhetadas umas 
nas ou t ras , enquanto que a sua face i n t e r i o r é de placagem de 
0,005 m. 

As ferragens a u t i l i z a r nes ta porta são de I a . qual i ­
dade, cromadas, e a escolha da f i s ca l i zação . 
d) Porta da garagem: 

/ Bsta porta requer também um pormenor especia l que se­
r a dado na devida a l t u r a . Trata-se de uma porta de 4 folhas,de 
cor re r em rolamentos de esferas sobre uma calha chumbada ao pa­
vimento da garagem, a qual, depois de aber ta , encostará t o t a l ­
mente a uma das paredes. 

Superiormente haverá uma guia de ferro em na qual 
correm um perno por cada folha. As quatro folhas liham-se entre 
s i por dobradiças de f e r ro , para p in t a r . Levará uma fechadua 
" Yale " e sera provida interiormente do número necessário de 
fechos, quer superior , quer inferiormente. 

Arta. 4 ia . 

PORTAS INTERIORES - Todas as portas interiores que constam das 
alxneas deste Artigo, sdrão do madeira de pinho nacional, bem 
como os seu3 alisares, sendo na davida altura fornecidos porme­
nores dos diversos tipos a executar. 

Serão aparafuzados aos pavimentos tacos de borracha 
para proteger as paredes, dos puchadores das portas. 

Todas as portas levarão 3 dobradiças de pirâmide, da 
latão cromado, e fechadura de embutir, com trinque, que com os 
espelhos e chapa testas, serão de latão cromado. Ha a conside­
rar os seguintes tipos de portas: 
a) Portas interiores almofadadas 

Exceptuando a porta do vest íbulo dos quartos dos f i ­
lhos, todas as portas do andar e da cave, serão almofadadas. 
A espessura a considerar é de 0,030 m» levando cada porta 4 a l ­
mofadas. A porta de acesso à dependência da ca lde i ra , será pe­
la face i n t e r i o r totalmente chapeada. 
b) Portas i n t e r i o r e s contraplacadas 

Todas as uortas do ̂ /chão, exceptuando a da cosinha/ 
copa e da copa/vestïbulo, são feitas em contraplacado de pinho 



da 0,03 m. da espessura colado a pregado era ambas as faces da 
ura favo» fcecticulado de 0,10 m. com a espessura de 0,03 m. e 
largura de r ipas de 0,04 m, 
c) 3?o r t as in t e r i o re s a nv id r aç ad as 

As portas da cosinha/copa e da cope/vest íbulo, serão 
envidraçadas, fornecendo-se oportunamente o respectivo porme­
nor. 

Art o. 420. 

ENVIDRAÇADO B PORTA,EXTERIORES - No andar, abrindo sobre a va­
randa a poente, cons t ru i r - se -a um envidraçado fixo com uma por­
t a . 

Bste envidraçado é const i tuido por 4 ca ix i lhos ate & 
a l t u r a do p e i t o r i l e um conjunto de dois ca ix i lhos fixos e de 
uma porta a toda a a l t u r a , A porta i de co r r e r , pelo sistema 
j a indicado para as portas ex te r iores envidraçadas. 

Esta porta será provida da mesma forma de um fecho e 
puxador cromado ( sistema "crémone"). 

Arte, 43: 
SOIE IRAS SAS JANELAS - Na parte superior dos peitoris da 3 jane-
ias, serão assentes soleiras de madeira de castanho, as quais 
serão construiras com uma espessura mínima de 0,045 m, e largu­
ra variável conforme o topo da janela. Terão releixo e tubo de 
latão para escoamento das águas e darão bom batente aos caixi­
lhos. 

Somente depois de impermeabilizadas e endireitadas pe­
lo trolha as partes superiores dos peitoris, poderão ser assen­
tes as soleiras de madeira, as quais, ale'm de pregadas a tornos 
introduzido* totalmente na pedra e coberto» pela argamassa im-
permeabiiizadora, serão coladas por todo numa camada de mastique 
aplitado em quente, ou na falta deste, uma camada de HRalmixH 
bem espremido. 

As extremidades das soleiras penetrarão na espessura 
da argamassa impermeabilizadora das ombreiras. 

Cada soleira, conforme o tipo de janela a que se des­
tina, levará, uma ou mais guias para assentamento dos caixilhos 
de correr. Estas guias sãocconstttuidas por prancheta de ferro 
embutidas e aparfuzadas de cerca de 1/4" d e espessura por 1H de 
largura. 

Art o.440. 
CAIXILHARIAS EXTERIORES - JANELAS - Toda a ca ix i l ha r i a ex te r io r 
sera f e i t a em madeira do castanho com 0,045 m. de espessura,ha­
vendo vários t ipos a considerar : 
a) J ane las de co r r e r : ( de 2, de 3 e de 4 folhas ) . 

Nas janelas de duas folhas, ambas são de correr 
« » H t r ê s " , a do meio é f ixa 
" « « quatro " , as dos extremos são f i xa s . 

0 sistema a u t i l i z a r para o movimento das folhas é o 
mesmo u t i l i a ado para a porta ex ter ior da sa la de ea t a r . 

Cada uma das folhas de correr será provida de um fe­
cho com puxador do t ipo " Crémone *, 



b) Janelas de básoula de uma folha 
Para iluminação e vent ilação da sala de costura a es­

c r i tó r io» haverá superiormente ura grupo de 9 ca ix i lhos , abrin­
do pelo sistema de báscula para o i n t e r i o r , com um sistema vul­
gar de fecho simples» Contudo 3 destes ca ix i lhos serão providos 
de ferragens espec ia i s , de forma a poderem ser comandados de 
dentro com fac i l idade , podendo a sua abertura ser regulada e 
f ixada. 

Na fachada poente sobre a porta de entrada existem 3 
caixi lhos de báscula iguais aos anter iores* 

Para iluminação e venti lação do lavabo e W.C.,bem co­
mo da cosinha, (fachada norte ) , haverá ca ix i lhos de báscula, 
sondo um em cada uma das dependências, regulável por meio tam­
bém de ferragens e spec ia i s . 

O bloco san i t á r io anexo ao quarto de casal do andar, 
assim como todas as jane las da cave, abrem por igual sistema. 
Contudo, apenas no bloco san i tá r io haverá comando hidrául ico 
para as básculas . 

Na fachada nascente, sobre a garagem, uma^das folhas 
da j ane la da cosinha, será f ixa ; a outra , abre de bascula,sen­
do comandada por uma manete s i tuada na parede, junto da banca. 
c ) Caixilhos fixos 

São cons t i tu idas por ca ix i lhos f ixos as janelas infe­
r io re s do e s c r i t ó r i o , sa la de costura , cosinha, copa a garagem. 

IfflrUií.l AJ 
CAIXILHARIA INP3RI0R - Haverá dois ca ix i lhos f ixos , um a colocar 
entre o vest íbulo da entrada e sala de e s t a r , j u n t o ao fogão, a 
o outro entre a sala de e s t a r e a sa la de estudo. 

En£re a cosinha e a copa i n s t a l a r - s e - á um outro ca ix i ­
lho f ixo . Os aros destes ca ix i lhos 3erao f e i t o s com madeira de 
pinho de 0,030 m. de aspesaur», sendo os vidros colocados por 
maio de t a f i f e s . 

Arta. 46Q. 

PORTAS " MDDBRNffOIP * - Bn&re a sa la de jan ta r a e s t a r será ins­
t a l a d a a toda a largura e a l t u r a , uma porta do sistema"Modernfold" 
cuja instalação deverá ser f e i t a por uma cas% da especia l idade . 
Separando o vest íbulo do lavabo haverá uma outra porta do mesmo 
tipo» 

ArtQ. 470. 

ESTOKSS - Haverá estores da madeira de modelo MB" de comando in­
t e rno , de qualidade e fábrica a indicar pela f i sca l i zação , em 
todas as jane las e portas envidraçadas e s t e r io r e s do prédio, ex­
ceptuando a porta da copa, as janelas da cosinha, sala de costu­
ra e e s c r i t ó r i o , básculas e c a ix i l ha r i a f ixa do vest íbulo de en­
t r a d a , básculas do lavabo e todas as jane las da cave. 

No andar exceptuar-se-á também o bloco san i tá r io ane­
xo ao quarto de casal e todo o envidraçado e porta da varanda 
poente. Os estores ficam instalados em caixas pro'prias^embuti-
das nas pad ie i ras , com abertura in terna para verif icação do seu 
funcionamento. 

Sempre que possivel , os enrolamentos das f i t a s ficarão 
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embutidos era c a ixa s pro p r i a s nas pa redes . 
Nas a b e r t u r a s de maior vão , e como va i indicado no 

p r o j e c t o , a c a ixa para enrolamento de e s t o r e s s e r á f e i t a em 
chapa ondulada, colocada e x t e r i o r m e n t e , e o eixo do r o l o s e r a 
em tubo de f e r r o de 1 1/2". 

A r t s . 480. 

M5R3IANA3 KIRSCH - No envidraçado e p o r t a da varanda poente 
i n s t a l a r á o e m p r e i t e i r o p e r s i a n a s K i r s c h . 

A r t e . 49Q. 

ESCADAS INTERIORES - A escada de acesso ao pr imeiro andar t e ­
r á o 3 degraus r e v e s t i d o s a madeira de pinho, de secção normal. 
A guarda d e s t a escada é c o n s t i t u i d a por prumos r e c t a n g u l a r e s 
de 0*025 x 0,10 m,, a s s e n t e s cada um d e l e s sobre um degrau e 
f ixados superiormente à p l a c a . 

Os 2 degraus no v e s t í b u l o de e n t r a d a serão r e v e s t i ­
dos com madeira de macacaúba. 

Sm ambas as escadas , j u n t o à parede e em todo o seu 
desenvolvimento, haverá um corrimão em cas tanho (andar) e p i ­
nho ( cave ) , para e n v e r n i s a r . 

Esteja corrimãos de secção a i n d i c a r serão presos à 
parede por meio de "cachimbos" de meta l (andar) e f e r r o ( c a v e ) . 

Sob a escada do andar , formando d i v i s ó r i a en t r e o ve s ­
t í b u l o e a escada da cave , haverá uma grade formada por prumos 
de madeira , a env id raça r com v idro e s t r i a d o e s t r a n g e i r o . 

Serão dadCo3 pormenores. 
DIVERS )QPORTO , 

Na escada de acesso a cave , a guarda s e r á de t i j o l o 
de 0 ,05 m. de e spes su ra rematando por um chapim de p inho. 

No p r imei ro andar , num comprimento correspondente ao 
desenvolvimento da escada em p l a n t a , haverá uma guarda formada 
por b a l a u s t r e s de madeira de desenho s i m p l e s , em castanho para 
envern iaa r . com a secção de 0,025 x 0,10 m. ,colocados no pro lon­
gamento v e r t i c a l dos prumos da escada . 

Será rematada e s t a guarda in fe r iormente por um chapim 
e suoeriormente por um corrimão para envern iza r à boneca e em 
cor e s c u r a . 

Ar to . 500. 

VARANDAS - As guardas das 3 varandas do andar são f e i t a s com 
t á b u a s de cas tanho para enve rn iza r a c o r , de 0,12 x 0 ,03 m.a-
parafuzadas a uma e s t r u t u r a de f e r r o d e s c r i t a na obra de s e r ­
r a l h e i r o . As varandas s&o rematadas superiormente por um cha­
pim em macacaúba de aproximadamente 0,08 x 0,035 m. para enver ­
n i z a r à boneca em cor e s c u r a . 

Ar to , 51». 

REVESTIMSNTO BM PAREDES - No i n t e r i o r da s a l a de e s t a r , a pare-
de de fundo do recan to do fogão de s a l a , l eva ra um reves t imen­
t o de re'guas de madeira de cas tanho a toda a a l t u r a da s a l a , e 
numa extensão aproximada de 3,20 m. 

Exte r io rmente à s a l a , cor d e t r a z do fogão a t é ao t a -
bique do W.G., t oda a parede s e r a r e v e s t i d a do mesmo modo. 

Es t e reves t imento é const i t uido por réguas verfcicaia 
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emalhetadas a pregadas a to rnos . 

Dar-se-á o respectivo pormenor. 

Artfi. 520. 

GUARNIÇÃO DE TABÎ UE - O tabique de divisão do e s c r i t ó r i o e s . 
de cos tura , sera rematado superior e Lateralmente por uma guar­
nição de pinho deper f i l simples» com 0,10 m» de largura çor 0,05 
m. de espessura, assente em to rnos . Da mesma maneira será remata­
do o t a b i q u e / p e i t o r i l exis tente entre a cosinha e a entrada de 
serv iço . 

Arto. 53fi. 

VÃO DO TELHADO - Para acesso ao vão do tolhadp, e' con3truida uma 
passagem no t e c t o , junto ao quarto de banho das f i l h a s , com tam­
pa e guarnições em madeira de pinho. 

No vão do te lhado, assentará o emprei te i ro , passadeiras 
de tábuas de pinho, cons t i tu idas por duas tábuas de soalho para­
l e l a s , para sempre que Beja necessário percorrer os refer idos vãos 
não haja necessidade de pisar os estuques. 

Artfi. 540. 

CAIXA DO CONTADOR ELÉCTRICO - Na parede l a t e r a l do vest íbulo da 
entrada de serviço, e na cavidade executada pelo pedreiro, será 
alojado o armário do contador da e l ec t r i c idade , 

Bste armário levará uma porta de madeira, em contrapla 
cado de pinho, fixada ao marco com dobradiças de latão cromado, 
munida de fechadura com chapa-testas e puxador do mesmo mater ia l , 
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CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

BNCBIUKENTO - No f ina l das obras, os pavimentos i n t e r io re s de ma­
de i ra serão aplainados, raspados, lixados e encerados. 

A execução destes t r aba lhos , que será pe r fe i t a , f i ca 
da conta do emprei teiro, o qual poderá deles encarregar, por sua 
ve&, uma casa especial izada nesses serviços , responsabilizando-
- s e , no entanto, pela pe r fe i t a execução deste t r aba lho . 

As juntas de madeira serão tomadas com argamassa que 
vulgarmente se apl ica para t a l fim. 

Artfi. 560. 

ARMÁRIOS FIXOS - Ha a considerar vários t i pos de armários f ixos , 
em madeira de pinho, dos quais salientamos: 
a) quarto de cama - Construir-se-ao ba t e r i a s de armários, em gru 

pos de 3 e 4, conforme o projecto , no quarto de casa l , quarto 
de hóspedes e vest íbulo dos quartos das f i l h a s . 

Bstes armários, com a l t u r a aproximada de 2,00 m.,levam 
portas almofadadas de correr no sistema usualmente adoptado. 

Interiormente terão p ra t e l e i r a s para fa tos , calçado, 
barras de suspensão para c ruze tas , gavetões para roupa, e t c . . 

Além des tes , cons t ru i r - se -ã , ainda, no quarto do f i l h o , 
ura armário embutido do mesmo t i p o . 

b) &uarto da banho - Construir-se-ão armários para roupas o uten­
s í l i o s de t o i l e t t e nos quartos de banho do andar e cave. 

c) Vestíbulo de entrada - No vest íbulo de entrada haverá uma pra-



te i te i ra para chapéus e cabides simples para roupas. 
d) P r a t e l e i r a s e despenas - Todas as despensas levam pratetaLras de 

madeira de pinho de 0,03 m. de espessura, com suportes apropria­
dos em f e r r o . Para a despensa e gar ra fe i ra na cave haverá t r ê s 
ordens de p r a t e l e i r a s , devidamente cuidadas. Para a garagem pre-
veem-se de igual modo, p r a t e l e i r a s para arrumos. 

e) Cosinha e copa - 0 mobiliário da cosinha e copa será de t ipo 
cor ren te , com a feição e acabamento recomendáveis para o fim a 
que se destinam, e executados em madeira de pinho, devendo ser 
empresadas ferragens cromadas de boa qualidade. 

I|á a considerar os móveis seguintes : 
1) Armário sob a banca, com t r ê s portas de cor rer sobre calha de 
metal por meio de es fe ras , com a medida de 1,90 m, de cumprimen­
t o , por 0,60 de fundo e 0,80 de a l t u r a , cora tampo de mármore jun­
to da banca, uraa gaveta e uma p r a t e l e i r a corr ida no i n t e r i o r . 

2) Grelha de metal cromado sobre a banca, para pra tos , com 1,80 
de comprimento por 0,25 de fundo e 0,35 m. de a l t u r a , do t ipo e 
secções usuais» 

3) Armário corrido com tampo de mármore,com 3,6x0,45x0,80. Leva­
rá 7 portas de correr do t ipo j á de sc r i t o ; 7 gavetas sobre as 
portas a uma p r a t e l e i r a corr ida no i n t e r i o r . 

4) Armário sobre o an te r io r (3 ) , const i tu ido por uma montra com 
portas de rede ou metal vasado com a3 dimensões de 1 metro de 
comprido, por 0,30 de a l t u r a e 0,30 de largura, e um armário fe­
chado com portas de 2,60 x 0,30 x 0,30, levando ambos p r a t e l e i ­
ras in ter iormente . 

5) A mesa de t ipo corrente com tampo de madeira de 1,00x0,50 nu 
e dois bancos para a copa. 

• FACULDADE DE ARQUITECTURA 
6) 1 armário junto a banca da copa, idêntico aos j á de sc r i t o s , 

com duas por tas , duas gavetas e p r a t e l e i r a no i n t e r i o r , com 
1,50 x 0,45 x 0,80, com tampo de mármore. 

7) Um armário com tampo de madeira, duas portas , duas gavetas, 
p r a t e l e i r a i n t e r i o r com 1,10 x 0,40 x 0,80 para a copa. 

Oportunamente serão fornecidos os desenhos e pormenores. 

Arte. 57C. 

NICHO PARA TELEFONE - No vest íbulo de entrada e junto ao fogão da 
sa,la de e s t a r , haverá um armário-nicho em madeira de castanho, com 
0,75 m, de a l t u r a . 

Conforme o pormenor apresentado, a parte posterior deste 
armário, dando para a sa la de e s t a r , â cons t i tu ida por p ra t e l e i r a s 
para l iv ros e 2 pequenos armáqrios. 

Toda es t a obra 6 preparada para receber o enceramento. 

Artf l . 58Q. 

ANBXOS - A única obra a considerar no gal inheiro pelo empreiteiro 
des ta a r t e é a construção e instalação no local deuma porta almo­
fadada em pinho, para vedação da recolha e respect ivas guarnições 
e fer ragens . 



OBRA BE TROiLHA 

A r t e . 59Q. 

HIDRÒffUGO - Exc lu ídas as p a r t e s em c a n t a r i a , toda a r e s t a n t e obra 
s e r a impermeabi l izada, inc lu indo alam das pa redes , as escadas ex­
t e r i o r e s , p lacas das sacadas , pa las das e n t r a d a s p r i n c i p a l e de 
s e r v i ç o , lage de c o b e r t u r a da garagem, c o r n i j a s , e t c . . 

Todo o pavimento da cave e do rés -do-chão em con tac to 
cora o t e r r e n o s e r a também impermeabil izado, depois de f e i t a a fun 
dação g e r a l de b r i t a e betão a, dobrando a argamassa i s o l a d o r a 
nas paredes l a t e r a i s a t é 20 cm. acima do pavimento. 

Os pavimentos da cos inha , copa, W.G. a banhos serão i s o ­
lados do mesmo modo. 

A impermeabil ização r e v e s t i r á a inda as e spes su ra s de pa­
r edes em ombrei ras , p a d i e i r a s , p e i t o r i s e s o l e i r a s das a b e r t u r a s 
das f achadas , quando não sejam de c a n t a r i a . 

As chaminés, nas p a r t e s expor tas serão também r e v e s t i d a s 
com o mesmo m a t e r i a l , an t e s de receberem os r e s p e c t i v o s rebocos . 

No i n t e r i o r do e d i f í c i o serão também ap l i cadas mantas de 
impermeabil ização na parede ru s t i çada da fachada poente , desde o 
pavimento do andar , l igando com o a s f a l t o dos a l i c e r c e s e devendo 
a s j u n t a s das pedras a t é uma profundidade de 5 cm. serem convenien­
temente h id ro fugadas . 

Na pa r t e i n t e r i o r das paredes ou quaisquer elementos que 
assentem sobre mantas de a s f a l t o a p l i c a d a s pelo p e d r e i r o , a imper­
meabi l ização de cimento f a r á p e r f e i r a l igação com esse a s f a l t o por 
sobrepos ição da , no mínimo 0,10 m. de l a r g u r a . 

Devem a inda c o n s i d e r a r - s e todas aque las p a r t e s de cons­
t r u ç ã o que no d e c o r r e r dos t r a b a l h o s se ju lgue n e c e s s á r i o i s o l a r 
pa ra e f e i t o de segurança e conservação do p r é d i o . 

0 hidrófugo a u t i l i z a r é " B ia t omite " ap l icado em cama­
das sobrepos ta s bem ape r t adas à co lhe r cora e spessu ra nunca i n f e ­
r i o r a 15 mi l íme t ro s ; a percentagem de Bia tomi te no pó de cimento 
e' de 5% ou s e j a 5 qu i l o s de Bia t omite para cada 100 q u i l o s de c i ­
mento em pé. 

0 t r a b a l h o da argamassa é f e i t o com cimento, meia a r e i a 
a a r e i a f i n a na proporção de 2 :3 :2 ( 2 p a r t e s de c imento , 3 de 
meia a r e i a e 2 de a r e i a f i n a ) . 

Em pa redes , a impermeabil ização s a r a sempre f e i t a d e b a i ­
xo para cima. 

As / í igaçoes das mantas impermeabi l izadoras , quer hor izon­
t a i s , quer v e r t i c a i s , se rão f e i t a s por l a rga sob repos i ção . 

B v i t a r - s e - á a ap l i cação de argamassa de vedação em tempo 
de chuva. 

Sobre a impermeabil ização de c imento, l a n ç a r - s e - ã o cha-
p i scos de igua l argamassa, para melhor ade rênc ia dos rebocos . 

Beverão tomar-se as precauções n e c e s s á r i a s para que t o -

pontos f r acos da camada impermeabi l izadora . 
Ar t a . 600. 

PAREDES BB TIJOLO - Todas as paredes divisórias interiores são de 
tijolo vasado, de diferentes espessuras. Na. cave, todas as paredes 
divisórias são de tijolo vasado com 0,08 ra. de espessura excepto 



as paredes de resistência que, como já vimos, são em pedra com 
0,22 e 0,28 m. de espessura. 

No r/chão e andar todos os tabiques são executados com 
tijolo de 0,06 m. de espessura exceptuando a parede divisória co­
sinha/ saia de costura e escritório, a qual será executada com ti­
jolo de 0,08 nij assente ao baixo. No andar a parede do quarto de 
hospedes que da para a varanda será feita com tijolo de 0,08 as­
sente ao baixo. 

A divisória sala de costura/escritório será feita com 
tijolo vasado de 0,05 m. de espessura, bem como o peitoril da co-
sinha/entrada de serviço. 

Bm tijolo assente ao baixo será feita a baia dest inada 
ao carvão na dependência da caldeira. 

Para passagem dos tubos de queda e dos sanitários do an­
dar, será construida na sala de estar uma parede falsa em tijolo 
de 0,06 m. de espessura para revestir a cortiça. 

A parede de fundo da garagem será feita com tijolo de 
0,08 m. de espessura. 

A guarda da escada da cave será feita com tijolo de 
0,06 m. utilizando uma forte argamassa. Da mesma forma será feita 
a guarda da escada de sdrviço da copa para o pátio. 

0 corpo saliente da sala de jantar, já descrito na obra 
de cimento, levará as paredes laterais e o peitoril feitos com ti­
jolo de 0,08 m. de espessura assente com uma argamassa forte. 

Mo andar, há ainda a considerar o peitoril do envidraça­
do da varanda poente o qual será executado com tijolo de 0,08 m. 

CHAMINÉS PB TIJOLO - 0 grupo de chaminés indicado em projecto,se­
ira constituído por 5 condutas, pertendendo uma ao aquecimento lo­
calizado na cave e as restantes à cosinha, uma para cheiros e ou­
tra para fumos. 

Serão construidas em tijolo refractário de 0,06 m, de 
espessura e assentes ao baixo com argamassa de cimento e areia ao 
traço de 1:4. As divisórias em tijolo de 0,03 m. também refractá­
rio. 

A cobertura da chaminé, será em cimento armado, construi­
da pela obra de cimento mas impermeabilizada e revestida pelo tro­
lha. 

As secções interiores das condutas são de 0,20 x 0,20 ». 
e as suoerfícies inferiores serão perfeitamente lisas e rectas. 

Os sacos de chaminé da cosinha, incluidos na obra de ci­
mento serão exterior e interiormente rebocados e estucados pelo 
trolha. 

0 fogão de sala levará uma conduta de 0,20 x 0,88 sendo 
as secções do tijolo as mesmas já descritas. 

Dar-se»ão pormenores especiais para a construção dos ca­
pacetes das chaminés. 

Arte. 620. 
PAVIMENTOS DE BBTONILHA - Todo o pavimento da cave o rós-do-chão 
em c o n t a c t o d i r e c t o com o t e r r e n o serão b e t o n i l h a d o s . 

Depois de convenientemente r egu l a r i zado e ba t ido o t e r r e ­
no , s e r á a p l i c a d a uma camada de b r i t a em seco . com 0,12 m. de e s ­
p e s s u r a , Q sobre e l a o u t r a camada de b r i t a , godo e cimento com 0,06 
m» de e spes su ra , que deverá a p r e s e n t a r uma s u p e r f í c i e semelhante a 
uma p l aca de c imento . 



Sobre a camada de betonilha assim formada, aerá apl ica­
da a impermeabilização, de maneira a poder receber o revestimento. 

Os pavitoentos da cave ( ga r ra fe i ra , despensa e aquecimen 
to ) levarão uma camada de revestimento com 0,03 ra. de espessura 
formada por argamassa cons t i tu ida por cimento e a re ia no traço^de 
1:3 à qual sera , depois de nivelada e regular izada, queimada, à co 
lher . 

Na garagem ( res-do-chão ) levará o mesmo revestimento 
em cimento esquarte lado. 

Todos os pavimentos terão roda-pá de 0,10 m. no mesmo ma 
t e r i a l . 

0 pavimento dos anexos ( gal inheiro e pia $e lavar ) sera 
f e i to com betonilha esquartelada, da maneira j á d e s c r i t a . 

As duas escadas, seus degraus e patamares» de serviço do 
pá t io , será f e i t a s com betoni lha de cimento nas condições c i t adas . 

Arto. 630. 

PAVIM5NT OS PB MARMORITS - k escada i n t e r i o r de acosso à cave, o a 
i n t e r i o r de serviço de acesso à cosinha, incluindo degraus e pata­
mares, bem como os pavimentos^do W.C. e corredores da cave, 3erão 
revest idos com marmorite de cor a escolher oportunamente. 

No pavimento do W.C. e lavabo do R/chão, bem como nas 
juntas do pavimento da sa la de e s t a r , será também aplicado marmo-

Todos os roda-pes terão 0,10 m. de a l tu ra e serão de per­
f i l simples. 

FACU LDAq^ÇÈ AI^^TECTU RA 
UNIVERSIDADE DO PORTO* 

PAVIMENTOS PB MOSAICO HIDRÁULICO - Na cosinha e copa (R/chão) e 
W.C., quartos de banho e varandas do andar, é aplicado mosaico hi­
dráulico com roda-pé curvo assente ao baixo. 0 mosaico ê de duas 
cores: no banho o mosaico ê branco com faixa vermelha; na cosinha 
e copa, branco e preto, e nas varandas so vermelho. 

Aplicar-se-ão, portanto, as cores mais baratas e do modo 
mais simples. 

Todos os ladrilhos, assentarão em argamassa, ficando os 
pavimentos bem nivelados. Não 4 permitida a utilização de ladri­
lhos defeituosos, partidos, mal cortados ou enodados, ou com dife­
renças de tonalidade. 

ArtQ. 650. 
PAVIMENTOS PB TIJOLBIRA - No vest íbulo de entrada ( R/chão ), s e ra 
o pavimento revestido a t i j o l e i r a de l*. qualidade de 0,30 x 0,15 x 
x 0,03 de dimensões, e preparados a receber o enceramento. 

Na porta de entrada de ixar - se -á uma caixa, como vai in­
dicado em planta , para a colocação de um t a p e t a . 

0 pavimento do fogão de sala será fe i to com t i j o l e i r a de 
0,20 x 0,20 x 0 ,03. 

Arto. 660. 

3MB0C03 - Os emboços in t e r io re s e ex te r iores para toda e s t a obra, 
são f e i t o s com cal h idrául ica e are ia na proporção de 1/3, devendo 
a cal h idrául ica ser de boa qualidade, aprovada pela f i s ca l i zação . 
Nos emboços ex te r io res pode admitir-se uma pequena percentagem de 



s a i b r o , desde que s e j a de pr imei ra q u a l i d a d e . I s t o só mediante 
au to r i zação espac ia l . . 

Art a. 67c. 

KKB0C03 - Os rebocos ou acabamento de paredes e x t e r i o r e s sSo f e i ­
t o s com a mesma argamassa do emboço, devendo a p r e s e n t a r uma super 
f í c i e Levemente a reada , ou Lisa , conforme o indicado no p ro j ec to 
e i n s t r u ç S e s a d a r . Os rebocos es tão p r e v i s t o s para receberem t i n 
t a de água. O acabamento f i n a i das paredes i n t e r i o r e s , com exce­
pção da garagem e anexos , é f e i t o segundo os processos c o r r e n t e s , 
com a r e i a f i n a e c a i b ranca , devendo a p r e s e n t a r uma s u p e r f í c i e 
p e r f e i t a , para r ecebe r t i n t a ou papeL. 0 acabamento i n t e r i o r dos 
anexos e garagem e f e i t o por meio de c a i a ç ã o . As paredes da cave 
f i c a r ã o apenas a readas e c a i a d a s . 

Art a. 680. 

TBCTOS INTKRIORES SOB PLACAS - Os tectos da cave o R/chão serão 
formados do modo seguinte: Depois de chapiscadas as pLacas com ar­
gamassa de cimento e areia e depois de secos os chapisco3, rebo-
car-se-ão com argamassa formada por 2 partes de saibro, 3 de areia 
e uma de cimento. No finai, serão estes tectos guarnecidos a bran­
co com argamassa constituída por gesso, a que se poderá misturar 
um pouco de cal branca para melhor se poder trabalhar. Sempre que 
seja necessário fará o empreiteiro linhadas para evitar que os te­
ctos fendam» Todos os tectos serão lisos e os da cave serão area­
dos. 

Todos os tectos do R/chão e andar, se tal for necessárb 
e para que fiquem perfeitamente brancos, poderão levar uma demão 
de alvaiáde e gelatina». 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Ar te . 69C. 

TBCT03 INTERIORES SOBKB ?ASQ.UIO - Os^ tec tos do pr imeiro andar , ex­
cepto do á t r i o e varanda poente , serão f e i t o s sobre f a squ ios a l i ­
nhados a gesso puro e s i z a l . 0 s i z a l s e r á ap l i cado em quant idade 
n e c e s s á ç i a para que o gesso depois de ap l icado não r a c h e . 

A r t e . 7oa. 

SANCAS - Os tectos não levarão sancas podendo ser rematados por 
perfis ou filetes muito simples. Os tectos ficarão perfeitos e 
brancos, desempenados, sem fissuras e sem quaisquer manchas ou re 
flexos. 

Arte. 7ia. 
LAMBRIS DE ASULBJO BRANCO - Haverá azu le jo3 brancos de i a . q u a l i ­
d a d e , com 1,60 m. de a l t u r a formando l a m b r i s , rematados com um 
f r i s o s imples de 0 ,01 m, de ÍM~$y -raw nos quar tos de banho e h i ­
g i é n i c a s do R/chão, e a indaveos inha o copa, a s s e n t e s com c a l h i ­
d r á u l i c a , cimento e a r e i a . 

Ar t a . 720, 

AZULEJO DBCORATIVO - Nas^fachadas, em lugares ind icados no p r o j e -
c t o , haverá azu le jos cerâmicos d e c o r a t i v o s > em r e l e v o , d e 0,15 x 
x 0 ,15 m. e de desenho a e s c o l h e r . 

Ar to . 730, 

CAIXILHARIA "GRACIffKR w - Serão f e i t o s com p e r f i l a d o s f i x o s Grac i -
f e r , os envidraçados v e r t i c a i s do v e s t í b u l o de e n t r a d a e da varan-
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da do quarto de hóspedes, A secção e p e r f i l serão dados em devi-
a l t u r a . 

Art a, 740. 

TSUIÁ - A t e l h a a empregar será do t ipo H Romana ", de i a . qua l i ­
dade, proveniente de fábr ica que mereça a aprovação da F i sca l i za ­
ção. 

As t e lhas serão amarradas alternadamente com arame de 
cobre no. 22. 

Arte. 750. 

CARTÃO B13TUMIF030 - Conforme se disse nas condições de pedreiro 
a corni ja assentará sobre cartão betuminoso da conta do t r o l h a . 

Haverá ainda cartão betuminoso no encontro da placa da 
garagem com a parede e em todos os locais onde o seu uso seja de 
aconselhar. 

Arts . 76«. 

FOGÃO PS SAIA - Conforme o pormenor apresentado será construído 
um fogão para a sala de estar, de desenho simples, em tijolo de 
0,04 m. de espessura, com as juntas horizontais abertas para pin­
tar, devendo ser absolutamente respeitadas as secçSes e medidas 
dadas» 0 saco falso, já descrito na obra de pedreiro, será estu­
cado a gesso branco puro, levando uma demão do alvaiáde e gelati­
na. ) puro, levando uma 

Pt) ..„.. „.. 
/ LDADE DE ARÇ 
AGUAS PLUVIAIS - Dos condutores que descem ao longo das fachadas, 
serão as águas conduzidas para o colector das águas p luv ia i s . 

s A condução será f e i t a desde caixas de t i j o l o abertas 
ria prumada de cada condutor. 

ISstas caixas, serão tapadas com tampas de lousa ou cimen 
to armado e terão deposito de a r e i a s . Destas caixas par t i rão ra-~ 
mais em linha rec ta que se reunirão numa caixa de v i s i t a que sera 
coberta com tampa de ferro fundido de vedação h id ráu l i ca , sendo 
de la es tabelecida a ligação por meio de tubos de grés com 0,08 m. 
de diâmetro, com o colector público das águas p luv ia i s . 

Const rui r -se-á junto do muro uma caixa in te rceptora , 
provida de s i f ão , a qual receberá o esgoto de todas as outras cajl 
xas . 

Arta. 78a. 

SAlTiSAMpfTO - 0 saneamento geral do prédio será f e i to como indica 
esquemátic amento o projecto, e, sobretudo, de acordo com as l e i s 
e regulamentos em vigor, instruções dos S.M.Â.S. e f iscal ização 
p a r t i c u l a r . 

Art a. 79a. 

PIA _DB .LAVAR - Será construída em cimento, uma pia de lavar con­
forme o projecto e outras indicações a fornecer . 

Depois de impermeabilizada, conformo o est ipulado no 
a r t igo " hidrófugo ", será a pia de lavar reves t ida com uma arga 
masaa de cimento e are ia ao t raço 1:3, e a sua superfície i n t e r i 
or queimada à colher . 



Arte . .80Q. 

TABULEIRO PB CIMENTO - Será i so lado com hidrófugo o t a b u l e i r o de 
cimento para r ecebe r o r e s e r v a t ó r i o de água que f i c a no vão do t e ­
lhado . 

A r t e . 81Q. 

DEPÓSITO PB ÁGUA - Será cons t ru ido um depós i t o de água em f i b r o -
-c i inento , com a capacidade de 200 1, cober to com tampo e dotado 
de tubo de descarga para o pátio» vá lvu l a de segurança e tubo ven­
t i l a d o r . 

Ar t a . 820. 

BANHEIRAS - As banhe i r a s dos quar tos de banho serão dos lados não 
encostados às paredes» r e v e s t i d a s de t i j o l o , que por sua vez s e r á 
r e v e s t i d o de a z u l e j o . Nos topos das banhe i ras também serão c r i a d a s 
c a b e c e i r a s em t i j o l o para r e v e s t i r de a z u l e j o . 

OBRA DE MARMORISTA 

Ar ta . 830. 

SOLEIRAS - Haverá s o l e i r a s em mármore de Lióz nas por t a s das va­
randas do andar , com 0,05 m. de e s p e s s u r a . 

Terão ba ten te de 0,02 m., rebaixo e furo para escoamen­
t o de água3. Todas as s o l e i r a s serão i n t e i r a s , fazendo e n t r e g a s de 
não menos de 0,20 m. sob as ombre i ras . 

FACUtffto. 84a. 
UNIVERSIDADE DO PORTO / 

BMC AS - As bancas da cos inha e copa serão em mármore 
maciças e com as medidas i nd i cadas no P r o j e c t o . 

A r t e . 85a. 

de Extremoz, 

TAMPOS S3 MARMOHB - Os armários-mesa da cos inha e copa, d e s c r i t o s 
na obra de c a r p i n t e i r o , levarão tampos em mármore de Extremoz, de 
0,025 m. de e s p e s s u r a . 

OBRA DE FUNILBIRO 

A r t e . 86Q. 

CALEIRAS E ALGEROZES - Os a l g e r o z e s c o r r e r ã o sobre as paredes l a ­
t e r a i s completamente o c u l t o s . 

Serão de secção r e c t a n g u l a r , com um desenvolvimento de 
0 , 60m. de l a r g u r a de chapa e a s sen t a r ão sobre a c o r n i j a de cimen­
t o armado, conforme pormenor ap re sen t ado . 

E s t e s serão de chapa de f e r r o zincado no. 20 e t e r ã o caí 
mento s u f i c i e n t e e uniforme para os l o c a i s do inse rção dos condu­
t o r e s v e r t i c a i s de águas ide forma a não d e p o s i t a r a^menor q u a n t i ­
dade de água . As l i g a ç õ e s das chapas , e n t r e s i , 3erão cravadas a 
cobre e s o l d a d a s , sendo 0,04 m. no mínimo, a l a r g u r a das f a i x a s de 
s o b r e p o s i ç ã o . 

A e n t r a d a das águas nos tubos de queda levarão uma g r e -
lhagem ap ropr i ada para e v i t a r a e n t r a d a de o b j e c t 0 s que possam 
o b s t r u i r a passagem das águas . 



CONDUTORES - Prevê-se a colocação do 7 condutores ao águas p lu­
v i a i s em todo o e d i f i c i o , para conduzi r ve r t i ca l inen te e s t a s a te às 
c a i x a s de t i j o l o s que o t r o l h a c o n s t r u i r á no t e r r e n o . 

Es tes condutores serão r e c t a n g u l a r e s cora a secção de 
0,06 x 0,09 m, e executadas era chapa de f e r r o z incada nQ.24, de­
vendo f i c a r desviados c e r c a de 0,02 m. das fachadas , a fim de pe r ­
m i t i r que sejam p in tados pe la p a r t e de t r á s . Serão f ixados às pa­
redes por meio de a b r a ç a d e i r a s de f e r r o (p ranche ta de 1/2" x l /4 t t ). 
Serão e s t a s a b r a ç a d e i r a s , f e i t a s em duas peças sendo uma munida de 
cauda de chumbar, e a o u t r a a p a r a f u s a r a ' p a r a e l a . 

Todos os condu to res , serão rematados super iormente 
por c a p i t e i s , e, deverão f i c a r r igorosamente aprumados e alinhados*» 

Art a. 88Q. 

VEDAÇÕES - Todas as vedações de chapas e pas t a de chumbo serão 
f e i t a s pelo f u n i l e i r o e todas e l a s serão executadas pelo modo mais 
conveniente e p e r f e i t o , a-fim-de e v i t a r a i n f i l t r a ç ã o de águas 
quando abundantes e sopradas pelo ven to . 

Rufos ora v o l t a das chaminés, engras , vedações em v o l ­
t a d03 tubos que saiam f o r a do t e l h a d o , serão da conta d e s t a em­
p r e i t a d a e formarão l a r g a aba sob, ou sobre as t e l h a s , conforme os 
c a s o s . 

Art a. 890. 

PI MT URA - Todas as peça3 de chapa de f e r r o a a p l i c a r pelo f u n i l e i ­
r o , serão p in tadas com duas demãos de t i n t a me tá l i c a a n t i - c o n r o s i -
va, a n t e s de a s s e n t e s . 

SERRALHEIRO - Toda a obra de c e r r a i h e i r o s e r á bem executada e aca­
bada segundo os desenhos de pormenor era tamanhos n a t u r a l . 

Antes do seu assentamento todas as peça3 3erão l im­
pas da ferrugem, u t i l i z a n d o - s e , p a r a t a l , esfregão ou escova de a ra ­
me e p e t r ó l i o . Depois de pe r fe i t amente limpas 3orão p in t adas com 
uma demão de zarcão de boa qua l i dade . 

Ar ta . 910. 

COLUNAS DE ?BRR0 - As pa l a s do cimento armado que resguardam as 
en t radas p r i n c i p a l e de s e r v i ç o , su3tem-se era pa r t e por, 4 e 7 co­
lunas de f e r ro r e spec t ivamen te , como 30 vê no p r o j e c t o . 

0 diâmetro d e s t a s colunas s e r á aproximadamente de 2" 
e f i x a r - s e - ã o às fundações por meio d e m o l i d o s chumbadouros. Na va­
randa poente do l o , andar haverão também uma coluna de f e r r o cie 
secção a de te rminar pelo cá l cu lo pa ra s u s t e r a v iga em cimento ar*. 
mado da armação do te lhado e f i x a r - s e - á no pavimento de igua l modo. 

A r t a . 92Q. 

GUARDAS DE VARANDA - A e s t r u e t u r a das 3 varanaas do prédio é forma 
da por prumos de f e r r o de 3 /4" , levando no t opo , l igando-os uma 
c a n t o n e i r a de 1". Em ba ixo , s o l i d a r i z a n d o - o s também, haverá uma . 
p r anche t a de 3/4M . As tábuas de madeira f i c a r ã o aparafusadas aos 
prumos c i t a d o s , os quais por sua vez levarão f o r t e s chumbadouros 
para os pavimentos . (Ver pormenor). 



Art a. 95a. 
PORTÃO DB BETRAPA - O portão de entrada, conforme indica a planta, 
terá uma única "folha de abrir, sendo fixa à parte restante» Sera 
feito com pranchetas de ferro de 2" x 1/4* verticais aparafuzadaa 
a uma estructura de cantoneiras e ferros T de 1", conforme porme­
nor a fornecer, A Altura do portão e de 1,20 m. 

Art a. 94Q. 
S ARPÃO DB FJSHRO - Para vedação daa janelas da s/ costura e do es­
critório, sera construido e instalado no local um "sardão" de fer­
ro de tipo comercial, formado por ferros U de 1" duplos o varetas 
cruzadas de l/2w x 1/8", com respectivas ferragens, sendo para em­
butir, qundo abertos, em duas partes, em encaixes formados nas pa­
redes (vâr planta do r/ chão), os auais 3erão fechados por portas 
de chapa com fecho. O sardão levara fechadura de segurança. 

Art a. 95a. 
?KS3TA3 - ïïas f res tas da cave (a poente) haverá peq.*enos caixi lhos 
de ferro em cantoneira de 3/4", com respect ivas dobradiças e fechos. 
Bstes ca ix i lhos são para envidraçar. 

A nascente, as janelas do quarto das c r iadas , sala de en­
gomar e quarto de banho, serão protegidas por barras desferro chum­
badas ie teralmente, âs ombreiras, as quais terão a secção de / 1/2" 

^ ^ ^ ^ Arte. 96fi. 

CHAPA OEDULADA - Sobre as janelas indicadas no projecto os estores 
sao protegidos exteriormente por chapa de ferro ondulada, conforme 
o pormenor a apreaentar. 

A espessura ae chapa a utiJPÍKfíiW de 1 m/m embora no por­
menor, por erro de desenho, essa espessura seja maior. Cada chapa 
ficara engradada por um caixilho de cantoneira de 3/4", levando 
interiormente conforme as necessidades provocadas pelo tamanho do 
vão prumos verticais em barra de 3/4" . 

Artç. 970. 
GRACIffSR - O caixilho grac i fe r do vest ibulo será protegido i n t e r i o r ­
mente por prumos de ferro - 0 1/2", esp/açados de 0,10 a 0,15 m. 

Art a. 98a. 

COZINHA - A parede peitoril junto à entreda de serviço da fachada 
norte levará ó prumos de ferro - 0 1/2*, para suporte lateral do sa­
co da chaminé. 

Art a, 99a. 
CORRDJXO - Em ambas as escadas interiores - r/ chão / Andar e Cave/ 
/ R / chão, junto à parede conforme se disse na obra de carpinteiro, 
o corrimão de madeira será suportado por '•cachimbos" chumbados a 
parede e espaçados de 1,00 m., sendo os da primeira em metal e os 
da segunda de ferro para pintar. 

Art?. 100a. 
DBPBKDÉITCIA .PA 0ALD3IRA. - Para entrada do carvão será ins ta lada no 
pavimento da garagem, uma tampa de ferro de acesso a tremonha. Por 
sua vez, a porta desta dependência sera reves t ida interiormente com 
chapa de ferro 1 m/m. 



GALINHEIRO - Conforme o projecto, a parte descoberta do galinheiro 
sera vedada por urna armação de ferro em cantoneira, ferro T e barra 
de 1", para pintar. A râde a utilizar sera de boa qualidade, em ara­
me ae ferro galvanizado de 2 m/m. de malha a escolher. \ porta leva­
ra as ferragens usuais incluindo fechadura. 

OBRA DE PICHELEIRO 
Art a. 1020. 

CONTADOR - 0 contador da instalação de água será alojado em caixa 
para esse fim criada no muro de vedação, junto à porta de acesso à 
garagem. 

Arts. 103Q. 

RESERVE OR 10 - Para formação de reserva de água exclusivamente des­
tinada ao cilindro de água quente do prédio, será construído um de­
posito em Jibro-cimento da conta do trolha o já descrito nesse capi­
tulo, sendo as ligações da tubagem feitas pelo picheleiro de modo a 
garantirem uma vedação absoluta» 

Arte. 104C 

TUBAGEM - Todos os tubos a empregar pela presente especialidade de 
obra, serão de ferro galvanizado, em 1¾. mão, com as secções que 
este caderno de encargos determine, que os regulamentos em vigor a-
provem e que a boa pratica aconselhe. 

Utilizar-se-a também chumbo, principalmente era osgotos,mas 
somente quando a disposição no trabalho o exija. 

/C FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Arte, lose, 

CENTI^) DE DOCUIV^ENTAÇÃO 
INSTALAÇÕES - As instalações de agua e de esgotos compreendidas na 
presente empreitada, entendem-se: 
a) Instalação de alimentação e distribuição: 

A. partir do contador ate às bicas das torneiras atravez 
das canalizações, que o presente caderno de encargos ou esquemas a-
presentados prescrevam, 
b) Instalação de esgotos - A partir^das ligações^das louças § apare­
lhos sanitários ate ao3 sifões de pateo que o trolha colocara no ter 
reno, segundo indicações a fornecer peio picheleiro. 

Os tubos passarão pelos locais mais próprios de modo a: 
apresentarem melhor vista, prejudicarem o menos possivel a parte es­
trutural do prédio, etc. 

As tubagens serão tanto quanto possivel ocultas, utilizan 
do-se para esse fim as ranhuras abortas polo pedreiro. 

Os esgotos serã estabelacidos segundo asileis e regula­
mentos era vigor na cidade do Porto e demais indicações da fiscaliza­
ção . 

Arte, 1060. 

BANHEIRAS, CILpiDRO. BANCAS S LOUÇAS - Todas as banheiras, cilindro 
e louças sanitárias são da^conta do picheleiro, bem como todos os 
pertences para sua colocação e funcionamento. Assim , compete-lhe 
fornecer : 
Para os Bidets - válvulas, correntes, torneiras e sifões de chumbo. 



~=R 
PORTUGAI 

Para o a lavatórios - Consolas de forxu, v-wivulas, correntes, tor­
neiras e sifões ae chumbo. 
Para as Banheiras - Válvulas, correntes, saida de sobras e sifões. 
Para .as bacias de retrete - Assentos ae cadeira com seus parafusos 
de ligação o tacos de borracha, autoclismos e seu8 pertences, em-
boques de borracha, etc. 
Para as Bancas - Sifões do gordura em cobre. 

Alem de tudo isto, o empreiteiro fornecerá de sua conta: 
chuveiros cromados a seus pertences, válvulas para a pia de lavar, 
tubos ae sobras, torneiras de bóia, o tudo o que seja necessário pa­
ra o perfeito e completo funcionamento da instalação de água fria e 
quente de rede de esgotos e saneamento. 

Art a. 1078. 
CILINDRO - Na cozinha, e sobre o fogão sera colocado um cilindro eléctrico de 75 litros aproximadamente e de fabrigo ingles, sueco o ou americano com marca a~designar pela fiscalização. 

O fornecimento do cilindro será da conta do picheleiro. 
Este cilindro será esvaziado para a banca, quando preci­

so, e será firmente suspenso da parede por meio de argoíoes de can­
toneira de ferro, chumbados a esta. 

Haverá agua quente na cozinha, copa e lavabo no r/ chão e 
instalações sanitárias do andar e cave. 

Arte. 108Û. 
ALIUSHTACAO 3 DISTRIBUIÇÃO 1X3 /.GÏÏA FRIA - Do contador s a i r á uma co­
luna mes t ra cora 1 1/2" de secção a qual se r ami f i ca em 2 c o l u n a s 
p r i n c i p a i s de 1" cada, uma das qua is abas tece de agua f r i a t o d a a 
casa e a o u t r a o depos i t o, D E DE ARQUITECTURA 

A coluna que abas tece de água f r i a toda a casa subdivi-_ 
d i r - s e - á em ramais de 3/» para cada dependência s a n i t a r i a os ramais 
com menos de 1 metro t e r ã o 1/2" de secção . 

A p ia ae l ava r e a b a s t e c i d a por um único ramal de agua 
f r i a com 1/2*. 

Haverá a inda um ramal de 1/2* para abastecimento de g a r a ­
gem. 

Art o. 109a. 

TjTgTRIBUICAO D3 ÁGUA w.UBHTB - Do c i l i n d r o da cozinha , p a r t i r a um t u ­
bo de 5/4% que es tendendo-se ao longo da h a b i t a ç ã o , d i s t r i b u í r a r a ­
mais de i g u a l diâmetro para as t o r n e i r a s das ,bancas o das b a n h e i r a s , 
e ramais de 1/2" para as t o r n e i r a s dos l a v a t ó r i o s , b i d e t s e chu­
v e i r o s . 

Afrta. l i o a . 

pendentemente. 
Para suporte duma cortina, cada chuveiro sera rodeado por 

um tubo cromado chumbado às paredes. 
Arta. m e . 

TOBWBIRA3 1 PAS3AP0KB3 - Todas as t o r n e i r a s a a p l i c a r serão o» * U L 
cromado, com a secção adequada às secções p r e v i s t a s • a e sco lha da 
F i s c a l i z a ç ã o . 



!?■»« 
A m i s t u r a da água quente e cie agura­Triât para as banhe i ­

r a s f a^ ­ se como para os chuve i ros , por meio de passadores , indepen­
dentemente, 03 dois passadores de cada b a n h e i r a ligam a uma b ica 
c omura. 

As t o r n e i r a s das bancas t e r ã o o mesmo s i s tema de passado­
r e s , havendo para cada uma, apenas uma b ica para agua quente e f r i a , 
Cada l a v a t ó r i o e b i d e t s , s e r á provido por duas t o r n e i r a s , uma para 
água quente e ou t r a para agua f r i a . 

Art a. 1122. 

LOUCAS SANITÁRIAS ­ Fo W#/ C. da Cave haverá uma bac i a de r e l r e t e 
com autocl ismo e um l a v a t ó r i o com 0,60 m. de l a r g u r a da marca 
"Carva lh inho" . 

O r e c i p i e n t e do chuveiro do quar to s a n i t á r i o da cave se ra 
de marmori te . 

lios quar tos de banho do andar e T,V. C. do Rez­do­chão, as 
louças serão"Sacavém" de 1». q u a l i d a d e . Assim, no R/c h So e andar 
haverá 3 bac ia s de r e t r e t e , sendo duas s i f ón i ç a s , e a ou t ra pro v ida 
do autoc l i smo; 4 l a v a t ó r i o s , com 0,60 m., dois b i d e t s e duas ba­
n h e i r a s de f e r r o esmaltado com 1,75 m. de comprimento, da marca 
S. João da Madeira. 

Art o. 1130. 

TUBO5 PB w.UBDA ­ Os tubos de cuieda das r e t r e t e s , serão ora g r é s , 
fo rnec idos e a s s e n t e s pelo t r o l h a . 

lo p i c h e l e i r o compete l i g a r ­ i h e s as bacias e os tubos do 
vent i l a ç ã o . 

Art a. ­luY/ 
TUBO3 DE VENTILAÇÃO EA^WLI8AeSI>^RQWft«ïaç5o das r e t r e t e s , serão 
prolongados a t e ao t e l h a d o , com a a l t u r a determinada pelos Regula­
mentos, excepto nas bac ia s 3 i fón i ca s serão remetadas com os usua i s 
capace t e s de chapa 

Art a. 115û. 

ESGOTOS ­ Os t r a j e c t o s e s t a b e l e c i d o s para 03 tubos de esgoto das 
d i f e r e n t e s louças e a r t i g o s s a n i t á r i o s , encomtram­se indicados nas 
p l a n t a s e c o r t e do p r o j e c t o . Os diâmetros desses t u b o s , aao: 

Esgoto da cada banca ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ 2 " 
Esgoto de banhe i ras ate à coluna g e r a l ­ ­ 1 1/2" 
Esgoto de l a v a t ó r i o s ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ 1 1/4" 
Esgoto de b i d e t s ­ ­ ­ 1 1/4" 
Esgoto g e r a l de b a n h e i r a s , b i d e t s e l a v a t ó r i o s ­*•­ 2M. 

A r t » . 1160. 

SIFÔS3 ­ Em cada ligação de um lavatório ou bidets ao respectivo 
esgStõ. haverá um sifão de chumbo de 1 1/4» com o respectivo tampão 
de limpeza. 

Has ligações de banheiras aos esgotos, haverá sifões de 
chumbo, mas de tipo regulamentar, para tal fim exclusivamente cria­
dos os quais ficarão introduzidas na espessura aas placas aos pavi­
mentos. 

Terão tampas metálicas com taxmcha, as quais deverão, 

de gorduras, em cobre, tendo ralo e tampa de latão. 



Arte. 1172. 
INSTALARÃO E MATERIAL ­ Tanto no quo respeita à qualidade de mate­
rial como no qua so refere ao modo ue execução, sera a instalação 
rigorosamente feita segundo o preceituado pelos Serviços Eléctricos, 

Os trabalhos ficam ainda sujeitos à Fiscalização Particu­
lar, 

Em todas as dependências Uo3 três pavimentos haverá luz 
nos tectos. 

A instalação deverá ficar toda completa a­fim­de receber 
lâmpadas. Trata­se duma instalação eléctrica trifásica para ilumi­
nação, fogão eléctrico, frigorifico, cilindro, etc. 

Arts, 118S. 
COM*APOR ­ 0 contador da luz e o coffret, fica em armário embutido 
no vestibulo da entrada de serviço, seguindo daqui, cabos armados 
subterrâneos para a rua, os quais deverão ter Secção e condições ne­
cessárias de isolamento autorizado. 

Arte. 1192, 
Q.UADRO ­ 0 quadro f i c a r a também no v e s t i b u l o da en t r ada de s e r v i ç o , 
jun to do contador em armário embutido a c o n s t r u i r pelo c a r p i n t e i r o . 
O quadro s e r á em b a k é l i t e ou mármore branco e d i v i d i d o em ó c i r c u i ­
to3( cave , r / chão e andar ) . 0 e l e c t r i c i s t a devera a p r e s e n t a r um e s ­
quema dos t r a b a l h o s a execu ta r , para aprovação da F i s c a l i z a ç ã o da 
Obra. 

i­.UADRO DE CHAMADAS ­ Ha copa, f i c a r a i n s t a l a d o um quadro descr imina­
t i v o das dependências , por tões e p o r t a de en t r ada que /são se rv idos 
por campainha. A cada botão de campainha cor respondera um número no 
■*■ * i n V . \ í L L / M L / L L/C MITV^XJ 1 I Cv­ I KJ I \ r t 

quadro. 
\ J

 CEN1
TOiPi DOGUUÊ TAÇÃO 

RAHHURAS ­ As ranhuras e buracos a abri» em paredes de pedra ou ti­
jolo para a passagem de tubos tipo Bergmannn^ serão marcados pelo 
electricista, mas abertos pelo pedreiro e trolha. 

Art a. 1229. 
LIMPADAS EXTERIORES ­ Haverá luz exterior sob as paias da entrada 
principal e de serviço, conforme o esquema apresentado. 

As varandas recuadas do 12. andar, levarão também luz. 
No pátio de serviço e junto da pia de lavar haverá também 

luz. 
Arte. 125a 

DISTRIBUIÇÃO DE LÂMPADAS ­ Será feita instalação para as seguintes 
'lâmpadas nos Tocais e o funcionamento indicados: 

1 Lâmpada c/ interruptores de parede e de cabeceira em ca­
da um dos quartos do andar. / 

1 Lâmpada no tecto de cada dependência sanitaria c'inter­
ruptor colocado exteriormente. 

1 Lâmpada (aplique) sobro cada lavatório das dependências 
sanitárias do andar com.interruptor de cordão. 

2 Lâmpadas no tecto do átrio do andar co^jo^^^tia'oo­
tuas, junto à saida da escada e junto ao quarto do filho, o outra 



mutação junto da escada no R/chão, à en' WjpBI sala de estar* 
No R/ chão, na sala do estar, saída para Lustre tecto com 

interruptores junto ao fogão e dois apliques na parede de fundo, 
lia sala de estudo uma lâmpada no tecto com interruptor 

junto da porta. 
1 Lâmpada do tecto do ¥. C. com interruptores; 1 aplique 

sobre o lavabo.. 
Ha sala de jantar uma saida no tecto para lustre com inter­

ruptores. Na copa}, lâmpada com interruptor. No escritório e sala do 
costura uma lâmpada no tecto de cada com respectivos interruptores. 
Ha cozinha 1 lâmpada no tecto com interruptores o 1 aplique sobro o 
fogão. 

1 Lâmpada no tecto da garagem com dois interruptores em co­
mutação. Ho vestibulo do R/chão heverá duas lâmpadas no tecto, com 
interruptores, uma das quais junto à entrada aa escada terá comuta­
ção para o 12. andar, A escada da cave será iluminada por uma lâmpa­
da cor: interruptor e comutação para a cave* 

Ha cave, cada dependência levara uma lâmpada no tecto com 
respectivo interruptor. 

Art a. 124a. 
DISTRIBUIÇÃO DE TOMADAS - No andar o3 qua r tos dos f i l h o s levarão r e s ­
pect ivamente o e 2 tomadas; o quarto do f i l h o l e v a r a 1 tomada; o 
quar to de c a s a l o o de hóspedes , 2 tomadas cada . 

Ho r / chão haverá tomadas nas s e g u i n t e s peças : 
Sala de c o s t u r a , e s c r i t ó r i o e s a l a de j a n t a r , uma tomada 

L. Sa la de e s t a r e s a i a de estudo t u a s tomadas em cada . em cada, 

\JU°. 12¾ a . 

FOGÃO B CILINDRO - 0 fornecimento do fogão o do cilindro nao faz 
parte da obra do electricista, estando porem prevista a instalação 
completa e pronta a fazer ligação quando for oportuno. - quadros, 
comamdos, etc. Tudo deve ser considerado. 

Art a. 126a, 
CAMPAINHAS HL^GTRIGAS - Haverá botões de campainha nos doÍ3 por tSes 
de en t r ada , e na p o r t a de en t r ada do e d i f i c i o a campainha referent® a 
e s t e s botões t o c a r a na copa. 

Com toque d i f e r e n t e haverá a inda na copa e com extensão ao 
quar to das c r i a d a s uma campainha u t i l i z a d a por : um botão no pavimento 
da s a l a de j a n t a r , sob a mesa; um botão na s a i a de e s t a r e out ro no 
e s c r i t ó r i o ; um botão de c a b e c e i r a para cada um dos q u a r t o s . 

Art a. 127 a. 

TRINCOS ELÉCTRICOS - Os do is po r tões são accionados por t r i n c o s e l é ­
c t r i c o s comamdados por botões i n s t a l a d o s na cozinha jun to do fogão. 
íSstes por tões levorão molas h i d r a u l i a s i n c l u í d a * na emprei tada ,de 
e l e c t r i c i s t a , que as mantém sempre fechados ou se fecham au tomat ica ­
mente. 

Art a. 123a. 

TffiTJgjPfflffTjj _ o t e l e f o n e é i n s t a l a d o no v e s t í b u l o de e n t r a d a no nicho 
j un to a" s a l a de e s t a r , prevendo-se, a i n s t a l a ç ã o de um tubo t i p o tíer-
gmann, da c a i x a dos con tadores a t e ao r e f e r i d o n i cho . 

Através d e s t e s t u b o s , poderão os s e r v i ç o s t e l e f ó n i c o s , p ro­
ceder à i n s t a l a ç ã o da Unha para funcionamento do t e l e f o n e . 



1 
pQRTUGA 

A r t s . 129a. [tí&tèXi 
RADIO - TELEFONIA - P r e v o r - s e - á também a c o l o c a ç ã o de um r e c e p t o r 
de t e l e f o n i a na s a l a de e s t a r . P a r a t a l , d e s d e o vão do t e l h a d o s e ­
r á e s t a b e l e c i d a uma tubagem Tipo Bergmann no q u a l p o s s a v i r a s e r 
i n t r o d u z i d o o f i o de a n t e n a . 

Do ponto em que e s s e t u b o t e r m i n e , ura o u t r o d e s c e r á a t e 
ao s o l o p a r a condução do f i o de t e r r a . 

E s t e s t u b o s s e r ã o o c u l t o s n a s a r g a m a s s a s . 

OBRA DE PIHTOB 

Art o . I 3 0 | 

FACHADAS - Todas as f a c h a d a s do e d i f i c i o s e r ã o p i n t a d a s com d u a s ^ d e -
mães de t i n t a com água de marca e c o r a e s c o l h e r p e l a f i s c a l i z a ç ã o . 
T o d a v i a , se a s duas demãos não c o b r i r e m s u f i c i e n t e m e n t e , s e r á a p l i c a ­
da t e r c e i r a demão# sem enca rgo algum p a r a o p r o p r i e t á r i o . 

e x t e r i o r do e d i f i c i o p e q u e n a s p e ç a s de f e r r o que a i e x i s t a m : 
- P o r t a p r i n c i p a l de e n t r a d a ( muro do vedação ) 
Prumos de f e r r o ( a l ç a d o n o r t e e poen t e ) 
Armação em f e r r o das v a r a n d a s do a n d a r . 
Chapa o n d u l a d a d a s c a i x a s de e s t o r e s ( r / c h ã o ) 
C a i x i l h o s d a s f r e s t a s da cave ( a l ç a d o p o e n t e ) 
Grades de p r o t e c ç ã o em f a c h a d a s . 

Nos a i g e r o s J e ^ v , E ^ k ^ í r i a p , 0 c T ( í b d u t o r e s e v e d a ç õ e s de c h a p a , 
não h a v e r á que a p l i c a r t i n t a a n t i - c o r r o s i v a em v i r t u d e da p i n t u r a com 
e s t a t i n t a j á t e r s i d o f e i t a quando do seu a s s e n t a m e n t o . 

R e s s a l v a - s e . porém, o ca30 d e s t a p i n t u r a t o r 3Ído d e t e r i o ­
r a d a , o que o b r i g a r á a sua d e v i d a r e p a r a ç ã o p e l a o b r a de p i n t o r . 

As v e d a ç õ e s de s e d e dos g a l i n h e i r o s ( i n d i c a d a s em p r o j e c t o ) 
s e r ã o p i n t a d a s com uma demao de t i n t a a n t i - c o r r o s i v a e duas de t i n t a 
de ó l e o , a s q u a i s e n v o l v e r ã o p e r f e i t a m e n t e a s ma lhas de arame e as 
p e ç a s de f e r r o . 

fcrto. 1320. 

Os sardoes de vedações das jane-
bem como cachimbos paa segurar 

e ou-

PINTURA B" OBRA METÁLICA INTERIÇR -
las da sala de costura e escritório. 
o corrimão da escada de acesso ao res-do-chao, etc. serão pintados 
com ama demão de tinta "Esfinge", outra de tinta de óleo baça 
tra de verniz. 

Todas as c a n a l i z a ç õ e s 
ç a m e t á l i c a que e x i s t a a p a r e n t e 
ma f i c a d e s c r i t o . 

a p a r e n t e s , a u t o c l i s m o s e q u a l q u e r p e ­
no i n t e r i o r , s e r ã o p i n t a d a s como a c i -

A t o . 1350. 

po 
de t i n t a de oieo e uma ae 



Art a , 134fi. 
--1   

ENVERNISAMENT0 - Os corr imões das escadas são envernizadas à boneca 
com v e r n i z de 1&. qua l idade , em tom a esco lhe r oportunamente. 

A r t s . 155Q. 

CAIXILHARIA "GRACIffER" - A p i n t u r a sobre c a i x i l h a r i a " g r a c i f e r " s e ­
r a f e i t a com t i n t a s de água p r o p r i a s para cimento, de cor e marca 
a e s c o l h e r . 

Ar ta . 1562. 

NÓ 3 E i? AC ADAS - Antes de se a p l i c a r t i n t a ou ve rn i z sobre qualquer 
peça de madeira , serão os nós e f acadas , t r a t a d a s de modo a não p r e ­
judicarem os t r a b a l h o s 
serão os nos e f acadas , 
t oda a r e s i n a que 
t i n g 

a r e s i n a 
ou c o l a . 

pre-
de acabamento. Nas peças de madeira de pinho, 

queimadas à lamparina a-fim-do lhes e x t r a i r 
contenham e por fim serão i so l ados com ve rn i z f l a -

Atfi. 1570. 

EMAS S AMENTOS - Aos ema3samentos será dada a minima espessura possivei 
para que fiquem sólidas. Em todo o caso, as superficies emassadas de­
verão apresent ar-se regulares e perfeitas. 

Arts. 158a. 
PINTURA - Toda a p i n t u r a s e r á e x e c u t a d a de modo p e r f e i t o , em c o n d i ­
ções de se t o r n a r d u r a d o i r a e s e r á e x t e n s i v a a t o d a s a s s u p e r f i c i e s 
ae m a d e i r a , f e r r o ou a r g a m a s s a a ç a r e n t e s , _ q u e componham a o b r a e não 
recebam v e r n i a . Nunca s e a p l i c a r a uma demao de t i n t a sem que a a n ­
t e r i o r e s t e j a bem s e c a e t e n h a s i d o l i x a u a . 

guando a s demãos de t i n t a não se jam s u f i c i e n t e s p a r a c o b r i ­
rem p e r f e i t a m e n t e a s s u p e r f i c i e s » que a s recebam, a p l i c a r - s e - ã o maia 
a s n e c e s s á r i a s . E v i t a r - s e - a que a s p i n t u r a s a p r e s e n t a m no f i n a l , e s -
c o r r ê n c i a s de t i n t a , b o l h a s , e t c . As c o r e s s e r ã o ao g o s t o da f i s c a ­
l i z a ç ã o . 

\ r t a . 1590. 

TINTAS - Todos os m a t e r i a i s a empregar nos s e r v i ç o s d e , p i n t u r a , s e r ã o 
da 1&7 q u a l i d a d e e de l e g i t i m a p r o c e d ê n c i a . 0 ó l e o s e r a a u t e n t i c a ­
mente de l i n h a ç a . 0 e s m a l t e s e r a de q u a l q u e r das marcas a s e g u i r men­
c i o n a d a s : Dulux , Enamel , B r y s o l e x , D u r a d i o , Lago l i n e , , ou o u t r o a j 
mesmt c a t e g o r i a : 0 e m p r e i t e i r o , no e n t a n t o , empregara em c a d a e s p é c i e 
de t r a b a l h o , o e s m a l t e a d e q u a d o . 

Nas t i n t a s de óleo a meio b r i l h o , o e m p r e i t e i r o d o s e a r a o 
emprego de á g u a ~ r á z , a - f i n - d e não d i m i n u í r a r e s i s t ê n c i a d a q u e l a s , p o r 
e x c e s s o d e s t e p r o d u t o . 

OBRA DB VIDRACEIRO 

A r t e . L400. 
VIDRO COMUM TRANSPARENTE; - As f achadas / .nd icam as q u a n t i d a d e s de v i ­
d r o a a p l i c a r e a s c o n d i ç õ e s do C a r p i n t e i r o e T r o l h a e a c l a r e c e n ^ q u a ^ 
são a s c a i x i l h a r i a s i n t e r i o r e s e n v i d r a ç a d a s . A e s p e s s u r a e v a r i á v e l 
segundo o tamanho doa v ã o a . No e n t a n t o f i c a d e t e r m i n a d a uma e s p e s s u ­
r a mínima a a p l i c a r , que é de 5 m/m, u n i c a m e n t e nos v i d r o s mai3 po-
q u e n o a . N03 r e s t a n t e s , a e s p e s s u r a é de 4 m/m. 

Na p o r t a da c a p a p a r a a e s c a d a s e r á u t i l i z a d o v i d r o e s t r i a 
d o . 

A g r a d e d e c o t a t i v a 30b a e s c a d a , d e s c r i t a na o b r a de c a r -



pint e i r ó , também lavará* vidros e s t r i a d o s . O vidro estr iado a u t i ­
l i z a r sera e s t r a n g e i r o . 

Art». U i o . 

ftUALIDADB DOS MATERIAIS ­ O t i po d© c a i x i l h a r i a a adoptar exige, 
n a t u r a l m e n t e , pelas suas dimensões, vidro de i a . qualidade , escolhi­
do, sem defe i tos , ondulações, bolhas, e t c . , Smbàra seja vidro de 
fabricação nacional , exige­se primeira escolha, em especial nas 
c a i x i l h a r i a s e x t e r i o r e s . 

Art 8. 142B. 

gHESBÉ­1 BXSCUqÃO ­ Nenhum vidro será colocado sem que as super f í ­
c ies onde assente*.­ tenham sido convenientemente pintadas pela es ­
pecialidade respectiva. Haverá especia l cuidado de, ao assentar v i ­
dro sobre f e r ro , fazer com que as chapas entrem com ce r t a folga, 
a fim de que as di la tações e contracções do metal não venham a es­
t i l h a ç á ­ l a s . 

As margens dessas chapas serão bem envolvidas em betume, 
para que nunca fiquem em contacto com o f e r r o . 0 betume a apl icar 
sera f e i to com óleo de l inhaça puro e fervido, apresentando super­
f í c i e s p e r f e i t a s , depois de colocado. 

Não é permitido o assentamento de vidros part idos ou ra­
chados. 

Nos caixi lhos ex te r io res os vidros serão fixados com ares 
t a s antes de o serem com betume. 

0 empreiteiro ê responsável pela t o t a l vedação dos envi­
draçamentos e pela conservação destes durante o decurso das obras . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CE v^TRahr DC^CM/TENTAÇAO 

A da ■í— JL /3yr 

^^^^JJ^fc d£j: 



M E D I Ç Õ E S 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 
« j 

± 
D I M E N S Õ E S 

p:,#*0ite' 
PORTUGAI 

■TENSÕES LINEARES 
I HFlcifcS OU VOLUMES 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALT l . 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

CAPITULO I 

ESCAVAÇÕES E TERRAPLENAGENS 

A r t e . i a . 

A b e r t u r a de c aboco s : 
Parede a da garagem 
P a r e d e s da s a l a de e s t a r 
(B e 3) e da s a l a de e s ­
tudo ( 3 ) 
P a r e d e r u s t i ç a d a de 0 , 4 0 
P a r e d e v i r a d a a 11 da f a ­
c h a d a w 
20/0 p a r a f o l g a s 

Art a . 2û . 

B a l d e a ç ã o de t o r r a s à" p á : 
20/6' p a r a empolamento 

A r t a . 5 0 . 

11 ,90 

15 ,40 
7 ,70 

4 , 5 0 

E s p a l h a m e n t o d o s p r o d u t o s s o ­
b r a n t e s 

CAPITULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

Art fi. i a , 

FACULDADE DE ARdUITECTU 
:i!SI.DADE DO POFfTO JNIVE 

CENTRO DE DOCUMENTAÇ/O 

Alicerces de alvenaria arga­
massada: 

Deduzido do Arta, ia. do 
Capitulo I 

Art a, 2a. 
Alvenaria de granito em elevs, 
çao com 0,40, argamassa com 
cimento: 

Da cota 0 a 0,70 
» " 0,70 a 5,15 (rus­
tic ado) 

7,80 

7,80 

Art a . 3û . 

P a r e d e s em e l e v a ç ã o de p e r p e # 
nho de 0 , 2 8 m. a r g a m a s s a d a s 
c i m e n t o : 

Garagem 
Fachaua N 
J/achada B 

Fachada S 

­ A d e s c o n t a r 

11,90 
8 ,50 
8 ,00 

13,00 
9 ,25 

1,00 

1,00 
1,10 

1,00 

0 ,60 

1,00 
1,00 

1,00 

F A 

0 , 7 0 

2 , 4 5 

0 , 9 0 
1,00 
1,15 

3 , 0 0 
3 , 5 0 
2 ,45 
2 , 8 5 
2 , 8 5 

0 ,60 
2 , 0 0 
2 ,40 

7 ,14 

15,40 
8 ,47 

4 , 5 0 
7 , 1 0 

5,46 

■iâxii­

3 5 , 7 0 
2 9 , 7 5 
19 ,60 
3 7 , 0 5 
26 ,36 

148,45 
2 ,16 
2 , 0 0 
2 ,76 

m3. 
4 2 , 6 1 

m3. 
5 1 , 1 3 

mó. 
5 1 , 1 3 

3 5 , 5 1 

5 ,46 

1 9 , 1 1 



M E D I Ç Õ E S mm: 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

«w 
DL < 

X 
m j 
□ u 
o S 

•ui 
Zlfl 

Sm parede interior 
­ A descontar 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

9,50 

12,50 

5,90 
9,00 
6,50 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

Ar$r°. 4fl. 

Paredes de eLevação de par pea 
nho de 0,22 m», argamassadas 
cora cimento: 

Paredes interiores 

­ A descontar 

Arte» 5$>. 
Asfalto em alicerces: 

P 2 
VL7JLI_ 

UNIVE 

Paredes da garagem 
Paredes da s a l a de e s t a r 
(E e 3) e da s a l a de e s t i 
do (3) 
Parede r u s t i çada de 0,40 
Parede v i r a d a a N da fa ­
chada W 

A r t e . 6fi. 
S o l e i r a s de c a n t a r i a l avrada 
a sinz.el 

2,15 

3,70 
2,50 
1,10 
5,30 
5,20 

2,85 

0,80 
1,40 

7,70 
4,10 
5,20 

FACl4DA|>E DE AROUITECTUIÍA 
irro RSI 

DE [ 

DAD 
DE 

E DO PO 

11,90 

0,85 
0,70 
1,50 
0J ,80 
0,80 
2,20 
1,50 
0,50 
2,08 
1,10 
0,70 
1,60 
2,20 
2,20 

0,80 

15,40 
7,70 

4,50 

Art a. 7a. 
Degraus de c a n t a r i a l avrada ^ 
pico f ino 

Arto , 8a, 
Degraus e patamares de canta 
ria lavrada a cinzel 

1,25 
0,90 
5,45 
5,05 

6,10 
4,10 

1,85 
5,15 
1,10 

o,60 

0,60 
0,70 
0,60 

1,60 
1,60 
1,60 
2,10 

0,50 
0,50 
0,50 
0,50 

0,30 
0,50 

0,50 
1,85 
0,50 

0,20 
0,10 
0,20 
0,15 

0,20 
0,18 

0,20 
0,20 
0,20 

2XTENSÕES LINEARES 
PERFlCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

1,88 
6,65 
5,55 
1,50 
5,52 
7,26 
4,16 
6 ,25 x 
5,95 
6,49 
6,50 

10,40 
1,76 
5,48 

12,52 
6,56 
5,12 
5,56 

7,14 

9,24 
5,59 

2,70 

0,075 
0,027 
0,207 
0,157 

0,366 
0,221 

0,222 
5,828 
0,550 

TOTAIS 

62,56 
10,40 

5,24 

90,25 

24,00 
5,56 

20,64 

24,47 

0,446 

1,174 

6,050 



M E D 1 ç o E S 
<g 
0. * 

X 

o 2 
• IH 

D I M E N S Õ E s EXTENSÕES 
JPERFÍCIES 

LINEARES 
OU VOLUMES <g 

0. * 
X 

o 2 
• IH 

D I M E N S Õ E 

lifwssãi&in 
EXTENSÕES 

JPERFÍCIES <g 
0. * 

X 

o 2 
• IH 

AL 

ESPE 

lifwssãi&in 
UXILIARES 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

<g 
0. * 

X 

o 2 
• IH 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

AL 

ESPE 

tUHA 
OU A 
SSURA 

UXILIARES TOTAIS 

Art fi. 9 0 , 

l í a c i s s o s de a l v e n a r i a cia esca­
da e da l a g e , da e n t r a d a princ 
p a i 

i ­
2 , 5 2 
2 , 7 0 

i ­

5 , 2 2 
A r t s . 100. . 

F a i x a s de c a n t a r i a l a v r a d a s a 
p ico f i n o 9 ,75 

6 , 0 0 
0 , 3 0 
0 ,30 

o, 
o, 

50 
,50 

1,46 
0 , 9 0 

9 ,75 
6 , 0 0 

0 , 3 0 
0 ,30 

o, 
o, 

2 , 3 6 

A r t e . l i o . 
Lagedo t o s c o 2 0 , 5 0 0 ,75 1 5 , 3 8 

A r t s . 120. 

Lagedo de c a n t a r i a a b r i t a em­
b e b i d a em be t on i l h a 8,15 2 , 5 0 ■ 2 0 , 3 8 

CAPITULO I I I 

OBRA EB CIMENTE IRO 

A r t o . i a . J r\ u 
Lages de b e t So a rmado : 

FACUI 
C o b e r t u r a da garagem 
Anexo da cob»da garagem 
C o b e r t o da e n t r a d a p r i n c : 
p a i 

DAI 
:SID/ 
DE D 

)E DE ARÇ 
>DE?»00 

9 , 6 5 

UITECTUF 
4 , 1 5 
1,35 

1,80 

A 
o 
o, 
o, 

,15 4 
,15 

,15 

,36 
1,35 

2 , 6 1 m3. 

DAI 
:SID/ 
DE D 

)E DE ARÇ 
>DE?»00 

9 , 6 5 

UITECTUF 
4 , 1 5 
1,35 

1,80 

A 
o 
o, 
o, 

8 ,32 
A r t a . 2 0 . 

Maine i s de b e t ã o armado 14 
6 
1 

0 ,30 
0 , 3 0 
0 , 3 0 

0 ,24 
0 , 2 8 
0 , 2 8 

o 
1 
1 

,75 
,25 
^30 

0 ,76 
0 , 6 3 
0 , 1 1 

14 
6 
1 

0 ,30 
0 , 3 0 
0 , 3 0 

0 ,24 
0 , 2 8 
0 , 2 8 

o 
1 
1 

1,50 

A r t o . . 3 0 . 
P a v i m e n t o s P a t i a l , com 16 cm. m2. 

117,12 de e s p e s s u r a 
m2. 

117,12 

A r t a . 4Q. 
m3. 

E s c a d a de a c o s s o ao I a » a n d a r 1,36 

CAPITULO IV 

OBRA UE CARPIHTB IRO 

A r t o . l a . 

R e v e s t i m e n t o em pinho d a esca­
d a de a c e s s o ao I s . andar e 
r e s p e c t i v o c o r r i m ã o 4 , 5 0 1,05 4 , 7 3 

A r t o , 20, 
F a i x a s de 0*08 m. em m a d e i r a 
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3ÏÏ 
0. < 

X 
0 ui 
o S 
s S 

C O M P R I ­
M E N T O 

L A R G U R A 
A L I 

C 
ESPES 

UMA 
>U A l 
i S U R A 

' EXTENSÕES 
■ J P c R F l C I E S 

J X I L I A R E S T O T A I S 

de p i n h o : 
S a l a de j a n t a r 
S a l a de e s t a r 
S a l a de e s t u d o 
S a l a de c o s t u r a e e s c r i t ó ­
r i o 
H a l l de t i j o l e i r a 

13 ,90 
. 2 1 , 1 0 

13 ,60 

2 3 , 3 0 
13,50 8 5 , 4 0 

A r t e . 3 8 . 

T a c o s de e u c a l i p t o a s s e n t e em 
a s f a l t o : 

S a l a de j a n t a r 
­ S a l a de e s t u d o 
S a l a de c o s t * e e s c r i t ó r i i ) 2 

5 , 0 0 
4 , 1 0 
3 , 9 0 

3 , 7 0 
3 ,00 
3 , 0 0 

18,50 
12 ,30 
2 3 , 4 0 

» 
) 2 

5 , 0 0 
4 , 1 0 
3 , 9 0 

3 , 7 0 
3 ,00 
3 , 0 0 

7 4 , 2 0 

A r t a . 4C. 
Pav imen to em f a t i a s de macacai 
b a • m a r m o r i t e 

t m2. 
36 , 24 

A r t e , 5 0 . 

D e g r a u s de macacauba de acess< 
à s a l a de e s t a r 

) 
2 1,80 0 ,30 0 , 3 0 0 , 3 2 4 

A r t e . 6 8 . LV J_ KJ 
C a i x i l h o s e x t e r i o r e s de c a a ­
t anho : 

CENTRC 
Alçado N 

/ 

Alçado E 

Alçado S 
Alçado W 

îSID, 
DE C 
2 
2 
1 
6 
1 
1 
4 
4 
9 
6 
7 

DE DE ARC 
\DE DO POI 
ÓCUMENTAÇ 

)UITECTUI 
?TO 
\o 

1,15 
1,15 
1,15 
1,15 
1,00 
2 , 5 0 
1,10 
0 , 8 0 
0 , 8 5 
0 , 8 5 
0 , 7 0 

ÍA 

o, 
U 
o, 
o, 
U 
o, 
o» 
o* 
o, 
l, 
o, 

75 
10 
85 
70 
30 
60 
80 
60 
75 
10 
12 

1,72 
2 , 5 3 
0 , 9 8 
4 , 8 3 
1,30 
1,50 
3 , 5 2 
1,92 
5 ,74 
5 , 6 1 
0 .59 

îSID, 
DE C 
2 
2 
1 
6 
1 
1 
4 
4 
9 
6 
7 

DE DE ARC 
\DE DO POI 
ÓCUMENTAÇ 

)UITECTUI 
?TO 
\o 

1,15 
1,15 
1,15 
1,15 
1,00 
2 , 5 0 
1,10 
0 , 8 0 
0 , 8 5 
0 , 8 5 
0 , 7 0 

ÍA 

o, 
U 
o, 
o, 
U 
o, 
o» 
o* 
o, 
l, 
o, 

3 0 , 2 4 
A r t e . 7 a . 

f e r r a g e n s a s s e n t e s em c a i x i ­
lhos de a b r i r i n t e i r o s c 38 

A r t e . 8 6 . 

F e r r a g e n s asa .en to3 em c a i x i ­
lhos com r o t a ç ã o a meia a l t u r a 5 

A r t e , 9 2 . 
C a i x i l h o s e x t e r i o r e s em c a s t a 
riho com crémones 3 , 7 0 

3,20 
l, 
i l 

40 
20 

5 , 1 8 
3 ,84 

3 , 7 0 
3,20 

l, 
i l 

9 , 0 2 

A r t e . i o a . 

P o r t a i s a n t e r i o r e s , em madei­
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S8 

Dm 
o 2 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

1 
A -

ESPE 
3U A 
SSURA 

UXILIARES TOTAIS 

r a de p i n h o 2 
1 

0 , 8 0 
0 , 6 0 

2 
2 

,25 
10 

3 , 6 0 
1.26 

2 
1 

0 , 8 0 
0 , 6 0 

2 
2 

4 , 8 6 

A r t e . n o . 

P o r t a s i n t e r i o r e s c o n t r a p l a c j 
d a s , de p inho 

l i 
"4 0 , 8 0 2 ,25 7 ,00 7 ,00 

A r t a , 12a . 

l i 
"4 0 , 8 0 2 

P o r t a s e x t e r i o r e s de c a s t a n h 34 
1 
1 

0 , 8 5 
0 , 8 0 
2 ,86 

2 
2 
2 

,45 
,25 
,10 

8 ,33 
1*80 
6 ,00 

34 
1 
1 

0 , 8 5 
0 , 8 0 
2 ,86 

2 
2 
2 

16 ,13 

Ar t o , 13a„ 

P o r t a s e x t e r i o r e s c o n t r a p l a ­
c a d a s , de c a s t a n h o e m a d e i r a 
p r e n s a d a 1 

1 
1,10 
0 , 9 5 

2 
2 

\ 

,40 
,00 

2 , 6 4 
1.90 

• 

1 
1 

1,10 
0 , 9 5 

2 
2 

4 , 5 4 

A r t e . 148 . 

P o r t a p a r a o e x t 
l a de e s t a r 

e r i o r d a s a ­ RT (J,20 2 ,20 7 ,04 
e r i o r d a s a ­ RT (J,20 2 

7 , 0 4 

A r t e . 158, 
UNIVEf 

C a i x i l h o i n t e r i o r d a s a l a de 
e s t a r , em p inho 

DA[ 
:SID/ 
DE D 

3EDEARÇ 
*DE DO POF 
3CUMENTAÇ/ 

UITECTUR 
TO 

0 ,85 

A 

0 , 7 5 0 . 6 4 

DA[ 
:SID/ 
DE D 

3EDEARÇ 
*DE DO POF 
3CUMENTAÇ/ 

UITECTUR 
TO 

0 ,85 

A 

0 
0 , 6 4 

A r t * . 169 . 

P o r t a s " Modernfo ld" 1 
1 

3 ,40 
1,25 

2 
2 

,60 
,60 

8 ,84 
3 .25 

1 
1 

3 ,40 
1,25 

2 
2 

12 ,09 

A r t » . 17a . 

P e r s i a n a s 1 
1 
1 
1 

1,00 
3 , 7 0 
3 ,20 
3 ,20 

1 
1 
2 
1 

, 50 
,50 
,20 
,30 

1,50 
5 ,55 
7 ,04 
4 . 1 6 m2* 

1 
1 
1 
1 

1,00 
3 , 7 0 
3 ,20 
3 ,20 

1 
1 
2 
1 

18,25 

A r t a , 18Q. 

Aros de c a s t a n h o em p o r t a s 18 ,70 

A r t ? . 19Q. 

A l i s a r e s de uma f a c e : 
. P o r t a s e x t e r i o r e s • 3 6 , 8 0 

A r t e . 20a . 

A l i s a r e s de d u a s f a c e s em cu 
n h a i s 

-
5 ,04 

A r t o . 2 1 0 . 
A l i s a r e s de 3 fi 

P o r t a s i n t e r i < 
u c e s : 
Dres 35 ,10 
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1/)¾ 
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m j 
D Ul 
o S 

D I M E N S Õ E S 

C O M P R I ­
MENTO 

L A R G U R A 
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OU 
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A U X I L I A R E S 

A r t e . 2 2 2 . 

Prumos d a e s c a d a de a c e s s o ac 
1« . a n d a r de s ecção 0 ,10 x 
x 0 , 0 2 5 

A r t e . 23C, 

Q u a d r i c u l a d o da p inho p a r a as 
s e n t a m e n t o da v i d r o e s t r i a d o 
a nos c a i x i l h o s de 0 , 3 0 x 0 , 1 7 

ArtQ. 2 4 0 . 

Réguas de c a s t a n h o p a r a r e v é s 
t i i n o n t o d a p a r e d e na s a l a de 
e s t a r 

A r t Q . 2 5 a , 

Moveis de c o s i n h a e d a c o p a : 
Armár io sob a b a n c a c / 3 por 
t a s de c o r r e r a / c a ^ h a de me­
t a l c / 1 , 9 0 x 0 , 6 0 x 0 , 8 0 
G r e l h a do m e t a l cromado para 
p r a t o s sob a bane a , 0 2 5 x 0 , 3 5 
Armár io c o r r i d o c / tampo de 
mármore c / 3 , 6 0 x 0 , 4 5 x 0 , 8 0 c / 
7 p o r t a s do c o r r e r e 7 g a v e ­
t a s 
Armáçxo s o b r e o a n t e r i o r coir: 

p o r t a s de r e d e e p o r t a s de 
c o r r e r c / 1 , 0 0 x 0 , 3 0 x 0 , 3 0 
Mesa t i p o c o r r e n t e c / tampo 
de m a d e i r a c / 1 ,00x0 ,50 e 2 
%ancos 
Armár io c / t a m p o , d e mármore 
de 1 , 5 0 x 0 , 4 5 x 0 , 3 0 
Armário i d ê n t i c o com l , 1 0 x 
x O , 4 0 x 0 , 8 0 c / t a m p o de m a d e i r a 

CAPITULO V 

OBRA DE TROLHA 

A r t e . 1« . 

Camada h i d r ó f u g a e x t e r i o r : 

Fachada N 
" li 

» S 

- A d e s c o n t a r 70/« dos v ã o s 

3 ,20 
3 ,50 

1,70 
2 , 6 0 

V ± l^J 
)A[f)EDEARÇUITE( 

*DE DO PO F TO 
DPCUMENTAÇ/O 

7,50 
13 ,80 

7 , 0 0 
9 ,50 

1 3 , 0 0 

3 ,50 
3 ,85 
0 ,70 
3 , 8 5 
3 , 4 0 

5 ,44 
9,10 

2 6 , 2 5 
5 3 , 1 3 

4 , 9 0 
3 6 , 5 8 
4 4 , 2 0 
3 4 , 7 9 

20 ,36 

m2, 
4 , 4 0 

14 ,54 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

m2. 
130,27 
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 
íi 
0 ui 
o S 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

| 
A L 

ESPE 
3U A 
SSURA 

UX1LIARES TOTAIS 

Art a. 2fi. 

TSmboço e x t e r i o r : 
Su per f* don*r te , a n t e r i o r 

m2. 
130,27 

A r t e . 3Q. 

Reboco e x t e r i o r 
­ A deduz i r do Art a . a n t e r i o r 

130,27 
32,25 

98,02 

Arta , 4Q. 

Beton i lha de 0,10 m, de es pa s 
s u r a : 

Rampa da garagem 
Pavimento da garagem 
P á t i o I 

2 6,00 
6,70 

0,70 
3,50 

8,40 
23,45 
43,00 m2. 

2 6,00 
6,70 

0,70 
3,50 

74,85 

A r t a . 5fi, 

Enchimento e es tque em t e c t o s 

­ A deduz i* i 13,20 
9,00 

FÎT 
6,50 
6,70 

0 
87,80 
60,30 

8 •*> m2. 

Ifflr ( i 
13,20 

9,00 

FÎT 
6,50 
6,70 

0 142,40 
■ M A A 

ArtQ. 6a, 
* 

Paredes d i v i s ó r i a s de t i j o l o 
furado de 0 ,22x0 ,11x0 ,06 , a s ­
s e n t e ao baixo 
­ A descon ta r 

.DÁI 
íSiDy 
DE D 

)E DE ARÇ 
\DE DO POF 
DCUMENTÁÇ/ 

5,90 

UITECTUF 
TO 
O 

0,80 

A 

2,95 
2,25 

17,41 
1.80 m2. 

.DÁI 
íSiDy 
DE D 

)E DE ARÇ 
\DE DO POF 
DCUMENTÁÇ/ 

5,90 

UITECTUF 
TO 
O 

0,80 
15,61 

Arta , 7a, 

Idem,idem de 30x15x8,de c u t e l 
­ Paredes da s a l a de j a n t a r 

Parede p o s t e r i o r da garagem 

D : 

2 
3,30 
0,60 
2,70 

0 
2 
2 

»70 
,60 
,00 

2,31 
3,12 
5,40 

D : 

2 
3,30 
0,60 
2,70 

0 
2 
2 

10,83 

Arta . 8fi. 

Idem,idem de 22x11x6,assente 
ao c u t e l o : 

Parede da cos inha 
" s a l a de c o s t u r a 
" c o p a / s a l a d e j a n t a r 
" s a l a de es ta r 
* s a n i t á r i o 

­ A descon ta r 

1,50 
2,75 
3,40 
0,90 
2,25 

0,80 
0,55 

0 
2 
2 
1 
2 
2 
2 

,80 
,20 
i60 
»40 
,60 
,25 
,20 

1,20 
6,05 
8,84 
1,26 
5,85 
1,80 
1.21 m2. 

1,50 
2,75 
3,40 
0,90 
2,25 

0,80 
0,55 

0 
2 
2 
1 
2 
2 
2 

20,19 

Ar ta . 9a. 

Smboço o reboco interifcrea.: 

­
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B. < 
I 
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PORTUGAI 
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

(fltfj 

B. < 
I ii'.'ÏKÏg&l ., DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

Oui C O M P R I ­
M E N T O 

L A R G U R A 
t 

O U A U X I L I A R E S 
E S P E S S U R A 

T O T A I S 

Garagem 18 ,30 2 ,60 4 7 , 5 8 
H a l l da c o a i n h a 5 , 0 0 3 , 1 0 15,50 
OasLnha 14 ,25 1,60 22 ,86 
S a l a de c o s t u r a e e s c r i t ó r i o 5 ,50 

19 ,40 
2 , 2 0 
2 , 9 5 

11 ,10 
5 7 , 2 3 

Copa 11 ,80 2 , 6 0 3 0 , 6 8 
H a l l d a s t i j o l e i r a s 9 , 8 0 2 , 9 5 2 8 , 9 1 
S a l a d e j a n t a r 14 ,10 2 ,60 36 ,66 
S a l a de e s t a r e anexos 2 4 , 9 0 2 , 6 0 64 ,74 
S a l a de e s t u d o 10,30 2 , 6 0 2 6 , 7 8 

­ A d e s c o n t a r 70^ do3 vãos 4 7 , 7 0 
294 ,34 

A r t o , l o a . 

Mosaico em p a v i m e n t o s : 
C o s i n h a 4,89^ : 2 , 4 5 11 ,98 
Copa 3 ,35 2 , 5 0 8 ,38 3 ,35 2 , 5 0 

2 0 , 3 6 

A r t e . l i o . 

A z u l e j o s : 
Lambi da c o s i n h a 10 »75 1,61 17 ,31 

" s a n i t á r i o 3 »20 ^ ~ \ 1,05 3 ,36 
w copa 6 , 7 0 1 1,61 10,79 

f a c h a d a N 6 , 0 0 2 , 7 5 16 ,50 
FACUL 

" B UNIV.ER 
" S 

** NTRO: 
" 11 

Í?ÁC 
5IDA 
)E DC 

1,40 
3 , 7 0 
2 , 7 0 
3 , 1 5 

JITECTUR \ 1 
C 
. ,70 
,70 

. ,60 

. ,90 

2 , 3 8 
2 , 5 9 
7 ,02 
9 .14 

Í?ÁC 
5IDA 
)E DC 

1,40 
3 , 7 0 
2 , 7 0 
3 , 1 5 

JITECTUR \ 1 
C 

6 9 , 0 9 

A r t o , 120, 

T i j o l e i r a 6 , 7 0 
1,20 

1,80 
0 ,85 

12,06 
1,02 

6 , 7 0 
1,20 

1,80 
0 ,85 

13 ,08 

A r t o . 130, 

Chaminé da c o s i n h a , c o m p l a t a in 
c l u i n d o s a c o 1 

A r t o . 140 . 

FogSo d a s a l a de e s t a r , comple t D 1 

A r t o , L50. 

Pav imen tos em m a r m o r i t e : 
H a l l d a c o s i n h a 2 , 8 0 1,05 2 , 9 4 
S a n i t á r i o 2 , 2 0 2 , 2 0 4 . 8 4 2 , 2 0 2 , 2 0 

7 , 7 8 

A r t e , 16Q. 

Grac i f e r 0 , 8 5 3 , 0 0 2 . 5 5 
\ J . »> M W V ■» ^^ »^ 

0 , 8 5 
2 , 5 5 
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LINEARES 
OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

I A " 

m j 
0 m 
o S 
Jim 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

A 

ESPE 

t''KÍ§&,ij 
JXILIARES 

I A " 

m j 
0 m 
o S 
Jim 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

A 

ESPE SSURA 
JXILIARES TOTAIS 

CAPITULO VI 

SAMBAIS^ o; PICHEIS IRO I 

FUIT I I S IRO 

A r t e , l a . 

Gamaras de v i s i t a c o m p l e t a s 2 

A r t e , 2 a , 

S i f õ e s de p á t i o de 0,,20 complet OS 2 

A r t a , 3 0 . 

C a i x a s de dregagem 11 

■ A r t o . 4Q. 

Tubos de g r s de 0 , 0 8 m . a s s e n t e j 1 2 , 4 0 
5 ,60 

2 , 4 0 
5 ,60 

1 2 , 4 0 
5 ,60 

8 ,00 

Art.Q. Rfi_ 

IdemJ­dem, de 0 , 1 0 , a s s e n t e s 

DAC 

4 , 8 0 
108,30 

E DE ARQ JITECTUR 

4 , 8 0 
108.30 

FACUL DAC 

4 , 8 0 
108,30 

E DE ARQ JITECTUR 
113,10 

A r t o , 6 0 . SIDA DE DO PGR ro 
NÍRO 

Idem, 0 , 1 2 5 , a s s e n t e s 
DE DC 

2 5 , 5 0 25 .50 2 5 , 5 0 

A r t » . 7 0 , 

DE DC 
2 5 , 5 0 

Tubo de f e r r o g a l v a n i z a d o de 2* 
em e s g o t o s 2 ,30 

9 ,45 
2 , 3 0 
9 ,45 

2 ,30 
9 ,45 

11,75 

A r t o , 8 0 . 

B a c i a s d e r e t r e t e c o m p l e t a s de 
s i s t e m a s i f ó n i c o 1 

A r t e . 9Q. 

l a v a t ó r i o s de p a r e d e de 0 , 4 0 x 
x 0,.60, a s s e n t e s 1 

A r t o . t o e . 

Banca de mármore da c o s i n h a 1 

A r t o . n o . 

Banca de mármore da copa 1 

A r t e . 12« . 
I n s t a l a ç ã o complel ia de água qu ?n~ 

i 

1 | 
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

t e e f r i a , sem c o n t a r cora o ci. 
l i n d r o 

A r t a , 13a . 

C o n d u t o r e s de chapa de z i n c o 5 ,60 
3 ,50 
3 , 9 0 
3 , 0 0 
3 ,30 
3 ,30 
3 , 1 0 

c^prrujjo vn 
OBKA DB PIHTOR 

A r t a . i a , 

P i n t u r a de p o r t a s , j a n e i a s , f a i ­
x a s , e t c . , : 
ï a i x a s ( s u p e r f . d o A r t a # 2 9 . C a p , 
C a i x i l h o s e x t e r i o r e s (2 x supo 
do A r t e . 6û» Cap . rv ) 
C a i x i l h o s e x t e r i o r e s ( 2 x supd 
do A r t a , ? c . Cap . IV ) 
P o r t a s i n t . ( 2 x supo r f .ArW.Ul 

JNIVER LOA, Cap , IV) 
P o r t a s i n t . ( 2 x s u p e r f . Ar ta» 
l i a . C a p . IV) 
P o r t a s e x t . (2 x s u p a r f . A r t a , 
12« .Cap . IV) 
P o r t a s e x t . ( 2 x s u p e r f . do 
A r t a . 1 3 8 . C a p . IV) 
P o r t a d a S . B . ( 2 x s u p e r . d o Art 
1 4 « . C a p . IV) 
C a i x . i n t . d e p i n h o (2 x s u p e r f 
do Ar te . 1 5 a . Cap . IV ) 
A r r o s em p o r t a s f Art a . 18«,Gap, 
A l i s a r e s de 1 f a c e ( A r t e . 1 9 « . c . 
C a p . IV . ) 
A l i s a r e s de 2 f a c e s (Ar ta .20f i , 
C a p . IV) 
A l i s a r e s de 3 f a c e s ( A r t a . 2 i a ; , 
C a p . IV) 
Prumos da e s c a d a ( A r t a , 2 2 B , C a p . 

q u a d r i c u l a d o da e s c a d a (2 x 
s u p e r f . d o A r t 2 ç 2 3 s . C a p . IV) 

<ï 
m 5 

X u j 
O in 
o 2 

• ui 
Z U) 

IV, 
r f . 

r f , 

D I M E N S Õ E S 
EXTENSÕES LINEARES 

JPERFfCIES OU VOLUMES 

ÎTO 
5IDADE DO PORTO 

IVj 18 ,70 

3 6 , 8 0 

5 ,04 

3 5 , 1 0 

2 0 , 3 6 

0,03 

0,03 

0 , 0 6 

0 , 2 1 

0 , 2 5 

85, 40 

60, 48 

18, 04 

9, 72 

lii 00 

32, 26 

9, 58 

14 08 

1 ,28 
o ,56 
1 >u 
0 ,30 

7 ,37 

5 ,09 
8 ,80 

http://suporf.ArW.Ul
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DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

Sfj 

0 Ul 
o 2 

• ui 

-.vMtèííu 
EXTENSÕES 

IPERFlCIES 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

Sfj 

0 Ul 
o 2 

• ui 
COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU AL 
ESPESSURA 

XILIARES TOTAIS 

A r t * . 2 * . 
P i n t u r a e x t e r i o r de p a r e d e s ; 
(Superf .do A r t 2 . 3 a . d o Cap.V) 98,02 

CAPITULO VII I 
OBRA DE VIDRACEIRO • 

Ar t* . I 2 . 

Chapa de v id raça eia p o r t a s e 
j a n e l a s : 

Caix i l hos e x t . (Ar tûs .6 f i . e 
7*. do Cap. IV) 39,26 
Caix i l hos i n t . ( Art*.15*.Cap 
IV) 

' 
0,64 

Por t a e x t . d a s a l a de e s t a r 7,04 

• Por ta cos inha /copa (70% da 
s u p e r f í c i e ) 0,80 2, 25 1.26 
Por ta cos inha /copa (70% da 
s u p e r f í c i e ) 0,80 2, 

48,20 
Art* . 2* . 

ft 

Chapa de vidro e s t 
g e i r o ( supe r f .do A 
Cap. IV) 

A r t 2 . . 3 

r i ado e s t r a n 
r t f i . 23*.do 

­

RT 0 4,40 

IP Chapa de vidro mar te l ado : 
. UNIVE 

70?fa da s u p e r f í c i e 

.DA 
ísib/ 
DE D 

DE DE ARC 
\DE DO POf 
OCUMENTAÇ/ 

lUITECTUf 

0,80 
* 2,25 1,26 

CAPITULO IX 

OBRA DE SERRALHEIRO 

• 
Art* , i a . 

• Tubo de f e r r o de 2 n 1 
6 
1 
1 
1 

3,15 
2,95 
2,90 
2,70 
2,50 

3,15 
17,70 
2,90 
2,70 
2.50 

Tubo de f e r r o de 2 n 1 
6 
1 
1 
1 

3,15 
2,95 
2,90 
2,70 
2,50 

28,95 
A r t 2 . 2*• 

Prumos de f e r r o de 1/2" 3 
3 

3,10 
0,85 

9,30 
2 r 55 

Prumos de f e r r o de 1/2" 3 
3 

3,10 
0,85 

11,85 
Art ft. 3 * . 

Portão de f e r r o ^de 3 f o l h a s , 
uma das q u a i s movei 

kg . 
236,4 

Art* . 4 * . 

Sardôes 2 2,87 1,10 6,31 

CAPITULO X 

OBRA DE ELEC TRICISTA 



M E D I Ç Õ E S PORTUGA! 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS ÏÏ-1 

O Ul 
o Z 

• BI 

D I M E N S Õ E S 
EXTENSÕES LINEARES 

JPERFlCIES OU VOLUMES 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

18 

ÍL-

Art». lu. 
Instalação completa de lâmpa­
das com fio entubado 

Art*. 2*. 
Tomadas de corrente e l é c t r i c a 
nas mesmas condições das lamp, 
das 

Art*. 3 Û , 

Instalação de campainhas 
Art a. 4fi. 

Trincos eléctricos accionados 
por molas hidráulicas 

Art». 5«. 
Instalação t r i f á s i c a completa 
para a potência de 12 kw 

CAPITULO XI 
OBRA DE ENCERADOR 

Art*. 1*. 
U NÍVEIS 

Enceramento de soalhos de madeji 
r a e de paredes revest idas a 
réguas de madeira: 

Tacos de eucalipto (superf.djo 
a r t » . 3* . do Cap.IV/ 
Pavimento em f a t i a s de maca-
caúba (auparf.do Ar t a . 4 f i . do 
Cap.IV) 
Degraus de aacacauba (superíj. 
do Artû .5û.Cap.IV) 
Réguas de castanho da sa la de 
es ta r (superf.do Art a .24». ajo 
Cap. IV") 

RTO 
:DEARÇ»UITECTUF|ÍA 

NDE DO PORTO 
:UMENTAÇÁO 

TP* 

—t 

0,94 

r ÏZ, a>-i: 

SHLV L-V . 

1,80 

74,20 

36,24 

1,69 

14.54 



PREÇOS SIMPLES 

B 

G 

D -

E -

J O R N A I S 

Asfa l tador 
B r i t a d o r 
C a r p i n t e i r o 
C e r r a l h e i r o 
Cime l i t e i r o 
Can te i ro 
Cavouque iro 
Electricista 
Estucador 
Funileiro 
Montant e 
Pedreiro 
Pintor 
Picheleiro 
Rapaz 
Serrador 
Trabalhador 
Trolha 
V id race i ro 

M A T E R I A I S 

Xgua-rãz P O R T O 
Alvaiáde de chumbo em massa 
Asfa l to e s p e c i a l 
Areia f i n a TECTURA 
A , 7 / • <IVERÊIDADE DO PORTO 
Areia (meia a r e i a ) 
Areia g rossa 
Agua 
Arame de f e r r o r ecos ido n^.14 
Aresta de v i d r a c e i r o 
Abraçadeira de f e r r o 
Azulejo de 1 * . 
Banca de mármore o/ 0,60 x 1,50 

" M « ,t 0 j 5 0 x B ) 9 0 

Castanho em tábuas de 2 a 5 cms. 
" apatinado 

Crémone U.M.F. cromado 
Cola de carpinteiro 
Cimento 
Contraplacado de pinho 
Madeira prensada. 
Chapa de ferro zincada nû. 24 
Cal hidráulica 
Cal em pedra 
Curvas de ferro gelvanizado de 2M 

Dobradiças de latão cromado (pirâmide 
de 3 furos e 8 cms. ) 
Idem,idem, 3 furos e 10,5 cms. 
Diatomite 
Escápulas de 2M 

Esmalte i n g l ê s 
Euca l ip to apa t inado 

hora 4*50 
M 3*oo 
i t 4*oo 
t f 4*oo 
f t 4*oo 
t t 4*oo 
t t 3*oo 
t f 4*5o 
t t 4*oo 
t t 4*oo 
M 3$5o 
f t 3*5o 
t t 3*5o 
t t 4*oo 
H 2*oo 
t t 4*oo 
f f 3*oo 
t t 3#5o 
t t 4*oo 

l i t r o 
kg . 

me. 
tt 

l i t r o 
q u i l o 

tt 

oada 
tt 

« 
M 

me. 
M 

cada 
qu i lo 

mq. 
t t 

qu i lo 
tt 

cada 

qu i lo 
cada 
q u i l o 
mo. 

6*oo 
15*oo 
4*oo 

70*00 
45*oo 
45*oo 

*oo3 
6*8o 

4o*oo 
15*oo 

1*76 
1.2oo*oo 

9o5*oo 
1.800*oo 
2,5oo*oo 

2o*oo 
19*oo 

*8o 
28*oo 
32*oo 
5o*oo 

*7o 
*6o 

42*oo 

15*oo 
25*oo 
2*5o 
4*oo 
6o*oo 
85o*oo 



PREÇOS SIMPLES 

F ­

G ­

H 
J 
L 

M 

0 

P 

R 
S 

Fechadura de embutir c/ puxador 
Ferro redondo 
Ferrolho 
Gesso ore 
GÔdo 
Gasolina 
Gesso de estuque 
Hidrofugo 
Joelhos de ferro galvanizado de 2" 
Lixa 
Lenha 
Mosaico h i d r á u l i c o de 0,20 x 0,20 
Mixpal • 
Macaoaúba serrada em fatias 
dxido metálico 
0*ieo de linhaça 
Pregos sortidos 
Pinho apatinado 
Parafuzos grandes de metal de 2" 

t t tf tt »f 

Pólvora de mina 
Parafuzos de f e r r o p a . d o b r a d i ç a de 2' 

ff „ ,f », ! 

1 1/2" 

­ R a s t i l h o tm 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO'PORTO Secante 

Solda 
Sifão dekpé te io de 0,20 

T ­ T i j o l o furado de 30x15x8 
■ " 22X11X6 
" r e f r a c t á r i o de 22x11x6,5 

Tornos de castanho 
Tubo de f e r r o galvanizado de 2W 

Tubo de gré s de 0,08 
ff « ft tf o , i o 
" " » ■ 0,125 

T i j o l o bur ro de 22xi lx6 
" " » 30x15x3 

Tinta fosca preparada 
Trinco 

V ­ Vidraça de 3 m/m 
tfidro e s t r i a d o e s t r a n g e i r o 

M marte lado 
Verniz Charon 

Z ­ Zarcão i n g l ê s 

R E C O S 

cada 
qui lo 
cada 
qu i lo 

me. 
l i t r o 
qui lo 

qui lo 
cada 
fo lha 
qui lo 
mq. 

qu i lo 
me. 

qu i lo 
l i t r o 
qu i lo 

me. 
cada 

tt 

qu i lo 
cada 

1/2" ■ 
ml. 

l i t r o 
q u i l o 
cada 

« 
tt 
« 
tt 

m l . 
t t 

ff 

ff 

cada 
M 

q u i l o 
cada 
mq. 

tf 

l i t r o 
qu i lo 

12 o #oo 
4#oo 
5*oo 
l#2o 

7o*oo 
4*6o 
l*2o 

18*oo 
3o*oo 

#4o 
*3o 

6o#oo 
5#oo 

2.4oo<(Oo 
3*6o 

24*4o 
8*5o 

85o*oo 
*3o 
*25 

4*5o 
*17 
*lo 
#6o 

25#oo 
25*oo 
8o*oo 

l * l o 
*85 

2*oo 
*2o 

35*oo 
14*oo 
2o #oo 
25 #oo 

#5o 
*5o 

28*oo 
lo*oo 
57*oo 

l lo*oo 
8o*oo 
25#oo 
2o#oo 



PREÇOS COMPOSTOS PRML 
31 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

Custo da escavação; 2,5 h. de trabalhador 
de 1 m.c. de t e r r a : 20$ doa j o r n a i s p*.diversos 
compacta 7$ " " " seguro 

Custo de 1 m. de 1 h. de trabalhador 
baldeação de terras 20$ dos j o rna i s p& diversos 
à pá. 7$ " " " seguro 

espalhamento de 1 
m3 de produtos so­
brantes 

Custo de 1 m.c.de 
pedra para funda­
ções empregando 
pólvora 

Custo do t ranspor­
t e de 1 m.c. de 
pedra à d i s t ânc ia 

,de 2.500 m. 
x=20 *■ d . h 

L + c 

0,25 h.de trabalhador 
20$ dos j o r n a i s p^diversos 
7$ ■ M '• seguro 

Matagem 
0,2 Kg. de pólvora 
1,2 de r a s t i l h o 
4 h. de montante 
4 h, de t rabalhador 
0,4 h . de rap/az 
30^ dos j o rna i s p& diversos 
7 $ " \cHlL " seguro 

\ \ UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Custo de lm.c. de 
pedra dura para 
fundações posta na 
obra 

D 
d 
L 
h 
e 

2.500 ra 
1,600 a, 
2.500 
10.00 
0,80 rac 

1 m c. de pedra 
Transporte 

Custo de 1 m c. de 
argamassa hidráu­
l i c a de 250 Kg. 

1 m c. de are ia 
250 Kg de cimento 
300 1. de água 
8 h. de trabalhador 
20$ dos j o rna i s p a diversos 
7$ '* * " seguro 

M là I A S 

TRANSPORTES 

7$50 
1$50 
$53 
9$53 

3$00 
$60 
$21 

CTU 

6 

$75 
$15 
$05 

$95 

9$ 53 

3$81 

14$00 
12$00 

$50 
7$95 
1$80 

$50 
$90 
$72 

36$31 

33$00 

2$12 38$43 

33$00 

36$31 ! 2$12 
33$00 

36$31 

24$00 
4$80 
1$63 

3 5$ 12 71$43 

200$00 

30$43 g70$60 301$03 

file:///cHlL


PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 
MATERIAIS 

TRANSPORTES 
TOTAL 

Custo de 1 m c. de 1,1 m c. de pedra 
alvenaria de funda­; 0,3 de argamassa (P.c7) 
ções c/ argamassa dè 6 h. de pedreiro 
cimento de 250 Kg. | 6 h. de trabalhador 

20$ dos jornais p* diversos 
7$ »• »* ■ seguro 

8 39$94 
9$14 
21$00 
18#00 
6$80 
2$59 

Custo de 1 me. de 
pedra dura para bri 
ta ou rochas empre­
gando pólvora 

97$67 119181 

Matagem 
1,2 Kg de pólvora 
1,2 m 1 de rastilho 
3 h. de montante 
3 h. de trabalhador 
3 h, de rapaz 
20$ dos j o rna i s p a diversos 
7$ " ■ * seguro 

9 

10$ 50 
9$00 
6$00 
sen 
1$79 

32$40 

38$63 
81$ 18 

217$28 

$50 
5$40 
#72 

6#62 39$02 

Custo de 1 me. de 
pedra dura para bri Transporte 
ta ou rochas, pos­
ta na obra 

1 m c. de pedra dura 10 32$40 

■ 
32$40 

6$62 
33#00 

39$62 72$62 

Custo de 1 me. de Matagem 
pedra dura para per 0,5 de pólvora 
peanho empregando 
pólvora 

FACULDADE DE ARQUH 
NI­VERSIDADE DO PORT 11 

'CUMENTAÇÃO 
2,4 m 1 de rastilho 
12 h. de montante 
12 h. de trabalhador 
4 h. de rapaz 
30$ dos jornais pflferramenta 
7$ " " ■ seguro 

42$00 
36$00 

$50 
2$25 
$72 

25$80 
6$02 

117#82 3$47 131#89 

Custo de 1 m c. de i 1 m c. de pedra 
pedra dura para per transporte 
peanho posta na obra 
e vindo de 2.500 
m. de distância 

12 117$82 3$47 
I 33$00 

117$82 36$48 

Custo de 1 me. de 
argamassa de cimen­
to e areia ao tra­
ço 1:3 em volume B 
(400 Kg de cimento 
para 1 rac. de areia 

1 me. de areia 
400 Kg. de cimento 
200 1 de água 
10 h. de trabalhador 
2$ dos jornais p& quebras 
20$ " ■ " diversos 
7$

 M » " seguro 

13 

154$29 

30$00 

70$00 
320$00 
6$00 

6$00 
2$10 
38$70 f396$00 434$70 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

Custo de 1 m c. de 
alvenaria hidráuli­
ca para perpeanho 

1,,0 m c. de pedra (PC 11) 
0,,02 m o. de pedra p&rochas 
8 h. de pedreiro 
8 h. de trabalhador 
0,2 de argamassa Pc 
20/ dos jornais p&ferramenta 
7?é * " " seguro 

Custo de 1 mq de pa 
rede de perpeanho 
de 0,40 de espessu 
ra, argamassa com 
cimento 

-0,,40 de alvenaria de 
perpeanho PC (13) 

Custo de 1 mq de 
parede de perpeanhq1 nho &C (13) 
de 0,23 de espes­
sura argamassada 
com cimento 

0,28 de alvenaria de perpea 

Custo de 1 mq. de 0, 
arede de perpeanho nho (PC 13) 
e 0,22 

e alvenaria de perpea 

Custo de 1 mq. de 
asfalto para revea 
timentos 

Custo de 1 m.q.de 
pedra para canta­
ria empregando 
pálvora 

Custo de transporte 
de lmc. de pedra à| 
distância média de 
5.000 m. 
x = 2 D + d xh 

L x C 

1,0 Kg de as fa l to preparado 
8 Kg. de lenha 
1 h. de asfa l tador 
20$ dos j o rna i s pu diversos 
1 h . de t rabalhador 
T/o dos jo rna i s para seguro 

Mfctagem 
0„75 Kg. de pálvora 
4 ,5 m 1 de r a s t i l h o 
20h* de montante 
20h# de trabalhador 
2 h. de rapaz 
20$ dos jornais p&ferraraent^. 
1% * " " seguro 

D= 5..000 m 
d = 5,400 m 
L = 2.500 m 
C = 0,72 me 
h = 1000 

14 

15 

I M PC 

K,\l r.,íi « 13 

TRANSPORTES 

117$82 36$67 
$65 

28$00 
24$00 

10$40 
3$64 

86$94 

184$51 124$20 

73$80 49$68 

16 51$66 34$78 

17 

ACUIDADE DE ARQUITECTURA^ _ |_ 
JNIVERSIDADE DO PORTO 

18 

40$59 27$32 

308*$71 

123$48 

86$44 

67$91 

4$ 50 
1$50 
3#00 
$53 

2$40 

19 

20 

9$53 ! 6$40 

70$00 
60$00 
4$00 

26$80 
9$38 

$50 
3$38 
2$70 

170$18 6$ 58 

8 5$ 50 

15$93 

176$76 

8 5$ 50 



PREÇOS COMPOSTOS mm 
D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

Custo de 1 me de 
pedra para cantaria 
posta na obra 

1 me de pedra 
Transporte 

Custo de 1 me de 
cantaria a cinzel 

1,10 me de pedra dura 
0,10 de argamassa B 
140 h. de pedreiro 
60 h.de trabalhador 
30 h. de rapaz 
20$ dos jornais p&ferramen-
tas 
7$ dos jornais p& seguro 

Custo de 1 me. de 
cantaria lavrada a 
pico fino 

Custo de 1 mq de 
lajedo tosco 

pusto de 1 mq de 
lajedo de cantaria 
e brita embebid a 
em betonilha 

Ctisto de 1 mq de 
alvenaria rustiçada 
de 0,40 

Custo de 1 m3 de be+ 
tão de 300 Kg» 

1,0 me de pedra dura 
0,10 me de argamassa B 
120 li.de pedreiro 
60 h. de trabalhador 
30 h. de rapaz 
20$ dos jornais p» ferra­
mentas 
7$ dos jounais p& seguro 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

.ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço JSspecial 

Preço especia l 

Preço iSspecial 

300 Kg.de cimento 
0,4 m3 de a r e i a 
0»8 m3 de b r i t a 
200 1 de água 
1 h . de pedreiro 
10 h . de trabalhador 
30$ dos j o r n a i s p&moldes 
20$ dos j o rna i s p&diversos 
7$ dos j o rna i s pô.seguro 

21 

22 

23 

CTU 

24 

25 

26 

27 

I M P O U 

MATERIAIS 

TRANSPORTES 

170$18 

170#18 

6#58 
85Ï50 

92$08 262116 

490#00 
180#00 
60|00 
156$O0 
51$10 

288#37 
43$47 

937$10 331#84 

170$18 92$08 
3|87 39$60 

420$00 
180$00 
60$00 
132$00 
46#20 

1012#25| 131#68 

25$92 

3&50 
30$00 
10#05 
6|70 
2$35 

240$00 
18$00 
31#69 

78#52 1290|29 

1268&94 

1143#95 

60#00 

250#00 

150$00 

368#8l 

http://li.de
http://Kg.de


PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç A O A N A L I S E D O S P R E Ç O S 
MATERIAIS 

TRANSPORTES 

Custo de 1 Kg. de 
varão de ferro apli­1 
cado 

Custo dé 1 m3 de be­ P*C* 27 

1 Kg» de ferro 
0,1 h, de serralheiro 
20$ dos jornais pa diversos 
1% dos jornais p» seguro 

28 
$08 
$03 

29 
tão armado com laje 
3 

80 vezes o PC 28 
78$52 290$29 
40$80 |320$00 

4$00 

4$51 

L19$32 

Custo de lm3 de be­j PC 27 
ião armado em mai­ 120 vezes o PC 28 
íis 

30 

Custo médio de um 
mq de pavimento 
PATIAL c/16 cm.de  
espessura 

Revestimento em pi­
nho de 1 mq de es­
cada incluindo cor­
rimão 

:L39$72 

He,o a s p 9 c l a l )RX0 

31 

■ n p m 
FACULDADE DE ARQUITfi 
UNIVERSIDADE DÒ PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço Jspecial 

Custo de 1 me de pi­ 1*10 me de pinho apátinado 
nho serrado em tá­ j 50 h. de serrador 
▲uas de 2 a 5 cm.de1 20$ dos jornais pa diversos 
Wspessura 1% dos jornais p& seguro 

Custo de 1 me de 
castanho serrado de 
2 a 5 cm de espessu­
ra 

Custo de 1 ml de 
faixas de pinho c/ 
0,08 m de altura e 

1,10 me de castanho apatina 
do 
60 h. de serrador 
20$ dos jornais p^diversos 
1% dos jornais pa seguro 

0„035 m. de espessu­ 1,5 h.de carpinteiro 
ra, assente c/para­
fusos de ferro 

0,0035mc de pinho serrado 
3 parafusos de ferro 
3 tornos de castanho 
0,5 h. de trabalhador 
20$dos jornais p&diversos 
1% dos jornais pa

. seguro 

32 

33 

34 

35 

78$52 
61$20 

610$29 729$61 

290$29 
480$00 
770$29 910$01 

150$00 J350$00 

174$00 

500$00 

200$00 
40$00 
14$00 

935$00 

254$00 935$00 

240$00 
48$00 
16$80 

304$80 

6$00 
1$50 
1$50 
$53 
9$53 

2750$00 

1189$00 

2750$00 3X)54$80 

4$06 
$30 

4$9;6 14$49 

http://cm.de
http://cm.de1


PREÇOS COMPOSTOS mm 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

M P O : 

TRANSPORTES 

Custo de 1 me de 
eucalipto serrado 
em tábuas de 3 cm 
de espessura 

1,10 me de eucalipto apati-
nado 
50 h . de serrador 
20$ dos j o r n a i s 
7$ dos jo rna i s p a seguro 

36 
200$00 
40f00 
14^00 

935&00 

254$00 935$00 1.189#00 

Custo de lmq de par 0,05 de eucalipto serrado 37 
quet de eucalipto 
assente em asfalto 
a quente 

10 Kg.de MIXPAL 
8 Hg» de lenha 
1 h. de asfaltador 
3 h. de carpinteiro 
2 h. de trabalhador 
20$ dos jornais 
7$ dos jornais pa. seguro 

4#50 
12#00 
6$00 
5|50 
1$58 

59$55 õoèoo 
2$40 

Custo de lm2 de pa 
vimento em fatias 
de macacauba e mar 
morite 

29$58 111#9S 131$53 

38 

Custo de 1 degrau 
de macacauba de 
1,80x0,17x0,30 

Custo de lm2 de ca 
xilho de vidraça 
rectangular em cas 
tanho 

Custo de ferragens 
assentes em caixi­
lhos de abrir in­
teiros» 

0,07 1Ù3 de macacauba 
50 gramas de pregos 
50 gr. dz arama de ferro 
0,20 mq de marmorite 
10 Kg. de MIKPAL 
8 Kg. de lenha 
1 h. de asfaltador 
4 h, de carpinteiro 
2 h. de trabalhador 
20$ dos jornais padiversos 
7$ dos jornais pa seguro 

ENTAÇAO 

0,084 m3 de macacauba 
0,325 Kg. de pregos 
13 h . de Carpinteiro 
1,1 de t rabalhador 
20$ dos jo rna i s p a diversos 
7$ dos j o r n a i s p a . seguro 

i 0,033 rac de castanho 
0,05 de grude 
10 parafusos 
19,2 h . de carpinte i ro 
20$ dos j o rna i s p a diversos 
7$ dos j o rna i s p a seguro 

2 dobradiças de cromado 
1 t r inco 
25 parafusos 

J ?y 4$ 50 
16#00 
6$00 
5#30 
1$90 

168$00 
#43 

16$0 
50#0 
2$4 

33$70 237#00 270$70 

39 
52$00 
3$30 
11#06 
3#87 
70$23 

40 

76|80 
16|32 
5$71 

103$63 

41 

201$60 
2#76 

204$36| 274#59 

76#8Ò 
1#80 
2#50 

81$10 184#73 

30$00 
10|0C 
6$2b 

http://Kg.de


PREÇOS COMPOSTOS 
[;: :5'f!0Sl 
PORTUGAL 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

Custo de ferragens 
assentes em caixi­
lhos com rótero a 
meia altura 

Ousto de 1 mq de c a | 
xilhos exteriores d# 
castanho 

1„5 de carpinteiro 
0,15 h. de trabalhador 
20^ dos jornais pa. diversos 
1% dos jornais p a. seguro 

2 chumaceiras 
1 trinco 
14 parafusos 
1,5 h. de carpinteiro 
0r15 h. de trabalhador 

% dos jornais p« diversos 
« » « seguro 

Custo de 1 mq. de 
porta interior de 
pinho 

Custo do assentamen 
to de um vão de por 
ta interior de pi­
nho 

0,025 me de castanho serra 43 
do 
0,03 de cola de carpintei­
ro 
4 dobradiças de latão cro-
inaofco 
0,70 de crémones lUM.S1.. 
24 parafusos de latão 
20 h. de carpinteiro 
2 h. de trabalhador 
20^ dos jornais 
1% dos jornais p a seguro 

0*04 me de pinho serrado 
0,1 de cola de carpinteiro 
6 h. de carpinteiro 
1,5 h. de trabalahador 
Z0% dos jornais p&diversos 
1% " '* * seguro 

3 dobradiças 
1 fechadura 
32 parafusos 
8 h. de carpinteiro 
0,,8 h. de trabalhador 
20^ dos jornais p&diversos 
1% dos jornais P9 seguro 

41 

42 

44 

45 

I M P O F 

TRANSPORTES 

6#00 
#45 
1$25 
#45 

Ô#15 ! 46$25 54$40 

6#00 
$45 
1#25 
#45 

8#15 

20#00 
10$00 
3#50 

33#50 

76#37 

#57 

60#00 
14$00 

80#00 
6|00 

17#20 
6#02 

109*22!156#94 

24 #00 
4#50 
5#70 
2#00 

47#64 
1#90 

36$20 49#54 

32$00 
2#40 
ô#88 
2#41 

45#00 
120#00 

8#00 

43#69 173#00 

4Í#65 

266#16 

85*74 

261$69 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

Custo de 1 mq de 
porta interior de 
pinho em contrapla 
cado 

Custo de lmq de por 
ta exterior de cast 
tanho excluido o 
aro 

Custo de 1 ml de 
aro de castanho 

Cugto de lmq de par 
ta exterior de cas 
tanho e contrapla­
cado de tola 

0,012 de pinho 
2 m2 de contraplacado 
0,1 Kg. de cola de carpin­
teiro 
6 h. de carpinteiro 
1„5 de trabalhador 
20$ dos jornais p&diversos 
7$ »• " " seguro 

0,05 me de castanho 
0,1 Kg. de cola de carpin­
teiro 
30 h. de carpinteiro 
3 h. de trabalhador 
20$ dos jornais p&diversos 
7$ dos jornais p&seguro 

0,.005 m3 de castanho 
2,5 h. de carpinteiro 
0,3 h. de trabalhador 
20$ dos jornais pa diversos 
7$ dos jornais pa seguro 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
:NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0,02 de castanho 
2 m2 de madeira prensada for 
te 
0,1 Kg de cola de carpint. 
25 h. de carpinteiro 
3 h. de trabalhador 
20$ dos jornais p^diversos 
7$ dos jornais p&seguro 

Custo da porta ex­
terior da sala de 
estar 

Custo de 1 m2 de 
porta MDDSKNFOLD 

Custo de lm2 de 
persiana c/caixa 
de ferro ondulado 

Custo de lm2 de 
caixilho fixo de 
pinho 

Preço especial 

Premio especial 

Preço jSspecial 

q,no5 m3 de pinho 
3 h. de carpinteiro 
0„5 h* de trabalhador 

46 

47 

48 

iCTU 

49 

50 

51 

52 

53 

JORNAIS 

24$S00 
4$50 
5#70 
2$00 

11*49 
56$00 
1$90 

36$20 : 69#39 

120$00 
25$80 
9Ï03 

125#00 
1#90 

163$83; 126$90 

105|59 

290$73 

10#00 
9#00 
3Í80 
1$33 

12$50 

24#13í 12#50 

50$00 

100$00 
9$00 

21Í80 
7$63 

64$00 
1#90 

138$73 

12$00 
1$50 

115$90 

4$00 

36#63 

254$63 

l-700#00 

950#00 

350$00 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

20$ dos jornais pfi diversos 
7$ dos jornais p& seguro 

Custo de lmlde ali- 1 ml de tábua de pinho de 
sar de pinho de uma 
face c/ 0,03 m* 

►íusto de lml de 
sar de pinho de 
faces c / 0,03 m 

0,025 
0,020 de pregos 
0,6 h. de carpinteiro 
0,1 h. de trabalhador 
20$ dos jornais p a diversos 
7$ dos jornais PO seguro 

ali­

2 
madeira de pinho 
0,,04 de pregos 
1,5 h. de carpinteiro 
0,2 de trabalhador 
20$ dos jornais padiversos 
7$ dos jornais p a seguro 

53 

54 

55 

TO 
Custo de lml de alie madeira de pinho 

0,04 de pregos (Kg*) 
2,5 h.de carpinteiro 
0,4 de trabalhador 
20$ dos jornais padiversos 

sar de pinho de 3 
faces considerado 
uma à média de loca 

Custo de 1 ml.de  
prumos de escada de 
acesso ao 1°­.andar 
de secção de 0,10 
x025 em pinho 

Custo de lm2 de qug. 
driculado de pinho 
para assentamento 
de vidro estriado 
em caixilhos de 
0,30x0,17 

Custo de lm2 de re 
guas de castanho p<| 
ra revestimento de 
parede na sala de 
estar 

seguro 

madeira de pinho 0,003 me 
0r02 Kg. de pregos 
0,8 $fr de carpinteiro 
0,1 h. de traba lhador 
20$ dos jornais padiversos 
7$ dos jornais p a seguro 

madeira de pinho 
cola de carpinteiro 0,1 Kg 
10 h. de carpinteiro 
Ih . de t rabalhador 
20$ dos j o rna i s padiversos 
7$ dos " " seguro 

Prego Especial 

56 

57 

TRANSPORTES 

2#7'0 
#95 

17$15 

2$40 
$30 
$54 
$20 

1$1Q 
$17 

3$44 

6$00 
$60 
1$32 
$46 

lf| 
2#38 
#34 

8$38 

10$00 
1#20 
2#24 
#18 

14$22 

2$72 

5$ 58 
$34 

58 

3$20 
$30 
$70 
$25 

5$92 

3#56 
$17 

21$15 

11$10 

20$14 

4$45 ; 3$73 

3$00 
8$60 
3#01 
54$61 

15$00 
1$90 

16$90 

59 160$00 

8$ 18 

71|51 

http://ml.de


PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

liáreis da cozinha e 
da copa 

Custo de 1 mq de 
impermeabilização 
de paredes exteri£ 
res com hidrófugo 
em argamassa de ci 
mento e areia 

Custo de lmc de ar 
gamassa de cal hi­
dráulica e areia 
ao traço de 1:3 (D 
(400 Kg. de cal pa 
ra 1 me de areia; 

.Custo de 1 mq de 
Jembôço de paredes 
interiores c/ ar­
gamassa de cal hi­
dráulica e areia 
ao traça de 400 Kg 
de cal hidráulica 
e areia ao traço 
de 400 Kg. de cal 
para 1 me de areia 
> 
Custo de 1 mq de 
reboco de paredes 
interiores c/ ar­
gamassa de cal hi 
dráulica e areia" 
ao traço de 400 
Kg. de cal para 1 
me de areia 

ANÁLISE D O S P R E Ç O S 

Preço global 

0,5 Kg. de hidrófugo 
8 Kg. de cimento 
0,01 me de areia 
5 1. de água 
1 h.de trolha 
1 h . de trabalhador 
20$ dos j o r n a i s 
7$ dos jo rna i s paseguro 

0,95 de a re ia 
380 Kg. de cal h idrául ioa 
288 1. de água 

) 8 h . de trabalhador 
20$ dos j o rna i s 
7$ dos jo rna i s pfi seguro 
20$ dos mater ia i s p&quebras 

0,02 me de argamassa D 
1 1. de água 

0,25 h . de t ro lha 
0,25 de rapaz 
20$ dos j o rna i s 
7$ dos jo rna i s p a . seguro 

0,015 me de argamassa D 
0,5 h . de t ro lha 
0,5 h . de rapaz 
20$ dos jo rna i s 
7$ dos j o r n a i s p a . seguro 

Custo de l me de 
b r i t a de pedra 
dura passando por 
anel de 0,06 m de 
diâmetro 

Custo de 1 mq de 
betoni l$a de 0,10 
de espessura (sem 
acabamento l i s o ) 

1 me d© pedra dura posta 
na obra 
5 h . de b r i t ador 
20$ dos jo rna i s 
7$ dos jo rna i s pa« seguro 

0,1 me de b r i t a 
0,076 de a re i a 
39 litros de água 
40 kg.de cimento 
2h.de pedreiro 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

3|50 
3$00 
1|30 
#45 
8125 

24|00 
4|80 
1|68 

9|00 
6|40 
$45 
$15 

16|00 

42|75 
266|00 
8|64 

6.500$00 

24$25 

30$96 ' 317$39 

7|65 
|03 

$50 
#28 

348135 

1|75 
1$00 
$55 
$19 

7$62 

5$23 

3$49 

15$00 
3$00 
1$05 

5$23 

9$34 

8$72 

72$02 

19$05 

7$00 

72$02 

7$20 
3$42 
32$00 
1$17 

http://kg.de
http://2h.de


PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

TOTAL 

Custo de 1 mq de 
gesso de estuque 
em tectos 

Custo de 1 mq de 
enchimento e estu­
que em tectos 

Custo de 1 mq de 
parede de tijolo de 
22x11x6 assente ao 
baixo c/argamassa 
de cimento e areia 
ao traço de 1:3 em 

^rolume 

4,5h. de trabalhador 
20$ dos jornais p a diversos 
7$ dos jornais pa. seguro 

0,,005 me de areia fina 
1,375 kg. de cal em pedra 
3,5 3sg. de gesso de estuque 
12,5 1. de água 
0,9 h« de trolha 
0,5 h. de trabalhador 
20$ dos jornais padiversos 
7$ dos jornais pa seguro 

0,022 me de argamassa de 
cal hidráulica (D) 
1 mq de estuque 
1,5 h. de trolha 
1,5 h. de rapaz 
20$ dos jornais P&diversos 
7$ dps jornais p a seguro 

66 

67 

13#50 
4#10 
1$43 

26$03 

3$15 
1$50 
#93 
#33 

43$79 69#82 

#35 
3#00 
#38 

68 

FACULDADE DE ARQUITECTURA. - « |. _".. 
UNIVERSIDADE DG PORTO 

62 tijolos furados de 22 x 
xllxô 69 
0,028 de argamassa B 
11 1. de água 
1,7 h. de trolha 5|g^ 
1,,7 h. de rapaz 3$4Û 
20$ dos jornais pfl diversos 
7$ dos jornais pa. seguro 

Custo de lmq de pa-| 22 tijolos furados de 30 x 
rede de tijo de 30 I x 15 x 8 

0,01 mq de argamassa B 
8 1. de água 
0,8 h. de trolha 
0*8 h. de rapaz 
20$ dos jornais p a diversos 
7$ dos jornais pa» seguro 

xl5 x8 assente c/ 
argamassa de cimen­
to e areia ao tra­
ço de 1:3 em volume 

70 

Custo dé lmq de pa-i 38 tijolos furados de 22 x 
rede de tijolo de xll x 6 
22x11x6 assentes de 0,011 me de argamassa B 
cutelo c/argamassa 7 1. de água 

l^Oh. de trolha 
l,0h. de rapaz 
20$ dos jornais padiveiSDs 
7$ dos jornais p&. seguro 

71 

de cimento e areia 
ao traço de 1$3 em 
volume 

5$9lj 4$56 10$47 

5$2£ 
3#00 
1$65 
#58 

5$66 
10#47 

1Õ#4Q 16#13 26#61 

52#70 
12$18 

m  
11$87| 64#92 76$79 

2#80 

#88 

5$ 59 

3$50 
2#00 
1#10 
#39 

24#20 
4#35 

28#79 
- f -
32$30 
4$79 
$02 

6#99| 37$11 

34$38 

44#10 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

TRANSPORTES 

Custo de 1 mq de 
guarnecimento de 
paredes interiores 
c/argamassa de cal 
em pasta e areia 
fina ao traço 1:3 
em volume 

Custo de 1 mq de re 
vestimento completo 
de paredes interio-4 
res e /argamassa de 
cal hidráulica e 
estucado de cal gor 
da 

0,003 me de argamassa C 
5 l.de água 
0„5 h. de trolha 
0,25 de rapaz 
20$ dos jornais p a diversos 
1% dos jornais pa. seguro 

1 mq. de emboço 
1 mq. de reboco 
1 mq. de estuque 

72 
i|75 
$50 
#25 

3$83 
$15 

2$66 3$98 6$ 64 

73 1$66 7#68 
3$49 5$23 
2$66 j 3&98 

24$70 

Custo de 1 me de ar 1,04 me de areia 
gamassa de cal hiS~ 312 Kgs. de cal hidráulica 
dráulica e areia ao 260 1. de agua 
traço de 1:4 em voí. 8 h. de trabalhador 

74 

(A)-300 Kgs. de cal 
para 1 me de a re ia , 

Custo de lmq de 
pavimento de mosajL 
co h idráu l ico de 1 

Custo de 1 mq da 
azulejo 

Custo de 1 mq.de  
pavimento de t i j o ­
l e i r a 

20$ dos mater ia i s para 
quebras 
20$ dos jo rna i s p&diversos 
7$ dos jo rna i s p&. seguro 

; \ : UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 mq de mosaico 
0,018 me de argamassa 
3 1. de água 
3 h. de trolha 
3 h. de rapaz 
20$ dos jornais p&diversos 
7$ dos jornais pa.seguro 

44,5 azulejos 
0,,014 de argamassa 
3 1. de água 
3 h. de trolha 
3 h. de rapaz 
20$ dos jornais padiversos 
7$ dos jornais p&. seguro 

22,2 tijos de 30x15x3 
0,,018 me de argamassa A 
3 1* de água 
3 h. de trolha 
3 h. de rapaz 
20$ dos jornais p&.diverso^ 
7$ dos jornais p&seguro 

30$48 270$29 ; 300$77 

75 

10$ 50 

3$30 
1$15 

60#00 
5#41 

20$45 65$42 

76 

10$ 50 
6$00 
3$30 
1Î15 

78$32 
4$21 
#01 

20#4 5 

77 

82$ 54 

10$50i 
6#00 
3$30 
1$15 

11$10 
41 
01 

20$45 16$52 

85$87 

102$99 

36$97 

http://mq.de


PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

-ET 

||-,gjpmjp»] mm 
I M P O 

MATERIAIS 

TRANSPORTES 

Custo de 1 chaminé 
completa incluindo 
saco 

78 

Custo de 1 fogão de 
sala completo 

Custo de 1 mq. de 
marmorite 

|Custo de 1 m2 de 

Preço especial 

Preço especial 

Revestimento 1 m2 
1„5 h. de trolha 
1,5 h. de trabalhador 
20$ dos jornais pa.diverso*^ 
t% dos jornais pa.seguro 

800$00 1.500$00 1300|00 

79 

80 

Preço especial 

Custo de lmc de o,,4 me, de areia 
betão armado para 0,,8 me de godo 
tampas de caixas de 300 Kgs. de cimento 
saneamento (traço 50 Kgs. de ferro redondo de 

1/4.. 
0,4 mc de água 
16 h. de trolha 
20 h. de trabalhador 
2,% dos materiais pa quebras 
30$ dos jornais padiversos 
1% dos jornais pa. seguro 

8oA 

81 

normal de 1:4:,2) 

Ĉusto de 1 camará 
"de visita para sa­
neamento c /a pro­
fundidade de 0,70 
e 0,80 x 0,80 de 
boca 

Custo de 1 sifão &4 
pátio de 0*20 m. 
assente 

Custo 100 tijolos burros 
22x11x6 
1 mq. de betonilha 
0,06 mc de argamassa B 
0,06 mc de betão armado 
1 tampa de ferro fundido 
1 mc. de escavação 
15 h. de trolha 
15 h. de rapaz 
20$ dos jornais pa.diversos 
7$ dos jornais pa. seguro 

1 sifão de 0,20 m 
1 Eg. de cimento 
0,25 m. de escavação 
1 h. de trolha 
1 h. de rapaz 
20$ dos jornais pa,diversos 
7$ dos jornais pa. seguro 

82 

83 

l.OOOgDÛ 2.000 #00! 3000&00 
1 U.. ..; 

67$6Ê 

12 $38 67$62 80$00 

70$0q 50$00 

56#0Q 
60$00 
2#3â 
34f8Ô 
8|12 

10$00 
56$00 

240$00 
200$00 
12$00 

120$00 

161$24 518$00 

9#67 

9$54 
52$2<j) 
30$0 
16$5 

_5&7 

50#00 
69$82 
26|08 
31$08 
120Ï00 

679$24 

123#9) 177^16 

2|3T 
3$50 
2$00 
1$10 
#3 

80#00 
0$80 

; 9#3 9 

301$14 

90$16 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

^ 
I M P O \ S 

TRANSPORTES 

Custo de 1 caixa de 
drenagem assente 

Custo de lml. de tu­
bo de grés de 0,08 
de diâmetro, assente 
à profundidade mí­
dia de 0,60 m. 

Custo de 1 ml. de 
tubo de grés de 0,10 
de diâmrtro assente; 

££ profundidade média 
™ e 0,60 

Custo de lml. de tu-
A.> degrés de 0,125 
^We diâmetro, assente 
à profundidade mé­
dia de 0,70 m. 

Custo de 1 ml. de 
tubo de ferro gal­
vanizado de 2" em 
esgotos e assente 
em ranhuras de pa­
redes» 

Custo de uma bacia 
de retrete, siste­
ma s if ò*nic o, comple­
to 
Custo de 1 lavató­
rio de parede de 
0,40x0,60 assente 

Preço Especial 
84 

85 

20$00 

1 tubo de grés de 1 m. 
1„5 Kg. de cimento 
0,3 me de escavação 2$85 
0,8 de trolha 2#80 
0,,8 h . de rapaz 1#60 
20$ dos j o r n a i s p a d i ve r so 
7$ dos j o r n a i s p a . seguro $33 

50$00 70#00 

14$00 
1$20 

8$43 

1 tubo de g rés de 0,10 de 
1 m. 
2£g. de cimento 
0,4 me de escavação 3$87 
0,8 de trolha 2#80 
0,8 de rapaz 1$60 
20$ dos j o r n a i s p& d iversop 
7$ dos j o r n a i s p a . seguro 

15$20 23#63 

20$00 
1$60 

| 5 0 

9#45 

I T> /^V T l rT^ / ^ 
I m^ 

1 tubo de g ré s de 0,125 de l 
1 m. 
3 ,5 Kg. de cimento 
0 ,5 me de escavação 
1 h . de t r o l h a DOCUME 
1 h. de rapaz 
20$ das jornais pa.diversos 
7$ dos jornais pa.seguro 

4#76 
3$50 
2#00 
lélO 
#39 

21$6Q 31$05 

25#00 
2$8G 

11#75 27#8C 39#55 

1„05 m. de tubo de ferro 
0,25 de forquilha de 2» 
0,2 de curva de 2" 
0,2 de joelho de 2» 
1 escápula de 2" 
1 h. de pedreiro 
í h. de picheleiro 
20$ dos jornais pa,diverso 
7$ dos jornais pa.seguro 

88 

3$50 
4#00 
1$50 
$53 

36#75 
io#oo| 

8$40 
6$0Q 
4#0C> 

9 |53 ! 65#l£i 74#68 

89 

Preço JspecJâ. 

Preço Sspecial 

76#20 

90 
674$3C 7 50$00 

335#22 365|71 



D E S I G N A Ç Ã O 

Custo de 1 "banca de 
cozinha de 1,50 x 
x 0,60 c/ sifões e 
torneiras 

Custo de 1 banca de 
0„90x0,50 c/sifões 
e torneiras 

Custo da instalação 
completa de água 
quente e fria sem 
contar com o cilin­
dro 

* sto de lml. de 
condutor de chapa 
de ferro zincado nû 
24 de 0,,08 m. de 
diâmetro assente. 

PREÇOS COMPOSTOS 

ANÁLISE D O S P R E Ç O S 

banca de raármore completa 
sifffes de gordura assentei 
torneiras de ­½11 cromadas 
h. de picheleiro 
h. de rapaz 

20$ dos jornais pa,diversos 
7$ dos jornais pa. seguro 

1 hanca de mármore completa 
2 sifões de gordura assente 
2 torneiras de ^11 cromadas 
2 h. de picheleiro 
2 h. de rapaz 
20$ dos jornais pa.direrso s 
7$ dos jornais pa. seguro 

v 
0,,20 mq. de chapa zincada 
0,,1 kg. de solda 
0,25 1. de gazolina 
0,,75 de abraçadeira de fer­
ro 
1,5 h. de funileiro 
1,5 h. de rapaz 
20$ dos jornais pafdiversos 
7$ dos jornais pa

. seguro 

Custo de 1 mq. de 0,125 fis. de lixa 
passagem â lixa de 0,15 h. de pintor 
pintura ou de para­í 20$ dos jornais pa diversos 
mento de madeira em| 7$ dos jornais pa.seguro 
portas, janelas, etc, 

Custo de queimai os 
nós de madeira de 
1 mq. de paramento 

0,5 h. de pintor 
0,,,02 1. de verhiz charon 
20$ dos jornais p* diversos 

Custo de 1 kg. debe­
tume para emassamen­
to. 

7$ dos ■ seguro 

0,20 lt.de óleo de linhaça 
tf, 10 lt. de água­raz 
0*700 kg. de ges30 cré 
0*75 h. de pintor 
20$ dos jornais pa.diversos 
7$ dos '• '• seguro 

91 

92 

93 

94 

M A T E R I A I S 

TRANSPORTES 

1200#00 
8#16 185#00 
5#42 
4#00 
2#40 
#84 

28#82 

8#16 
5#42 
4#00 
2#40 
#84 

240$00 

1625#00l 1.653$82 

900#00 
185#00 
240#0C 

28#82 !1335$82 

900#00 í.500#00 

10#00 
2$ 50 
1916 

6#00 
3#00 
1$80 
#65 

1^25 

1.353#82 

2,400#00 

11#43 24$90 

95 

96 

97 

53 
0 
3 

#50 

#66 #05 

1#75 
¢35 
#12 

2#22 

2#63 
#52 
#18 

#50 

#50 

4$88 
#60 
#84 

3#33 I 6#32 
* ­ " 1 

36#33 

#71 

2#72 

9#65 
■ ­ m 

http://lt.de


FM 
PREÇOS COMPOSTOS 

,.;,­ Wife"­,. 
w ""■ ' 

| _ , 

A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

u 
l/l 
< 
m 
< 

D 

Z 

1 M P C 

JORNAIS 

,.;,­ Wife"­,. 
w ""■ ' 

3 A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

u 
l/l 
< 
m 
< 

D 

Z 

1 M P C 

JORNAIS 
4SPORTE8 

1 
TOTAL 

Cus to de lm , de 
emassamento s o b r e 
m a d e i r a ou f e r r o 

0 , 2 2 0 k g . de betume 
0 , 5 h . de p i n t o r 
20 % dos j o r n a i s p a d i v e r s o 
1% dos j o r n a i s p a . seguro 

0 , 6 0 l t . de ó l e o de l i n h a ç a 
0 ,30 l t . de á g u a ­ r a z 
0 , 3 0 de óxido 
0 , 3 h . de p i n t o r 
0 , 3 h . d e r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p a , s e g u r o 

0 , 1 5 k g . d e t i n t a a ó l e o 
0 ,4 h . de p i n t o r 
0 , 4 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a dmversos 
1% dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

$67 : 
1$75 

$35 
$12 

L$26 0 , 2 2 0 k g . de betume 
0 , 5 h . de p i n t o r 
20 % dos j o r n a i s p a d i v e r s o 
1% dos j o r n a i s p a . seguro 

0 , 6 0 l t . de ó l e o de l i n h a ç a 
0 ,30 l t . de á g u a ­ r a z 
0 , 3 0 de óxido 
0 , 3 h . de p i n t o r 
0 , 3 h . d e r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p a , s e g u r o 

0 , 1 5 k g . d e t i n t a a ó l e o 
0 ,4 h . de p i n t o r 
0 , 4 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a dmversos 
1% dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

2$89 L$26 4$15 

Cus to de 1 k g . d e  
t i n t a d e ' ó l e o de 
l i n h a ç a p a r a a p a r e ­
l h o s o b r e m a d e i r a 

0 , 2 2 0 k g . de betume 
0 , 5 h . de p i n t o r 
20 % dos j o r n a i s p a d i v e r s o 
1% dos j o r n a i s p a . seguro 

0 , 6 0 l t . de ó l e o de l i n h a ç a 
0 ,30 l t . de á g u a ­ r a z 
0 , 3 0 de óxido 
0 , 3 h . de p i n t o r 
0 , 3 h . d e r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p a , s e g u r o 

0 , 1 5 k g . d e t i n t a a ó l e o 
0 ,4 h . de p i n t o r 
0 , 4 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a dmversos 
1% dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

14$64 
1$80 
1$08 

1$05 
$60 
$32 
$12 

0 , 2 2 0 k g . de betume 
0 , 5 h . de p i n t o r 
20 % dos j o r n a i s p a d i v e r s o 
1% dos j o r n a i s p a . seguro 

0 , 6 0 l t . de ó l e o de l i n h a ç a 
0 ,30 l t . de á g u a ­ r a z 
0 , 3 0 de óxido 
0 , 3 h . de p i n t o r 
0 , 3 h . d e r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p a , s e g u r o 

0 , 1 5 k g . d e t i n t a a ó l e o 
0 ,4 h . de p i n t o r 
0 , 4 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a dmversos 
1% dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

2$09 17$52 19$61 

4 r C u s t o de lmq, de 
a p a r e l h o s o b r e ma­
d e i r a com t i n t a a 
ó l e o 

0 , 2 2 0 k g . de betume 
0 , 5 h . de p i n t o r 
20 % dos j o r n a i s p a d i v e r s o 
1% dos j o r n a i s p a . seguro 

0 , 6 0 l t . de ó l e o de l i n h a ç a 
0 ,30 l t . de á g u a ­ r a z 
0 , 3 0 de óxido 
0 , 3 h . de p i n t o r 
0 , 3 h . d e r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p a , s e g u r o 

0 , 1 5 k g . d e t i n t a a ó l e o 
0 ,4 h . de p i n t o r 
0 , 4 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a dmversos 
1% dos j o r n a i s p a . s e g u r o 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

1 
#31 

1$40 
#80 
#44 
$15 

2$63 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

2 $80 2$63 

C 
b 
C 
c 
c 
2 

0 
»,26 l t . 
, 0 3 l t . 
1,1 h . c 
.0 % dos 
% dos J 

PORTO 
de a l v a i a d e de chu 
de ó l e o de l i n h a ç a 
de s e c a n t e 

Le p i n t o r 
i j o r n a i s p a . d i v e r s o 
o r n a i s p * . s e g u r o » 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

2 $80 2$63 5#43 

^fcCusto de 1 k g . de 
^ K i l v a i a d e de chumbo 

p r e p a r a d o com t$leo 
de l i n h a ç a 

C 
b 
C 
c 
c 
2 

0 
»,26 l t . 
, 0 3 l t . 
1,1 h . c 
.0 % dos 
% dos J 

PORTO 
de a l v a i a d e de chu 
de ó l e o de l i n h a ç a 
de s e c a n t e 

Le p i n t o r 
i j o r n a i s p a . d i v e r s o 
o r n a i s p * . s e g u r o » 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

1 

$35 
$07 
$02 

.0$80 
6$34 

#75 

0 , 6 8 5 k g . de a l v a i a d e de 
p e r p e a n h o 
0 ,034 de óx ido m e t á l i c o 
0^.28 l t . de ó l e o d e l i n h a ç a 
0 r 2 5 l t , de á g u a ­ r a z 
0 , 0 2 l t . de s e c a n t e 
0 , 2 h , de p i n t o r 
0 , 2 &. de r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% d o s j o r n a i s P a * s e g u r o 

Imq.de passagem á l i x a 
1 mq. de queimar ­nós 

­ 1 mq, de a p a r e l h o de ó l e o 
1 mq, de emassamento 
1 mq.de passagem à l i x a 
0 ,20 k g . d e t i n t a de c o r 
0 ,10 k g . d e e s m a l t e 
4h»de p i n t o r 
2 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p&seguro 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

$44 1 7$89 18$33 

Cus to de 1 Kg. de 
t i n t a de c o r , p r e ­
p a r a d a c o p ó l e o de 
l i n h a ç a . 

0 , 6 8 5 k g . de a l v a i a d e de 
p e r p e a n h o 
0 ,034 de óx ido m e t á l i c o 
0^.28 l t . de ó l e o d e l i n h a ç a 
0 r 2 5 l t , de á g u a ­ r a z 
0 , 0 2 l t . de s e c a n t e 
0 , 2 h , de p i n t o r 
0 , 2 &. de r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% d o s j o r n a i s P a * s e g u r o 

Imq.de passagem á l i x a 
1 mq. de queimar ­nós 

­ 1 mq, de a p a r e l h o de ó l e o 
1 mq, de emassamento 
1 mq.de passagem à l i x a 
0 ,20 k g . d e t i n t a de c o r 
0 ,10 k g . d e e s m a l t e 
4h»de p i n t o r 
2 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p&seguro 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

1 
#12 

#70 
$20 
$18 
$06 

2$55 

6#83 
1$50 

$50 

0 , 6 8 5 k g . de a l v a i a d e de 
p e r p e a n h o 
0 ,034 de óx ido m e t á l i c o 
0^.28 l t . de ó l e o d e l i n h a ç a 
0 r 2 5 l t , de á g u a ­ r a z 
0 , 0 2 l t . de s e c a n t e 
0 , 2 h , de p i n t o r 
0 , 2 &. de r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% d o s j o r n a i s P a * s e g u r o 

Imq.de passagem á l i x a 
1 mq. de queimar ­nós 

­ 1 mq, de a p a r e l h o de ó l e o 
1 mq, de emassamento 
1 mq.de passagem à l i x a 
0 ,20 k g . d e t i n t a de c o r 
0 ,10 k g . d e e s m a l t e 
4h»de p i n t o r 
2 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p&seguro 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

1$2Ô 2 !1$38 22$64 

Cus to de Imq.de 
p i n t u r a c o m p l e t a 
s o b r e m a d e i r a , a p l i 
cando duas demãos 
de t i n t a « uma d e ­
mão de e s m a l t e 

0 , 6 8 5 k g . de a l v a i a d e de 
p e r p e a n h o 
0 ,034 de óx ido m e t á l i c o 
0^.28 l t . de ó l e o d e l i n h a ç a 
0 r 2 5 l t , de á g u a ­ r a z 
0 , 0 2 l t . de s e c a n t e 
0 , 2 h , de p i n t o r 
0 , 2 &. de r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% d o s j o r n a i s P a * s e g u r o 

Imq.de passagem á l i x a 
1 mq. de queimar ­nós 

­ 1 mq, de a p a r e l h o de ó l e o 
1 mq, de emassamento 
1 mq.de passagem à l i x a 
0 ,20 k g . d e t i n t a de c o r 
0 ,10 k g . d e e s m a l t e 
4h»de p i n t o r 
2 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p&seguro 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 $66 
2$22 
2$80 
3$33 

$66 
$25 

14$00 
4 $00 
3$60 
1$26 

#05 
$50 

2$63 
6$32 

$05 
4$28 
6$00 

0 , 6 8 5 k g . de a l v a i a d e de 
p e r p e a n h o 
0 ,034 de óx ido m e t á l i c o 
0^.28 l t . de ó l e o d e l i n h a ç a 
0 r 2 5 l t , de á g u a ­ r a z 
0 , 0 2 l t . de s e c a n t e 
0 , 2 h , de p i n t o r 
0 , 2 &. de r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% d o s j o r n a i s P a * s e g u r o 

Imq.de passagem á l i x a 
1 mq. de queimar ­nós 

­ 1 mq, de a p a r e l h o de ó l e o 
1 mq, de emassamento 
1 mq.de passagem à l i x a 
0 ,20 k g . d e t i n t a de c o r 
0 ,10 k g . d e e s m a l t e 
4h»de p i n t o r 
2 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p&seguro 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

32$78 L9$83 52$6l 

0 , 6 8 5 k g . de a l v a i a d e de 
p e r p e a n h o 
0 ,034 de óx ido m e t á l i c o 
0^.28 l t . de ó l e o d e l i n h a ç a 
0 r 2 5 l t , de á g u a ­ r a z 
0 , 0 2 l t . de s e c a n t e 
0 , 2 h , de p i n t o r 
0 , 2 &. de r a p a z 
20$ d o s j o r n a i s p a . d i v e r s o s 
1% d o s j o r n a i s P a * s e g u r o 

Imq.de passagem á l i x a 
1 mq. de queimar ­nós 

­ 1 mq, de a p a r e l h o de ó l e o 
1 mq, de emassamento 
1 mq.de passagem à l i x a 
0 ,20 k g . d e t i n t a de c o r 
0 ,10 k g . d e e s m a l t e 
4h»de p i n t o r 
2 h . d e r a p a z 
20$ dos j o r n a i s p a d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s p&seguro 

98 

i 

99 

100 

a lOl 

s 

102 

103 

http://kg.de
http://kg.de
http://kg.de
http://kg.de
http://kg.de
http://kg.de
http://mq.de
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PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

TRANSPORTES 

Custo de lm2 de 
pintura exterior en. 
paredes 

Custo de lkg. de 
massa de vidracei­
ro 

Custo de 1 mq. de 
[vidraça nacional 
lisa de 3 m/m de 
espessura assente 
em madeira 

• usto de 1 mq. de 
vidro estriado es­
trangeiro assente 
em madeira 

Custo de lmq. de 
virdo martelado as 
sente em madeira 

Custo de 1 ml.de tu 
bo de ferro de 2" 
colocado 

Preço especial 

0r20 1. de óleo de linhaça 
0r10 1. de água-raz 
0,700 kg. de gesso cré* 
0,75 h. de pintor 

104 

105 

)$ 
1% dos 
20/» dos jornais pa.diversos 

pa seguro 

2$63 
#53 
$18 
3$34 

1 mq. de vidraça de 3 m/in 
1 quilo de massa de vidra­
ceiro 
0,02 kg. de arestas 
2 h. de vidraceiro 
20$ dos jornais pa,diverso s 
7$ dos jornais pa.seguro 

PORTO 

106 
3$34 
8$00 
1$60 
¢56 

6$00 10$00 

4$82 

6$26 9$60 

57$00 
6|!26 
$80 

13$50 

de vidro e striado 
de massa de vidra-

MIVERSIDADE DO PORTO 

107 

íoa 

1 mq. 
1 kg. 
ceiro 
0„02 de a r e s t a s 
2 h. de vidraceiro 
20$ dos jornais padiversos 
7$ dos jornais pa.seguro 

1 mq. de vidro martelado 
1 kg. de massa de vidra­
ceiro 
0,02 de arestas 
2 h. de vidraceiro 
20$ dos jornais pa.diversos 
7$ dos jornais pa.seguro 

1 ml. de tubo 109 
argamassa de cimento 
0,3 h. de serralheiro 
20$ dos jornais pa.diversos 
7$ dos jornais pa.seguro 

3$34 
8#00 
1#60 
$56 

64$06 77$56 

no$oo 
6$26 

13$50 117$06 130$56 

3#34 
8$00 
1#60 
$56 

80$00 
6$26 
$80 

13$ 50 

1#20 
$24 
$07 
1$51 

87$06 100$56 

35$00 
1$20 

3õ$20 37$71 

http://ml.de


PREÇOS COMPOSTOS mm 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

Custo de liai. de 
prumos de ferro de 
i/S" assentes 

Custo de 1 kg. de 
ferro em obra no 
portão 

Custo do m2 de sar-
dão 

1 ml. de ferro de fyS" 
0,1 h. de serralheiro 
20$ dos jornais pa.diversos 
1% dos jornais p&.seguro 

Custo de 1 tomada 
Le corrente com 
'ios entubados 

Custo de 1 ponto de 
luz,com fios entu- J 
bados 

£usto de 1 tomada 
^e campainha com 
Tios entubados 

Custo de 1 trinco 
eléctrico acionado 
por molas hidráuli­
cas 

Preço Jlspecial 

Preço Especial 

Preço especial 

Preço E s p e c i a l 

111 

T ê 

Preço e s p e c i a l 115 
iVERSIDADE DO PORTO 

IENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Custo da instalação 
trifásica para a 
potência de 12 KW 
Enceramento por m2 

Preço Especial 

Preço Especial 
Preço Global 

i 

110 

112 430$00 320$00 '750100 

113 

114 

116 

117 

118 

I M P I A S 

$40 
loe 
$03 

MATERi AIS 

TRANSPORTES 

3$95 

$51 

8$00 

3$95 4$46 

6$00 14$00 
. . - 4 - _ « . 

70$00 150$00 

70$00 180$00 

50$00 100$00 

100$00 650|00 

300$00 Í700$00 
5$00 7$00 

'XiLo-^ji/^—Á—» oU. A °i 5"1 

^<=^i. 

220$00 

250$00 

150$00 

750$00 

2000$00 
12$00 



O R Ç A M E N T O ^ K : pi, «* 

ui 

< 
m 
< 
0 

z 

QUANTIDADES PREÇOS 

1 M t 

TOTAL 

ui 

< 
m 
< 
0 

z 

QUANTIDADES PREÇOS 

1 M t 3 O R T A 

IS TOTAL 
D E S I G N A Ç Ã O 

ui 

< 
m 
< 
0 

z 

QUANTIDADES PREÇOS 

JORNAIS MATERIA IS TOTAL 

CAPITULO I 

Escavações e t e r r a p l e ­
n a g e n s . 

ARTA. 12* 
Aber tu ra de caboucos 1 

m3 
42,61 

9#53 4 06$ 07 
­ • ­ 4 06$ 07 

Art a. 2a. 
Baldeação de t e r r a s 
a pa 2 51,13 

3$81 
■ 4 ­

194$81 
■ 4 ­ 194$81 

ArtA. 3a. 
espalhamento dos p r o ­
du tos sobran tes 3 51,13 

#95 
­ * ­

48#57 
­ # ­ 4 8$ 57 

™ CAPÍTULO I I 

8 
m3 

35,,51 
97#47 

119Ï81 
3.459$19 

4 .254#10 

« ­

7 .713#29 

OBRA DB PEDREIRO 

8 
m3 

35,,51 
97#47 

119Ï81 
3.459$19 

4 .254#10 

« ­

7 .713#29 

Art» , i a . 
A l i c e r c e s de a lvena ­
r i a argamassada 8 

m3 
35,,51 

97#47 
119Ï81 

3.459$19 
4 .254#10 

« ­

7 .713#29 

A r t e . 2a . 
^ ^ i l v e n a r i a j i e g r a n i t o 
^*em elevação com 0,40 

argamassada com cimen 
t o ­ da co t a 0 a+70 

da co t a +0,70 a 
+ 3,15 

73$80 
49$68 

DE DOCUME 

150$00 

10 
AROUITFCXUR 

402$94 
vITAÇÃO 

271$25 674$20 

2 .866$50 

A r t e . 2a . 
^ ^ i l v e n a r i a j i e g r a n i t o 
^*em elevação com 0,40 

argamassada com cimen 
t o ­ da co t a 0 a+70 

da co t a +0,70 a 
+ 3,15 

14 

26 

FACUL 
UNIVEF 

5 ' 4P R O 

1 9 , 1 1 

73$80 
49$68 

DE DOCUME 

150$00 

10 
AROUITFCXUR 

402$94 
vITAÇÃO 

271$25 674$20 

2 .866$50 

Art a. 3A 
Paredes de elevação de 

^ p e r p e a n h o de 0,28 arg 
" m a s s a d a com cimento 

3. 

15 9 0 , 2 5 
5l$6ô 
34#78 

4 . 6 6 2 $ 3 1 
3 . 1 3 8 | 8 9 7 .801$20 

ArtA. 4A 
Paredes de elevação 
de perpanho de 0,22 
argamassa com cimento 16 2 0 , 6 4 

40$S59 
27$32 

837$78 
563$88 1.401166 

ArtA. 5A 
Asfa l to em a l i c e r c e s 18 

m2 
2 4 , 4 7 

9$53 
6#40 

233$20 
156#6í 389$81 

ArtA. 62 
S o l e i r a s de c a n t a r i a 
latfrada a c i n z e l 22 0 r 4 4 6 

937$10 
331Í84 

417$95 
148$00 5 6 5 | 9 5 

ArtA. 72 . 
Degraus de c a n t a r i a 
l a v r a d a a p i c o ­ f i n o 23 1,174 

1012$25 
131$68 

1.188#38 
154#59 1*342#97 

Artc.SA. 
Degraus e patamares 
de c a n t a r i a l a v r a d a 
a c i n z e l 22 6 ,050 

A TRANS 

937$10 
331$84 

5.669$45 
2.007 $63 7.,677#08 22 6 ,050 

A TRANS 

937$10 
331$84 

5.669$45 
2.007 

» 3 1 . 082$11 

1 



t ORÇAM E N T O ­£ÉT| 
■ ; g ' * "*i • 

<<> 
< 

< QUANTIDADES PREÇOS 

I M P O R T A 'y&Up\ 
D E S I G N A Ç Ã O 

<<> 
< 

< QUANTIDADES PREÇOS 

'y&Up\ 

0 

z 
JORNAIS MATERIAIS TOTAL 

14 

TRANSPÕE 

5,22 

1 .1 .082*11 

1.611#46 

A r t e . 9 û . 
U a s s i ç o s de a l v e n a r i a 
da e s c a d a e da l a j e 
da e n t r a ^ p r i n c i p a l 14 

TRANSPÕE 

5,22 
184$51 
124^20 

963#14 
648$32 

.1 .082*11 

1.611#46 

Art a. ÍOC. 
F a i x a s de c a n t a r i a l a ­
v e a d a s a p i c o ­ f i n o 23 2 , 3 6 

1012425 
131$68 

2388$91 
310#76 2 .699#67 

Art a .11û . 
Lajedo t o s c o 24 1 5 , 3 8 60$00 « $ _ •4­ 922$80 

A r t e . 12 a. 
Lajedo de c a n t a r i a e 
b r i t a embebida em t e ­

u t o n i l h a 25 2 0 , 3 8 2 5 0 | 0 0 ­ $ « , ­ $ ­ 5.095$00 

CAPÍTULO I I I 

119$32 
610Ï29 

139$S72 
770$29 

DE DOCUMEf 

992#74 

L O 
^ 0 9 # 5 8 U R ' 

J TACÃO 

5077. |61 

1.155$43 

0±sRA DJ CHEBOT3iaO 

119$32 
610Ï29 

139$S72 
770$29 

DE DOCUMEf 

992#74 

L O 
^ 0 9 # 5 8 U R ' 

J TACÃO 

5077. |61 

1.155$43 

A r t e . i a . 
L a j e s de b e t ã o armado 29 8 ,32 

119$32 
610Ï29 

139$S72 
770$29 

DE DOCUMEf 

992#74 

L O 
^ 0 9 # 5 8 U R ' 

J TACÃO 

5077. |61 

1.155$43 

6 .070$35 

W A r t e . 2 0 . _ 
M a i n e i s de b e t ã o arma­
do 30 

FACUL 
1,50 

CENTRO 

119$32 
610Ï29 

139$S72 
770$29 

DE DOCUMEf 

992#74 

L O 
^ 0 9 # 5 8 U R ' 

J TACÃO 

5077. |61 

1.155$43 1.365$01 

A r t e . 30 
Pav imen tos PATIAL 31 117,,12 174#00 •*$­ ­ # ­ 2< ) . 378#88 

A r t e . 4 a . 
C a s c a d a 29 1,36 

119$32 
610#29 

162$27 829$99 992$26 

CAPÍTULO IV 

OBRA JJ3 CARPIUT3IR0 

A r t e i e . 
R e v e s t i m e n t o d a e s c a ­
d a de a c e s s o ao i e . 
a n d a r i n c l u i n d o c o r ­
r imão 32 

4 , 7 3 
150#00 
350$00 

709$50 
1.655&50 2 .365#00 

A r t a . 2 0 . 
F a i x a s d e 0 , 0 8 m.em 
p i n h o 35 85*40 

9#53 
4#96 

813#86 
423#58 1.237$44 

A r t e . 3 a . 
Tacos de e u c a l i p t o 
a s s e n t e s em a s f a l t o 37 

74 ,20 
2 9 | 5 8 

111$95 
2194$84 

8.306$69 : LO.501$53 

A r t e . 4 a . 
Pav imen to em f a t i a s 
de macacaúba e marmo­

* 

38 

36 ,24 
33$70 

237$00 
1 . 2 2 l | 2 9 

8 .588$ 88 9 .810$17 

r i t e 

* 

38 

36 ,24 
33$70 

237$00 
1 . 2 2 l | 2 9 

8 .588$ 

1 34.131*68 

A T RAMSPOR'L A T RAMSPOR'L 



O R Ç A M E N T O 
[ísaífíOiOi'. 

PORTUGAI 

u 
tft 
< 
0 
« QUA NTIDAOES PREÇOS 

1 M 1 = O R T f [̂ 1¾¾¾ os1 1 

D E S I G N A Ç Ã O 

u 
tft 
< 
0 
« QUA NTIDAOES PREÇOS 
0 

z 
JORNAIS MATERIAIS TOTAL 

39 

DISPOR 

2 

94 .131*68 

549#18 Art*«St* 
D e g r a u s de macacauba 
de a c e s s o à s a l a de 
e s t a r 39 

DISPOR 

2 
70$23 

204$3ô 
140$46 

408$72 

94 .131*68 

549#18 

A r t a . 6 2 . 
C a i x i l h o s e x t e r i o r e s 
de c a s t a n h o 40 ; 30,,24 

103$63 
81$10 

3 .133$77 
2 .452$46 5 .586$23 

A r t * . 7 2 . 
F e r r a g e n s a s s e n t e s em 
c a i x i l h o s de a b r i r 
i n t e i r o 4 i : 38 

8115 
46$25 

309$70 
1.757&50 2 .067$20 

A r t » . 8 û . 
^ t f e r r a g e n s a s s e n t e s em 
^ c a i x i l h o s com r o t a ç ã o 

a me ia a l t u r a 

Í 

42 5 
8#15 

33$50 
40$75 

167&50 208#25 

A r t e . 9 a . 
C a i x i l h o s e x t e r i o r e s 
de c a s t a n h o com c r é ­
mones 4 3 9 ,02 

109$22 
156$94 

985$16 

FO 
175#93 

131#07 
JTAÇÀO 

1.415&60 2 . 4 0 0 $ 7 6 

A A r t e . i o a . 
A b o r t a s i n t e r i o r e s de 
^ ^ > i n h o 

Assen t amen to 
44 
45 

m2 
4„86 
3 
CENTRO 

36$20 
49$54 
43^69 

173100 

985$16 

FO 
175#93 

131#07 
JTAÇÀO 

240$76 

519$00 

4 1 6 | 6 9 

650$07 

A r t û . i l û . 
P o r t a s i n t e r i o r e s con­
t r a p l a c a d a s de p i n h o 

A Assen tamen to 

46 

45 

m2 
7 ,00 

4 

36#20 
69#39 
43$69 

173#00 

253&40 

174#76 
485#73 

692$00 

739#13 

866$76 

A r t a . 12 fi 
P o r t a s e x t e r i o r e s de 
c a s t a n h o 

A s s e n t a m e n t o 

47 

45 

m2 
1 6 , 1 3 

4 

1Ô3&83 
126$90 
43#69 
173#00 

2 . 6 4 2 $ 5 8 

174$76 
2 .046$89 

692$00 

4 .689#47 

866$76 

A r t a . 1 3 2 . 
P o r t a s e x t e r i o r e s con 
t r a p l a c a d a s de c a s t a ­
nho e m a d e i r a p r e n s a ­
da 

A s s e n t a m e n t o 

49 

45 

m2 
4 , 5 4 

2 

138$73 
115Í90 

43#69 
173#00 

629^83 

87$38 

526$19 

34ô$00 

1.156$02 

433$38 

Ar t 2 .14 a» 
P o r t a p a r a o e x t e r i o r 
da s a l a de e s t a r 50 7 ,04 - # * . # . «4- 1.700#00 

A r t a . 1 5 8 . 
C a i x i l h o i n t e r i o r da 

s a l a de e s t a r , em 
p i n h o 53 

A 

0 ,64 

TRANS] 

17$15 
4#00 

50RTAR* 

10$98 
2$56 13$54 

53 
A 

0 ,64 

TRANS] 116.475*12 



O R Ç A M E N T O r^+7 
PORTUGA 
1 Hjr li) > !& 

u 
tfl 
4 
m 
< 

QUANTIDADES PREÇOS 

1 M ( 

PORTUGA 
1 Hjr li) > !& 

u 
tfl 
4 
m 
< 

QUANTIDADES PREÇOS 

1 M ( » O R T HWiíS&j 5 

D E S I G N A Ç Ã O 

u 
tfl 
4 
m 
< 

QUANTIDADES PREÇOS 
Q 

Z 

JORNAIS MATERIAIS TOTAL 

TRANSPOR 116 .475*12 

A r t û . l ô f i . 

TRANSPOR 

P o r t a s MODJáRNFOLD 51 12 ,09 - 1 - •4- 11 .485150 

Art 2.17 e 
P e r s i a n d a s c / c a i x a de 
f e r r o ondu lado 52 1 8 , 2 5 - 1 - 6.387$50 

A r t e . 182i 
Aros de c a s t a n h o d a s 
p o r t a s e x t e r i o r e s 48 1 8 , 7 0 

24$13 
12Í50 

451#23 
233#75 684$98 

Ar t 2 . 1 9 2 . 
A l i s a r e s de uma f a c e 54 36,,80 3$44 

1$36 
126$59 

50#05 176$64 

Ar t 2 . 2 0 2 . 
A l i s a r e s de 2 f a c e s 
em c u n h a i s 55 

5 ,04 
8$38 
2$72 

42$24 
17*31 5 5 | 9 5 

A r t 2 . 2 1 2 . 14$22 
5$92 

)J[Y 
4#45 
3$73 

499#12 ro 
90$60 

207#79 

75$94 

A l i s a r e s de 3 f a c e s 

A r t 2 .22 

56 35 ,10 
14$22 

5$92 

)J[Y 
4#45 
3$73 

499#12 ro 
90$60 

207#79 

75$94 

706$91 

^ a c e s s o ao 1 2 . a n d a r 57 20 ,36 

14$22 
5$92 

)J[Y 
4#45 
3$73 

499#12 ro 
90$60 

207#79 

75$94 166#54 

A r t 2 . 2 3 2 . 
Q u a d r i c u l a d o de p i ­

nho p a r a a s s e n t a m e n ­
t o de v i d r o e s t r i a d o 58 

UNIVER 

m 2 
4 , 4 0 

SIDADE DC 

54$61 
16$90 

PORTO 

240$28 
74#36 314$64 

A r t 2 . 2 4 2 . 
fe Réguas de c a s t a n h o pa 
™ ra. r e v e s t i m e n t o de ps 

r e d e na s a l a de e s t a i ' 59 

14 ,54 160$00 - # - - # - 2»326#40 

Ar t 2 . 2 5 ^ 
MóVeis da c o z i n h a da 
copa 60 1 •4- - # - 6 .500$00 

CAPÍTULO V 

OBRA DS TROLHA 

A r t 2 . i 2 . 
Camada h i d r ó f u g a e x ­
t e r i o r 61 130,27 

8#25 
16#00 

1 .074#73 
2 . 0 8 4 | 3 2 3 .159#05 

A r t 2 . 2 2 . 
JJmboço e x t e r i o r 63 130,27 

1$66 
7$68 

2 1 6 | 2 5 
1*000$47 1.216$82 

A r t 2 . 3 2 . 
Reboco e x t e r i o r 64 98 ,02 

A TRAIT SP 

3$49 
5$23 

ORTAR* 

342#90 
512$64 855$ 54 

150 .511*59 



O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Art*. 4fi. 
Betonilha de 0,10 de 
espessura 

Art a. 5a. 
JSnchimento e estuque 
em tectos 

Art a. 6a. 
Paredes divisórias de 
tijolo furado de 22x 
xllxô assente ao "baixe) 

Arte.7a. 
Paredes de tijolo fu-
|rado de 30x15x8 de 
"cutelo 

Art*.8û. 
Paredes divisórias de 
tijolo furado de 22x 

;6 assente de cute­
lo 

• S 
Ar ta . 9û. 

íboço e reboco i n t e ­
r i o r e s 

A r t a . i o a . 
Mosaico em pavimentos 

A r t a . n a 
Azulejos 

£ A r t a . 1 2 a . 
~ T i j o l e i r a 

A r t a . 1 3 a . 
Caamine da cozinlia 
comple t a , inc lu indo sa 
co 

^ Ar t a .14a . 
Fogão da s a l a de e s ­
t a r completo 

Ar ta . 150 
Pavimentos em marmo-
rite 

Arta.16a. 
GRA0I3SR 

CAPÍTULO VI 
SAMJSA&SMTO . PI OIULaiHO 
3 PICHãlLaiRQ 

Art ai s 
Câmaras d e v i s i t a c o r a 

pletas 

66 

68 

69 

QUANTIDADES 

TRANSPOREI 

74,,85 

142,40 

70 

71 

73 

75 

76 

77 

78 

79 

80 

80A 

82 

15,61 

10,83 

20,19 

292,34 

20,36 

69,09 

13,08 

7,78 

2,55 

A TRANSPORTAR 

PREÇOS 

26$03 
43Ï79 

10$48 
16$13 

11#87 
64^92 

5#59 
28$79 

6$99 
37|11 

7#81 
16$89 

20$96 
6 5$ 56 

20$45 
82$ 54 

20&45 
16$ 52 

800$00 
1500Í00 

1000$00 
2000$00 

12$38 
67 $62 

70$00 
50#00 

123$98 
177#16 

= $ 
Pfî'LWL 

P O R T 

1.948$35 

1.492|35 

185$29 

60$ 54 

| f ' œ i . ] 
M A I i . . n 

141$13 

2.-298$79 
fOiiiTFrnifi 

426$75 

1.412$89 

267$49 

800#00 

1.000#00 

96$32 

178#50 

247$96 

3.277$68 

2.296&91 

1.031$51 

311^80 

749$25 

4.971&40 

Í.334|80 

5.702$69 

216$08 

1.500#00 

2. 

526$08 

127$50 

354$32 

150.511159 

5.226$03 

3.789$26 

1.198#80 

372$34 

890$38 

7.270$19 

1.761#55 

7.115#58 

483$57 

2.300#00 

3.000$00 

625$40 

306$00 

602$28 

185.452*97 



O R Ç A M E N T O 
~+. 1 

u m < 
0 
< QUANTIDADES PREÇOS 

1 M P » 0 u m < 
0 
< QUANTIDADES PREÇOS 

1 M P 
H^ff&í i 

D E S I G N A Ç Ã O 

u m < 
0 
< QUANTIDADES PREÇOS 

H^ff&í i 

0 

z 
JORNAIS MATERIAIS TOTAL 

35.452*97 

A r t 22 Û. 
S i f õ e s de p á t i o 0 , 2 0 
c o m p l e t p s 83 2 

9#36 
80$80 

18$72 
161$60 180#32 

A r t e . 3 2 
C a i x a s de d renagem 84 11 

20$00 
50 #00 

220#00 
550$00 770#00 

A r t 2 . 4 2 . 
Tubos de g r é s de 0 , 0 8 
a s s e n t e s 85 8 ,00 

8 | 4 3 
15#20 

67$44 
121$60 189$04 

A r t 2 . 5 2 . 

Tubos de g r é s de 0 ,10 
f i s s e n t e s 

A r t a . 6 2 . 
Tubos de g r é s de 0,12 5 
a s s e n t e s 

86 113,,10 
9$45 

21#60 
LO 68$ 80 

4„442í$96 5 .511$76 
Tubos de g r é s de 0 ,10 

f i s s e n t e s 

A r t a . 6 2 . 
Tubos de g r é s de 0,12 5 
a s s e n t e s 87 2 5 , 5 

11$75 
27$80 

299$63 
708190 1 .00Ô$53 

Ar t f i .72 
9$53 

65$15 

DADE DE 
76&20 
674#30 

DE DC 0 

111$98 

LU 
A R O U I T E C T U R Í 

76$20 

765^51 

674^30 

Tubo de f e r r o g a i v a n i -
eado de 2" tm e s g o t o s 

^ f e i r t s . f i f i . 

88 1 1 , 7 5 
V 

9$53 
65$15 

DADE DE 
76&20 
674#30 

DE DC 0 

111$98 

LU 
A R O U I T E C T U R Í 

76$20 

765^51 

674^30 

877$49 

^ T ã a c i a s de r e t r e t e com 
p l e t a s de s i s t e m a s i -
f ó n i c o 89 

FACUL 
UNIVER 
CENTRO 

9$53 
65$15 

DADE DE 
76&20 
674#30 

DE DC 0 

111$98 

LU 
A R O U I T E C T U R Í 

76$20 

765^51 

674^30 750&50 

A r t 2 . 9 2 . 
L a v a t ó r i o s de p a r e d e 
de 0 4 0 x 0 , 6 0 , a s s e n t e s 90 1 

30$48 
335$23 

30#48 
335$23 365$71 

0 A r t Q . 1 0 2 . 
Banca de mármore da 
c o z i n h a 91 1 : 

28$82 
.625$00 

28$82 
1.625$00 ] . .653$82 

A r t 2 . i l 2 
Banca de mármore da 
copa 92 1 28#82 

1325$00 
2 8$ 82 

1.325$00 ] . .353$82 

A r t a . 1 2 a . 
I n s t a l a ç ã o c o m p l e t a 
de água q u e n t e e f r i a 
sen c o n t a r com 0 c i ­
l i n d r o e l é c t r i c o 93 1 ] 

9 0 0 | 0 0 
.500Ï00 

90O#00 
1.500#00 2 . .400#00 

Ar t a . 1 3 2 . 
C o n d u t o r e s de chapa 
de z i n c o 94 2 3 , 7 0 

11$43 
24$90 

270$89 
590$13 86l$S02 

CAPÍTULO v i l 

OBRA DS PINTOR 
A TRA1TSÏ 'ORTAR: A TRA1TSÏ 'ORTAR: )1 .374*98 )1 .374*98 



O R Ç A M E N T O PfJ,S ~=r: 
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< 
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< 
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PREÇOS 

1 M t u 
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QUANTIDADES PREÇOS 

1 M t 
iftiisf&m 

D E S I G N A Ç Ã O 

u 
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< 
Q 

z 

QUANTIDADES PREÇOS 

JORNAIS MATERIAIS TOTAL 

103 

TRANSPOR 

2 6 8 , 0 7 

201 .374#98 

14 .103$20 

A r t e . i a 
P i n t u r a de p o r t a s , j a ­
n e l a s , f a i x a s , e t c . 103 

TRANSPOR 

2 6 8 , 0 7 
32í#78 
19#83 

8.787$37 
5 .315#83 

201 .374#98 

14 .103$20 

A r t e . 2 2 . 
P i n t u r a e x t e r i o r de pa 
r e d e s 104 9 8 , 0 2 

4$00 
6#00 

3 9 2 | 0 8 
588$12 980$20 

CAPITULO V I I I 
OBRA ES TfESXdIRO 

106 4 8 , 2 0 
13$50 
64$06 

650$70 
3 . 0 8 7 | 6 9 

A r t f i . i e . 
Chapa de v i d r a ç a em 
p o r t a s e j a n e l a s 106 4 8 , 2 0 

13$50 
64$06 

650$70 
3 . 0 8 7 | 6 9 3 .738$39 

A r t " . 2 2 . 
fPChapa de v i d r o e s t r i a ­

do e s t r a n g e i r o 107 4 , 4 0 
13$50 

117$06 
59$40 

559#06 618#46 

Ar t a. 32 
Chapa d e v i d r o m a r t e ­
l a d o 

i"» ATJYTITTT A T Y 

108 1,26 
13#50 
87$50 

1$51 
36#20 

SIDADE DO 
E DO $ 5 1 

3$95 

17$01 

i 1 
43$71 

ARQUITECTURA 
PORTO 

ô$04 

110&2 5 

1.047#99 

46$81 

127#26 

CAJrliUliU IA 
OBRA DJS S3RRALBÍÍIR0 

J f e Ar t 2 . 1 2 . 
^ R u b o de f e r r o de 2" 

A r t 2 . 2 2 . 
Prumos de f e r r o de 
i/fe", a s s e n t e s 

109 

110 

P( 
2 8 , 9 5 

FACUL 
UNIVER 
CENTRO 

1 1 , 8 5 

13#50 
87$50 

1$51 
36#20 

SIDADE DO 
E DO $ 5 1 

3$95 

17$01 

i 1 
43$71 

ARQUITECTURA 
PORTO 

ô$04 

110&2 5 

1.047#99 

46$81 

1.091$70 

52$85 

Ar t 2.3 2 
P o r t ã o de f e r r o de 3 

A f o l h a s , u m a d a s q u a i s 
™ movei s L l l 236„46 

8#00 
6$00 

1 .891$20 
1.418$40 3 .309#60 

A r t » . 4 » « 
S a r d õ e s 112 6 , 3 1 

430#00 
320Ï00 

2 . 7 1 0 $ 3 0 
2 .019#20 4 . 7 2 9 ^ 5 0 

CAPÍTULO X 
n-RRA M ELECTRICISTA 

113 18 
70$0C 

iso$oc 
1.260#00 

3 .240#00 

Ar t 2 .12 
I n s t a l a ç ã o c o m p l e t a 
de l âmpadas com f i o 
e n t u b a d o 113 18 

70$0C 
iso$oc 

1.260#00 
3 .240#00 4 .500#00 

A r t 2 . 2 2 . 
Idem de tomadas de 
c o r r e n t e n a s mesmas 
c o n d i ç õ e s d a s l âmpa­
d a s 114 7 

70#0C 
lõoéoc 

490#00 
i U 0 5 0 # 0 0 1 .540#00 

A r t 2 . 3 2 . 
I n s t a l a ç ã o de c a m p a i ­
n h a s 115 6 

50#0C 
lOOfOC 

300#00 
600$00 900$00 

A r t 2 . 4 2 . 
T r i n c o s e l é c t r i c o s 

ÛRTAR; . » • » • • » • « • . 

A r t 2 . 4 2 . 
T r i n c o s e l é c t r i c o s 

A IRAiiSP ÛRTAR; . » • » • • » • « • . 2 3 6 . 4 4 7 $ 6 8 



O R Ç A M E N T O P0RWL 

D E S I G N A Ç Ã O 

acionados por molas 
hidráulicas 116 

Art a. 58. 
Instalação trifásica 
completa para a potâri 
cia de 12 Kw 

CAPÍTULO AI 
OBRA DJi JiNCJRADOR 

A r t a. i a . 
Snce ramen to de s o a ­
l h o s de made i r a e de 
p a r e d e s r e v e s t i d a s 
a r é g u a s de m a d e i r a 118 

4# PARA jfiLAílORA(?jrO DO PROJECTO 

I m p o r t a e s t 
CINOOflNTA 

QUANTIDADES 

TBÁHSPOBTS 

100 |00 
650Ï00 

300$00 
700#00 

126,97 

FACU 
UNIVER 

e Orçamento 
'4 QUATRO MIL 

PREÇOS 

5$00 

LlDADE D 
St DADE DO 

M P O R T A N C I A S 

lOOfOO 

300#00 

634$85 

ABBSDOJCDĴ IIBTO 

MATERIAIS 

650$00 

1.700$00 

888$79 

SCALIZAÇÃO, 

SOUA TOTAL:, 

PORTO 

E DOCUMEHlTAÇAC 

na q u a n t i a de THBZÎJMT03 1 
TRIáZEiMTpS I OITENTA ESCUDOS, 

? o r t o , 31 d<3 Dezembro 

0 GA:miDATO 

0<--v» *^——e-v_ 

TOTAL 

236.447|68 

750#00 

2.000$00 

1.523|64 

340. 721.|32 
28#68 

340.750#00 
13.630^00 
354.380$00 

de 1951 


